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enviam mísseis para as tropas ú^lesas

ISIo seu encontro com o empresariado de Campina Grande, Clóvis Bezerra prometeu encontrar uma solução para o caso Wallig

GOVERNO QUER SOLUÇÃO PARA A WALUG
A fábrica Wallig Nordeste, instalada no dis­

trito industrial de Campina Grande, terá sua si­
tuação novamente analisada pelo Governo do Es­
tado, que pretende encontrar a solução adequada 
para colocá-la em funcionamento, A informação 
foi prestada, pelo governador Clóvis Bezerra, aos 
empresários »camc^nses, no seu discurso terça- 
feira, na sede da Fiesp ao participar das soleniaa- 

alusivas ao Dia da Indústria.
Clóvis Bezerra disse que para inteirar-se da

real situação da Wallig Nordeste, viaja nos próxi­
mos dias para Brasilia o diretor-presidente da Ci- 
nep, Patricio Leal, que irá contactar com o BNDE
no sentido de encontrar a solução mais viável. O 
Governador ressaltou o seu interesse pelo setor in­

dustrial, afirmando que pretende nos seus dez me­
ses de Governo conceder total apoio aos empresá­
rios e industriais.

Aludiu também ao espirito empreendedor 
do campinense e anunciou que está ultimando os 
preparativos para construção da Estação Rodo­
viária com a liberação de recursos na ordem de 4 
milhões de cruzeiros.

Sobre a emergência disse que ela não será 
realmente desativada, pois o Governo Federal 
vai liberar verba para apoiar o pequeno agricultor 
nordestino, aproveitando a mão-de-obra na exe­
cução de obras públicas.

Concitou também a população campinense a

votar no PDS, pois considera o partido bem orga­
nizado com as indicações para os postos chaves 
(governador, senador, etc.), e que, com a colabo­
ração de todos os politicos pedessistas, poderá 
concluir a obra administrativa de seu antecessor. 
Disse ainda que encontrou a Paraíba organizada e 
0 partido consolidado devido à atuação do gover­
nador Tarcísio Burit^

Fc
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Braga, Antonio Gomes, Álvaro Gaudêncio, Joacil 
de Brito, além de vereadores, empresários e auto­
ridades civis e militares. (Página 4)

ty .
Clóvis Bezerra foi saudado pelo presidente 

em exercício da Fiesp Fleury Soares e pelo depu­
tado federal Marcondes Gadelha. Ainda compare­
ceram à solenidade os deputados federais Wilson

Estado receberá Cr$ 750 milhões
Figueiredo aprova dotação de recursos para melhoramentos na Capital e Campina

Sai lista 
do Crédito 
Educativo

A Caixa Econômica 
distribuiu ontem a 

relação dos estudantes se­
lecionados para o Crédito 
Educativo nas cidades de 
João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa, Ca- 
jazeiras, Guarabira, Bana­
neiras e Areia. A lista está 
à disposição dos universi­
tários nas agências da Cai­
xa.

A propósito, a CEF es­
tá avisando aos seleciona­
dos para comparecerem à 
Caixa, onde comprovarão 
as informações prestadas 
nas fichas de inscrição.

A Caixa Econômica 
recomenda ainda que an­
tes da assinatura do con­
trato, o universitário ob­
serve as instruções, escla­
recendo qualquer dúvida.

CANNES
O americano Missing, 

do diretor grego Costa- 
Gavras, radicado em Paris, 
e Yol, do realizador turco 
Yilmaz Guney, comparti­
lharam ontem o prémio 
Palma de Ouro como me­
lhores filmes do Festival 
Cinematográfièo de Can­
nes de 1982.

Quanto ao Grande 
Prêmio do 35’  Aniversário 
do Festival de Cannes foi 
concedido ao diretor italia­
no Michelangelo Antonio­
ni “ por seu espírito investi-

âador e a constante valida- 
e de sua obra” .

O diretor alemão- 
ocidental Werner Herzog

ãanhou o prêmio de melhor 
iretor por seu fílme Fitz- 

carraldo, devido “ o poder 
de sua inspiração e a audá­
cia de sua iniciativa” . O 
prêmio de melhor roteiro 
foi conferido ao polonês 
Jerzy Skolimowskl, pelo 
fílme inglês Moonligying.

0$ fUmu dê ConiMt 
na Página 8

O Presidente João Figueiredo 
aprovou ontem dotação no valor de 
Cr$ 750 milhões, em favor do Gk)ver- 
no do Estado da Paraíba, para am­
pliação do sistema de abastecimen­
to d‘água das cidades de João Pes­
soa e Campina Grande.

O comunicado da aprovação foi 
feito através de telegrama do mi­
nistro do Interior, Mário David An- 
dreazza, ao governador Clóvis Be­
zerra. O texto do te l^ a m a , na ín­
tegra, é o seguinte: “ Tenho satisfa­
ção comunicar estimado amigo que 
0 Presidente Figueiredo aprovou, 
nesta data, dotação de 750 milhões 
de cruzeiros, em favor do Governo 
desse Estado, para ampliação do 
sistema de abastecimento d ‘água de 
João Pessoa e Campina Grande” .

Concluiu 0 ministro Mário An- 
dreazza: “ Ao congratular-me por 
mais esse passo de esforço conjunto 
que se realiza em favor ao progresso 
e bem estar do nobre povo paraiba­
no, reafirmo minha confíança quan­
to aos êxitos dos programas que se 
acham em curso nessa importante 
unidade da Federação. Atenciosa­
mente, Mário David Andreazza - 
Ministro de Estado do Interior” .

Renati-i ou Cerezzo 
pode Substituir 
Zico no jogo hoje

O técnico Telê Santana anunciou que, 
se Zico não puder atuar hoje contra o Eire, 
decidirá entre Renato e Cerezo quem será o 
seu substituto. Com uma gripe forte, Zico 
foi poupado do treinamento de ontem, na 
Toca da Raposa, e só saiu do prédio da con­
centração para entrar no ônibus que levou 
a delegação ao aeroporto da Pampulha, 
para a viagem à Uberlândia, onde a Sele­
ção Brasileira enfrentará a equipe do Eire 
às 21hl5m de hoje.

Quanto a Batista, embora tenha me­
lhorado bastante um ferimento no calca­
nhar, foi vetado para o jogo de hoje à noite. 
Telê voltou a dizer que não pretende fazer 
alterações ne«sa partida. (Esportes, págs 
10 e 11).

CAMPEONATO PARAIBANO
Esporte 3 x 2  Bot^ogo

Campinense 1 x 0  âm tos
Treze 10 x 0 Santa Cruz

Os jornalistas compareceram para agradecer a Clóvis Bezerra

Clóvis assina decreto que 
beneficia os jornalistas

Sancionado ontem pelo governa­
dor Clóvis Bezerra, o decreto de regu­
lamentação para o provimento dos car- 
;os da Secretaria de (Üomunicação do 
ovemo do Estado. Estiveram presen­

tes, além de 40 jornalistas, os secretá­
rios de Administração e Comunicação 
Social, Oswaldo Trigueiro do Valle e 
Luiz Gonzaga Rodngues, respectiva­
mente.

o  decreto veio r^lam entar lei 
assinada pelo ex-governador Tarcísio 
Burity no último dia de seu mandato, 
14 deste mês. Durante a solenidade, 
realizada no Palácio da Redenção, o 
pvemador Clóvis Bezerra disse que os 
jornalistas, “ por comporem uma classe

3ue tem relevantes serviços prestados 
0 Estado” , tem por justificável “ este 

ato que relizamoe” .
Destacou estar satisfeito em assi­

nar o documento porque, “ a exemplo 
de outras cat^orias ' funcionais, que já 

•foram beneficiadas, a dos jornalistas, 
com muita justiça, também recebem

os merecidos benefícios” . Em nome 
dos colegas, falou o jornalista Severino 
Ramos, presidente da API-Associação 
Paraibana de Imprensa, agradecendo o 
ato que fora efetivo, trazendo benefí­
cios à categoria.

Por último houve uma explanação 
por parte do titular da Secretaria de 
Comunicação Social, jornalista (jonza- 
ga Rodrigues, que destacou o fato do 
decreto fazer justiça aos funcionários 
da Secom, “ pois traz a possibilidade 
de progressão fimcional, possibilitando 
a progressão funcional que corrigirá 
distorções” .

E exemplificou, antes de concluir: 
um redator com mais de 20 anos de ser­
viço, atualmente ganha igual a um ini­
ciante. “ (Uom aplicação desse decreto o 
redator que tem mais tempo de serviço, 
por uma questão de justiça, ocupará 
nível diferente do pnncipiante. Esse 
decreto prevê que um redator ou repór­
ter ocupe níveis entre um e cinco” .

Governador inspeciona obras
0  governador Clóvii Becerra tem neata 

quiiita-feira uma agenda bastante movimenta­
da, que se inicia ás 7:20 bmrascom iimaviagem 
num trem especial da Refesa, oportunidade em 
que conhecerá o recém-restaurado trecho férreo 
que liga Joáo Pessoa a Santa Rita. Em seguida, 
acompanhado do Diretcr do DE31 e Secretáno doe 
IVansportes, inspencionará as «bras ia Rodovia 
PB-004 que liga Sánta Rita a Sapé.

Apóe almoçar na Usina Santa Helena, a 
convite do sr. Renato Ribeiro Cbutinho, visitará 
as obras da nova eetaçio de passageiroa do aero­
porto Castro Pinto.

A noite, Clóvis Bezerra participará das co­
memorações alusivas aos 30 anos de fundação do 
Banco do Nordeste do Brasil, no Restaurante 
Panorâmico Cabo Branco.

Amanhã, o senhor Clóvis Bezerra compare­
cerá à Reunião da Sudene, empossará o novo se­
cretário da Indústria e do Comércio, Francisco 
Benevides Gadelha, visitará as novas instalações 
do Paraiban, na rua Maciel Pinheiro e compare­
cerá à Academia Paraibana de Letras, ás 20:00 
horas, onde se dará a posse do Académico José 
Edilberto Coutinho.

O chanceler argentino Nicanor Costa Mendez 
disse ontem, nas Nações Unidas, que estava “ ani­
quilado”  pela decisão do Governo norte- 
americano ae enviar mísseis à Grã-Bretanha para 
repor os utilizados na batalha das Malvinas. Além 
disso, em conversação com jornalistas. Costa 
Mendez indicou que a Argentina considerava “ a- 
nenas aceitável” o projeto de resolução enviado ao 
Conselho de Segurança para restabelecer a paz 
nas Malvinas.

Mendez manifestou surpresa sobre declara­
ções do Secretário norte-americano de Estado, 
Alexander Haig, em tomo da ajuda bélica que os 
Estados Unidos estariam dando à Grã-Bretanha e 
desabafou aos jornalistas: “ Não pensamos em pe­
dir ajuda a outro país, mas isso não está fora de 
cogitação” .

A tarde, o Conselho de Segurança das Nações 
Unidas havia aprovado por unanimidade uma re­
solução para que o secretário-geral Javier Pérez de 
Cuellar inicie gestões para pôr fim às hostilidades 
nas Ilhas Malvinas. A resolução, no entanto, não 
prevê data para a cessação das hostilidades, reco­
mendando apenas a Pérez de Cuellar que tente 
obter “uma cessação do fogo”  e que preste contas 
num prazo de sete dias. Evidentemente desani­
mado, Cuellar disse aos jornalistas: “ O que se 
pode fazer em sete dias?” .

Está pronta ofensiva 
contra Port Stanley

fe

As forças britânicas no Atlântico Sul estão 
rontas para lançar sua ofensiva sobre Port Stan- 

ey, a Capital das Ilhas Flaklands, disse ontem em 
Londres o Minsitro da Defesa, John Nott.

A aviação argentina afundou o contra­
torpedeiro britânico Coventry, com um saldo de 
20 mortos, e um cargueirorequisitado, com um sal­
do de quatro nas Ilhas, informou Nott. A 
primeira-ministra Margaret Thatcher declarou 
que “ apesar dessas lamentáveis perdas, nossa re­
solução e nossa confiança não se debilitaram na 
batalha pelo arquipélago” .

Ao prestar relato ao Parlamento, Nott disse 
que 0 luxuoso transatlântico Queen Elizabeth-2, 
requisitado pela Marinha Real e transformado 
em navio-transporte, está se aproximando das 
Malvinas com mais uma brigada de soldados de 
assalto britânicos e ^urkhas. Nott acrescentou: 
“ Atrás deles estão maïs três mil homens da Quin­
ta Brigada, enquanto os reforços e reabastecimen­
tos estão virtualmente negados à guarnição argen­
tina na ilha” .

“ Em termos gerais, o objetivo militar de 
reapossar-se das,Ilhas Falklands seguiu em frente 
exatamente como o planejamos” , sustentou Nott, 
revelando que mais 10 destróieres e fragatas 
juntaram-se à esquadra nos últimos dois dias, ele­
vando sua força numérica acima da que existia há 
uma semana, apesar das perdas.

Informantes do Ministério da Defesa disse­
ram que a cabeça-de-praia está agora solidamente 
estabelecida na Dha Soledad, com baterieis de 
mísseis terra-ar Rapier montadas nas colinas cir­
cunvizinhas e diurno e noturno descarregamento 
de suprimentos de parte dos navios cargueiros. 
Acrescentaram esperar que as operações terrestres 
comecem logo.

Em Washington, a Argentina iniciou na OEA 
contatos extra-oficiais a fim de conseguir apoio 
para um anteprojeto de resolução que condena 
energicamente a Inglaterra e pede aos Estados 
Unidos que cessem seu apoio a Londres. A questão 
poderá levar a um enfrentamento aberto da Ar­
gentina e outras nações latino-americanas com os 
EUA.

Papa decide visitar 
tanto a Argentina 
como a Inglaterra

O Papa João Paulo II estará na Argentina nos 
dias 11 e 12 próximos, poucos dias depois de sua 
visita à Grã-Bretanha. Embora a viagem à Grã- 
Bretanha estivesse prevista há muitos meses, o 
anúncio da visita do Papa à Argentina lhe confere 
um sentido pastoral para orar pela paz entre os 
dois países, em choque pelas Ilhas Falkland.

Um enviado especial do Papa a Buenos Aires, 
qionsenhor Achille Silvestrinni, que conversou 
pntem com o presidente Leopoldo Galtieri, disse 
que João Paulo II não iria à Argentina diretamen­
te da Grã-Bretanha “ por uma questão técnica”  e 
porque nos dias 6 e 7 de junho tem compromissos, 
entre eles receber no Vaticano o presidente dos 
Estados Unidos, Ronald Reagan. Silvestrini, 
diante de uma pergunta, afastou a possibilidade 
de que João Paulo visite as Malvinas. (Página 7).

Governo boliviano 
concede anistia e 
libera os partidos

O presidente da Bolívia, Celso Torrelio, 
anunciou ontem à tarde uma anistia geral e irres­
trita aos presos políticos e o levantamento das res­
trições aos partidos políticos e organizações sindi­
cais, impostas desde o golpe militar de 17 de julho 
de 1980.

Um comunicado do Ministério do Interior, di­
vulgado pouco depois do anúncio de Torrelio, ex­
plicou que seria formada uma comissão governa­
mental para “viabilizar o grande acordo nacio­
nal” e convidou os partidos políticos a enviar re­
presentantes para iniciar a tarefa proposta.

A decisão do regime militar foi comunicada a 
toda a nação pouco depois de encerrada uma reu­
nião ordinária do (üonselho de Ministros e em mo­
mentos que se cumpria parcialmente uma parali­
sação em La Paz, por dii^osição da até então 
proscrita Centré Operária Departamental.
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CASA PRÓPRIA PARA 
OS FAVELADOS

Entre oe gravee pf^blemoM ertadoe pela 
eeca no Eetado da Paraíba, deetaea-eea pro­
liferação de favelae na Capital* Sem condi- 
çõee de eobretdvéncia nae regiõee aeeoladae 
pela eetiagem, ae peeeoae pobree migram 
para oe centroe urbanoe, a procura de em­
prego na indüetria e no comércio. Eeeee doie 
eetoree, também tUraveeeando uma fa e e d ^ - 
cü, em coneequênda da criee econômica, ee- 
tão com 0 mercado de trabalho reduzido, ndo 
havendo, evidentemente, meioe para dar em­
prego ao peeeoal que vem do interior, em nú­
mero cada vez maior.

Meemo que ae atividadee urbanoe (in- 
dúetria, comércio e eerviçoe) eetiveeeem em  
eituaçâo normal, não havería emprego para 
oe homene e muXheree que, dkirkãnente, che­
gam àe cidadee, na maioria eem qualificação 
profieeionaL Logicamente, eão trabalhado- 
ree ruriae, capazee para a lavoura ou a cria­
ção, maeeem qualquer eepecialização para a 
indüetria e o comércio.

A í eetá a cauea da proliferação de fave­
lae em João Peeeoa, que id poeeui cerca de 
quarenta, nae árear periférícae do municí­
pio. ,

Vieando reeolver o problema ou, pelo 
menoe, atenuá-lo, o Oovem o do Eetado e a 
prefeitura vão efetuar a doação doe terrenoe 
aoe poeeeiroe doe favelae Oauchinha, Vila 
da Palha e Em ani Sátyro, ocupadae por 315 
famíliae, que ee tomarão proprietáriae de 
euae humildee moradiae.

Com a inieiativa do Oovem o Clóvie B e­
zerra, mtUe de duae mil peeeoae terão caea 
própria. Ao lado deeee benefícU), o Eetado 
também dard meOtoree càndiçõee de vida àe 
popuktçôee carentee, realizando obrae de in- 
fraeetmtura, como eaneamento bdeico, ele­
trificação, Utetalação de poetoe de eaúde e 
eecolae.

Para a legalização da medida governa­
mental, que ee reveete da maior importância 
no campo eocial, o Secretário do Planefa- 
mento, Geraldo Idedeiroe, e técnicoe de eua 
Poeta acompanharão, na próxima quarta- 
feira, oe faveladoe ao Paldcio da Redinção e 
à Prefeitura Municipal, para entrega da 
propoeta de doação doe terrenoe aoe atuaie 
poeeeiroe, ao Governador Clóvie Bezerra e 
ao Prefeito Damdeio Franca,

Segundo o levantamento feito pela Se­
cretaria de Planelamento do Eetado, com a 
colaboração doe líderee doe comunidadee, a 
doação é ponto pacífUso.

A  propoeta que eerd entregue na próxi­
ma eemana contém todoe oe requeeitoe téc­
nicoe eobre ae dreae de terrenoe onde ee loca­
lizam ae trée favelae, além do cadaetrtunen- 
to doe beneficiárioe.

Eeta doação faz parte do Programa de 
Apoio d« Periferiae Urbanoe, a cargo daque­
la Poeta, com recomendação expreeea de Go­
vernador Clóvie Bezerra que, como tem de- 
monetrado com reallzaçôee conoretae e de- 
claraçóee reiteradas, dará a maior atenção 
de eeu Governo aoe trabalhadoree, aoe hu- 
müdee.

Ainda ontem, na Secretariado Planefa- 
mento, foi realizada uma reunião com a par­
ticipação doe faveladoe da Gauehlnha, Vüa 
da Palia e Ernani Sátyro. Na ocaeião, entre 
outroe aeeuntoe debatidos, para o cumpri­
mento do Programa de Apoio àe Periferiae 
Urbanu, foram apresentados oe levanta­
mentos top og rt^oe de cada favela.
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A  lição da guerra
A guerra da insensatez 

pousou no cone sul. 
Em quarenta dias rasgou-se 
mais dinheiro do que seria 
necessário para estabilizar a 
natureza do nosso nordeste, 
que vive entre a seca e a en­
chente. Os estados nordesti­
nos têm uma extensão 
maior que a Argentina con­
tinental. Somente i Sergipe é 
maior que as Falklands, sem 
frio e sem vendavais. E con­
tinuamos assistindo im p^- 
síveis à comédia climatérica 
das inundações e das retira­
das. Cidades como Recife é 
oeriodlcamente, inundada 
peta enxurrada dos rios tem­
porários qpe descem do ser­
tão. Parentes nossos viram 
sua residência, no belo bair­
ro de Casa Amarela, com a 
água subindo dois metros, 
parede acima, destruindo 
movéis, documentos, obje­
tos fardados com mmto 
carinho, velhas fotografías.

Ültim amente há sinto­
mas de que os açudes serão 
interligados ou sua água em 
comunicação com 0 leito dos 
rios sertanejos. .Situação 
mais séria foi durante milê­
nios, a do Egito, “ presente 
do Nilo” , até que construi­
ram Assuan e cuidaram da 
irrig^âo.

Tais reflexões ocorrem 
ante um artigo de Joaquim 
Inojosa, no “ Jornal do Com- 
mercio” , intitulado “ Secas, 
açudes e barragens no Nordeste”, 
Não é possível que 0 progresso ve­
nha a ser um filho das guer­
ras. Os países vivem numa 
indesculpável letargia, indi­
ferentes a problemas de so­
lução primária. O nordeste 
já foi considerado inviável.

no governo Bernardes, 
quando foram paralisadas 
as obras contra as secas. 
Com os recursos atuais, en­
tretanto, 0 Ministério do In­
terior, com 0 tanque An- 
dreazza à frente, perderá 
imais uma oportunidade his- 
{tórica se não interligar os 
rios sertanejos e os açudes 
nordestinos, criando frentes 
de irrigação, produtoras, ao 
invés daquelas “ frentes de 
flagelados” das secas ou das 
enchentes, construindo es­
tradas a partir da porteira 
das fazendas dos senhores 
feudais. Não mais se justifi­
cam aparatos caricatos, “ e- 
xércitos Brancaleone”  em 
vésperas de eleições.

Reunamos racional­
mente nossos recursos e so­
lucionemos de uma vez para 
sempre 0 problema da fixa­
ção do nordestino ao seu 
meio ambiente, evitando a 
vergonheira das “ migrações 
internas” , confissão de inca­
pacidade.

Nosso povo é bom, pa­
triota e tenaz. Um enge­
nheiro construtor de. estra­
das no sertão exercia seu 
mister num ponto árido e 
na estrada passavam cerca 
de dez veículos por dia. Fi­
cou intrigado com a perse­
verança duma senhora sem 
idade, pano enrodilhado na 
cabeça, acocorada horas a 
fio a vender castanha de ca- 
jú, uma pequena porção por 
alguns centavos. Minha se­
nhora, indagou, a quem vai 
vender essas castanhas as­
sadas num lugar onde não

Ãlfio Ponzi

passa ninguém? - a quem 
passa. Mas ninguém passa. 
Passa, sim senhor. Eu sem­
pre vivi vendendo as minhas 
castanhas.

Uma gente assim, que 
acredita no milagre da per­
severança, merece mais res­
peito dos homens públicos. 
Imaginemos um povoco.mo^ 
o nordestino com seu pedaço 
de terra irrigado, plantando e 
colhendo, num .mundo de 
paz contando com mini silos 
para armazenar seu grão ou 
armazéns frigoríficos para 
garantir a tonelagem do seu 
gado.

Miremo-nos no espan­
talho da guerra a troco do 
san^e da juventude, nós, 
senhores de um continente 
abençoado por Deus. E va­
lorizemos o que é nosso.

Nossas lideranças'polí­
ticas já começam a entender 
que o momento é de união 
nacional, como vem repetin­
do Aderbal Jurema e temos 
ouvido de Arnaldo Lafaiete, 
ambos antigos homens de 
imprensa, nascidos na Pa­
raíba, mas imbuídos do 
maior sentimento de brasili- 
dade.

Miremo-nos nos com­
bates sem glória, nos mis- 
séis de milhões de dóllares, 
nas belonaves afundadas a 
serviço da teimosia de líde­
res que jamais irão à frente 
de batalha. E valorizemos a

Êaz que usufruímos, num 
irasil coeso, exemplo de 

unidade espiritual.
Façamos da viabilidade 

do nordeste a nossa guerra. 
O descaso, 0 adiamento de 
soluções óbvias é nosso úni­
co inimigo à vista.

N ovo Princípio Econôm ico
M uita gente enche a 

boca com 0 termo 
economizar, e até 

acredita que, a prática cega 
de fazê-lo, vai levá-la à ri­
queza! Há um crasso erro 
nesse pensamento, que con­
vém estudar.

Nossa cultura cristã 
preconiza a pjbreza como 
umâ virtu de  esp ecia l; 
baseando-se nas palavras de 
Jesus Cristo, a respeito do 
moço rico ou nas suas outras 
admoestações a respeito da 
riqueza. Continuam, no en­
tanto, a se enganar como os 
fariseus, pela letra que ma­
ta. O resultado disso, é a 
triste história econômica de 
nosso mundo. Pois como 
pensamos, acontece.

Conheço um cidadão 
(espirita) que, para minha 
surpresa, é extremamente 
bem sucedido nos negócios. 
Como conheci vários espíri­
tas carregados de problemas 
econômicos e quejandos, fui 
investigar aquele caso.

Descobri que o homem 
tem um lema -: “ Temos de 
fazer 0 dinheiro circular” . 
Aí está a razão de seu suces­
so, a chave de ouro de seus 
excelentes negócios e que 0 
permitiu vencer, não só a 
distorcida crença cristã 
mas, também, os “ karmas” 
de sua crença espírita! É 
que a respeito de economia, 
ele está com sua mente to­
talmente liberada, por ter 
uma firme convicção na 
possibilidade de lhe ser per­
mitido fazer a riqueza circu­
lar continuamente. Ora, 
isso implica na crença num 
Fluxo Infinito, o qual por 
sua vez, só poderá haver,

{»roveniente ae uma Fonte 
nesgotável é Infinita de ri­

quezas, ou: Deus.

Enquanto isso, a maio­
ria da população vive uma 
vida dificílima e, embora 
sinta uma vontade muito 
maior do que a dele, de usu­
fruírem dos confortos mate­
riais, não pode fazê-lo: por 
terem enganchado a sua 
mente nas idéias de que ri­
queza, pecado ou sofrimen­
to, santidade. Como romper 
estes ganchos?...

Imaginem o que acon­
teceria, se todos resolves­
sem seguir ao pé da letra, 
j:al vida de santidade! Só 
comprassem feijão, carne e 
leite, nada mais!

Dar-se-ia um tremendo 
desastre! Todas as fábricas 
fechariam, haveria uma 
multidão de desemprega­
dos, etc... Só continuariam 
trabalhando, os relaciona­
dos com a produção dos três 
produtos “ sagrados” . ' Na 
verdade, com esse nosso

Eroceder estaríamos contri- 
uindo para a infelicidade 

geral!
Com só a prática do 

economizar, sem pensar na 
felicidade do próximo, na 
verdade transgredimos os 
dois maiores mandamentos 
da lei de Deus, por amar a 
riqueza acima d’Ele e do 
próximo! Não nos admire­
mos se cairmos em crises!...

Por outro lado, nos mo­
mentos de carência de cer­
tos produtos, 0 nos atirar­
mos a comprá-lo em exces­
so, além de nosseis necessi­
dades, nos faz transgredir 
também, aqueles dois man­
damentos e qualquer rique­
za, por menor que seja, se 
toma molesta.

Roberto P. de Mello

Ainda, quando gasta­
mos doidamente, nos mo­
mentos de fartura, também 
contrariamos os princípios 
celestes, pois menospreza­
mos 0 valor intrínseco sa­
grado de vidas humanas, re­
presentadas por nossas ri­
quezas.

Assim, devemos nos 
preocupar seriamente em se 
estamos sendo pobres ou ri­
cos em espirito, isto é, em 
como estamos contribuindo 
com nossas riquezas, para a 
felicidade de todos. Não se­
rá o caso de termos ou não 
abundantes riquezas mate­
riais que nos levará ao céu 
ou inferno, bem vemos, mas 

0 uso que das riquezas fi­
zermos. Mesmo pobres, po­
demos tomar o caminho er­
rado e 0 nosso tostão ser a 
gota que faltava...

Eis porque depois das 
revoluções comunistas, só 
por um breve lapso de tem­
po, o povo fica mais rico! 
Consumida a riqueza mate­
rial, injustamente economi­
zada pelos capitalistas, ain­
da acreditando na limitação 
da matéria e não na Grande 
Vida, única Fonte Infinita, 
de onde vem toda a riqueza, 
0 povo volta à estaca zero de 
suas antigas premências, 
sob outro governo.

Importante, pois, é o 
educar-se as mentes para 
que elas, voltando-se para a 
origem de todas as riquezas, 
se libertem da crença no li­
mitado e usufruam total­
mente desse Novo Princípio 
Econômico, anunciado a 
2.000 anos e ainda indesco- 
berto. “ O meu Reino não é 
deste mundo” , disse Jesus, 
também não, as riquezas a 
que se referia, percebem?

A U N i Â O i  I  f m m ê .  ̂  i m

A Parahyba 
reverencia 
A. Navarro

No dia 27 de maio de 1932 
A União publicou

Toda a . Parahyba relembra 
hoje, consternada, o doloroso ac­
cidente em-que mreceu o inter­
ventor Anthenor Navarro.

Essa vida jovem, que se cons­
tituira desde a Revolução, uma 
das maiores esperanças da nossa 
terra, foi surprehendida pelo bru­
tal desastre quando trabalhava, 
com 0 maior patriotismo, pela 
salvação de toda uma extensa 
zona condemnada ao martyrio de 
uma estiagem sem precedentes 
na historia das sêccas do Nordés- 
te.

Estudioso dos m últiplos 
problemas que interessam á uni­
dade que governava, ó. pranteado 
parahybano era da^uelles que 
não esperavam ocea^ões mais op- 
portunas para por km  execução 
planos que trouxessem benefícios

Ivan l,uci"nii

para a collectividade. Lançada a 
primeira idéa duma realização 
não deixava que ella amornasse e 
apresentava-a logo ao parecer dos 
technicos. Se approvada, decreta­
va immediatamente o seu cum­
primento.

Cuidava 0 saudoso chefe de 
Estado, a um só tempo, de finan­
ças, industria, agricultura, ins- 
trucçâo, com m ercio e obras 
publicas; promoveu a vinda de 
especialistas technicos em vários 
ramos de que desejava melhorar 
ou dotar 0 Elstado; determinou a 
impressão de publicações que ha 
annoe estavam suspensas, como e 
“ Revista do Fôro” , “ Parahyba 
Agricola” , “ Almanack do Esta­
do”  e “ Revista do Instituto Histó­
rico”. Recxganizou 1 os quadros do 
fu n ccion a lism o  do  E stado 
adaptando-o melhor ás exigências 
burocráticas, tendo ainda os ser­
vidores do Estado apreciável aug- 
inento de vencimentos.-

No cumprimento do pro­
gramma revolucionário, o mallo- 
grado interventor foi dos mais es­
crupulosos, defendendo e susten­
tando na Parahyba as normas de

trabalho perseverante e fecundo 
que nos legou 0 immortal presi­
dente João Pessôa.

Quem quer que fosse ao “ Pa- 
lacio da Redempçáo”  teria de en­
contrar Anthenor Navarro, dia e 
noite curvado á mesa de traba­
lhos a examinar papéis e a assig- 
nar despachos e a tomar resolu­
ções, visando sempre os superio­
res interesses do Estado.

Visitando, dias antes de mor­
rer, em companhia do ministro 
José Américo, a região assolada 
pela sêcca, o interventor paral^r- 
bano tomára innumeras medidas 
de amparo aos infelizes sertanejos 
e, ainda, do pouco tempo que lhe 
sobrava, transmittia para esta fo­
lha minucioso serviço telegraphi- 
co do que via e ordens para provi­
dencias naquelle sentido aos seus 
auxiliares de administração.

Anthenor Navarro possuia 0 
dom de fazer amigos. Era culto, 
de uma simplicidade encantado­
ra e de boníssimo coração.

No dia de hoje a Parahyba 
sente-se no dever de reverenciar a 
memória do seu dilecto filho.

Temos certeza que o povo 
parahybano, em sua quasi totali­
dade não faltará, com o prestigio 
de sua presença e de suas orações 
às homenagens programadas para 
este dia, o trigesio do seu doloroso 
desaparecimento.

C A R -O S C H A 3 A S

REJEIÇÃO DA 
NOVA PEÇA?

Brasília - Para continuar funcionando, a enmna- 
gem da Revolução dependerá da vcapacidade de o Gover­
no inserir nela uma nova peç̂ a, entre tantas já acopla­
das nos últimos anos. Será fazer 0 Congresso votar a 
emenda que restabelece 0 quorum de dois terços para a 
aprovação de futuras reformas constitucionais ou assis­
tir, a partir do ano que vem, o mecanismo parar e até 
despedaçar-se. Porque mantido o quorum de maioria 
absoluta para a implantação de alterações à Constitui­
ção, e sabendo-se, como se sabe, que somadas as oposi­
ções farão a metade mais um dos novos deputados fede­
rais e dos senadores, dúvidas não .existirão: começpgdo 
pela volta às eleições diretas de Presidente da Repúbli­
ca, os partidos adversários do sistema terminarão por 
erodir 0 próprio, e, em pouco tempo, tomar-lhe 0 poder 
maior.

Os esforços oficiais se desenvolvem no sentido de 
levar 0 PDS a aprovar a matéria. Restabelecidos os dois 
terços, qualquer mudança de vulto nas instituições vi­
gentes não se dará sem 0 entendimento, amplo entre as 
correntes parlamentares, equivale dizer, sem a anuên­
cia do Governo. Mas mantida a maioria absoluta, tudo 
poderá acontecer. De um lado, a hipótese referida, de 
alterações profimdas e de conquista do poder pelas opo­
sições. De outro, a contrapartida amarga e revelada na 
cronica dos fatos regentes, de retrocessos, atos de força 
e mudanças fundamentais nas regras do jogo. E não 
adianta supor que pela adoção de outros casuísmos, ou 
a inserção de outras peças na engrenagem, conseguirá o 
Palácio do Plapalto evitar sua paralisação. Será com 
essa ou não sera. O deputado Edison Lobão, por exem­
plo, pode ver torhada lei, agora, sua inusitada proposta 
de encher de vereadores o futuro Coléno Eleitoral de 
1984, garantindo para 0 PDS a eleição de seu candidato 
presidencial. De nada adiantará, pois dispondo da prer­
rogativa de mudar a Constituição, em 1983, pela meta­
de mais um dos congressistas, as oposições tomarão le­
tra morta essa e quaisquer outras iniciativas porventu­
ra impostas este ano, enquanto 0 PDS, ironicamente, 
ainda pode ir aprovando reformas pelo mesmo quomm, 
Tudo o que se construir em torno do Colégio Eleitoral, 
casuisticamente, ruirá pela sinmles aprovação das elei­
ções diretas de Presidente da República.

Panacéia, senão universal, ao menos nacional, os 
dois terços constituem a chave de tudo. Mas a fechadu­
ra, por enquanto, parece enferrujada e emperrada, a 
julgar a movimentação das lideranças oficiais. E a sua 
apreensão, já transmitida pelo senador Nilo Coelho e 
pelo deputado Cantídio Sampaio ao general João Fi­
gueiredo. A emenda corre 0 nsco de não passar, pela 
Falta de empenho dos pedessistas tanto quanto por uma 
provável reação de segmentos do partido descontentes 
com o rumo das coisas ou cientes de que não voltarão nq 
próximo ano  ̂ derrotados na tentativa de reeleger® ̂  
Estes, inclusive, culpam e mais culparão o (xovemo 
pelo seu fracasso nas urnas. E procurarão dar 0 troco, 
antecipadamente, não compareceiído às sessões de vo­
tação.

O presidente do PDS, José Sarney, fala em fecha­
mento da questão, isto é, na aplicação do dispositivo 
férreo que cassa os mandatos de parlamentares rebel­
des. Seria uma espécie de intimidação, mas inócua, 
pois a punição vale para quem votar contra as diretrizes 
oficialmente fechadas. Não contra os que apenas deixa­
rem de comparecer. Afinal, estar doente, viajando ou 
empenhado em outros afazerés ainda itâó'exjmme pe-' 
cado ou sacrilégio para ninguém, nem mesmo deputa­
dos e senadores do PDS. - -.........

Há preocupação,^ nas altas esferas, pois desta vez 
parece impossível acionar tacape e borduna. Se 0 Go­
verno quer votada eua emenda, precisará negociar, 
amaciar, conquistar a maioria de seu próprio partido 
através de métodos, não de ameaças. Especialmente 
porque, no caso de emendas constitucionais, não vale a 
outra alternativa tão usada nos últimos tempos, o de­
curso de prazo. Sua aplicação é limitada a projetos de 
lei. Se não votada,, por falta de número, a emenda cons­
titucional se considera arquivada, não aprovada.

Distribuir favores, promover benesses, quem sfbe 
credenciar novas levas de recomendados pelos páí^- 
mentares pedessistas junto à Previdência aocial sMa 
uma solução. Mas ousarão os donos do poder r^etir si­
tuações passadas, sob a vigilância do eleitorado? Não 
estariam, nessa hipótese, fornecendo ainda mais muni­
ção em favor dos candidatos oposicionistas, que não 
deixariam de denunciar ■ os fatos? Aí está 0 exemplo de 
como essas práticas podem redundar em tiros pela cu- 
letra: o ex-ministro Jair Soares era o favorito nas elei­
ções gaúchas, não é mais. Perdeu embasamento que 
não vai recuperar, por conta precisamente dos creden­
ciamentos eleitoreiros. Repetir a experiência no plano 
nacional constituirá, no mínimo, um risco a mais.

Convencer o PDS das excelências da emenda dos 
dois terços, por questões de idealismo, patriotismo ou 
sucedâneos? Também não dá, porque a medida visa a 
manutenção do poder por quem 0 detéip, e os pedessis­
tas sabem, hoje como ontem e como amanhã, que ao 
poder não tem, não tiveram e não terão acesso. São do 
Governo mas não estão no Governo.

Em suma, como no caso dos relógios seculares que 
começam a não andar direito, 0 remédio seria colocar 
peças novas, ou peça nova, iipprescindível ao funciona­
mento, mesmo precário. Mas a en^nagem ameaça 
rejeitá-la...

Fala-se nos círculos oficiais, na possibilidade de 
depois das eleições de . novembro, veriíicar-se amplo re- 
manejamento no atual quadro partidário. Tentar-se-ia, 
uma vez mais, a formação de um partido de centro, nos 
moldes do PP. Que muita gente hoje no PMDB deseja­
ria tentar de novo, é certo, mas oeixeza não há. Diante 
de um crescimento senejível da legenda de oposição, 
quem sabe até da sua transtbrm^ão em maiòr , partido 
nacional, arriscariam os moderados a aventura de dei­
xar 0 transatlântico por um escaler, em mar alto?

O deputado Uljmses Guimarães acentua não se 
preocupar com a himtese. Um oü outro companheiro 
sempre será capaz de desertar, mas a grande maioria, 
forçada pelas bases, pensará duas vezes' antes desse ges­
to.

Do Leitor
Correio das Artes

Sr. Editor

Venho acompanhando durante anoa, a publicação quinzenal do eupl»- 
mento literário 0 'Correio das Artes, por este jornal, e se i^ re  o consi­
derei um dos melhores suplementos publicados hoje no Brasil, dedi­
cado especialmente à divulgação da nossa arte e da nossa cultura.

O prên'i° melhor divulgação cultural a m e  fez jus o Cçrreio 
das Artes «ecebido da Associa^^o Paulista doe Criticos de Arte, no 
último dia Teatro Mtmicipal de São Paulo, mostra o reconhe­
cimento e A repercursão a nivel nacional que este suplemento tém no 
meio artistíco e «iltural de nosso pais. r  s a

A DubP‘^̂ ^̂ *̂  poemas, ensaios, e textos de ficção de pessoas
da nossa te^“ ’ °  dinamismo' deste suplemento e a grande
oDortunida^® que ele oferece àqueles que estão fazendo a nossa cultu­
r a A  “ Secã^ Novos”  do Correio das Artes, é a prova que a sua edi- 
toiia dá taiH^^™ oportunidades aos que estão escrevendo os seus pri­
meiros “ en-ai«»”  «terários. .  ̂ ^

Está (!>= parabéns o Correio: das Artes pelo que ele representa 
para cultur^ brasileira, está de parabéns a Associação Paulista doe 
Criticos de árte pela criação deste tipo de prêmio e que isto sirva de 
exemplo, para que surgam novas imeiativas nesse sentido.

M ário de Albuquerque 
B airro doa Estados
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N O TA S p o l í t i c a s
Hélio Zenaide

EM PATOS, BRIGA 
É PARA VALER

Engana-se o PP ao pensar que o deputado José Gayoso é fraco, 
frouxo, débil, mole  ̂ tíbio, pusilânime, acomodado, medroso, covar­
de. O deputado Edwaldo Mota, com a sua arrogância, a sua soberba, 
a: sua prepotência, a sua empáfia prepare-se para a reação, a resistên­
cia, a rebeldia, a oposição do deputado José Gayoso e do PMDB de 
Patos.

A luta está travada, a guerra está declarada, o combate vai ser 
duro, violento, áspero, contundente.

Rompendo os entendimentos, quebrando a trégua, precipitando- 
e em lançar um candidato á revelia do PMDB, o deputado Èdivaldo 

Mota desconsiderai^ menosprezou, tripudiou sobre a facção peeme- 
debista ortodoxa. Foi um acinte, uma provocação, um desafio aos 
brios, d altivez, á coragem, à masculinidade do PMDB. Agora, ou o 
PMDB reage d afronta, ao escárnio, ao insulto, ou ficará avacalhado, 
qviltado, desmoralizado, vilipendiado.

O PP atirou a bandeira do PMDB na lama, na sargeta. Pisou-a, 
êqlcou-a sob os pés. Enxovalhou e humilhou o estandarte peemede- 
bista.

Gélido, álgido, frio, indiferente, insensível, o senador Humberto 
Èucena não deu um passo em defesa do seu partido, dos seus correli­
gionários de Patos. Ê um chefe que não chefia, um comandante que 
não comanda, um líder que não lidera.

Acumpliciado, conivente com a manobra, com a trama, cóm a 
jhgada astuciosa e maquiavélica do PP, do deputado Èdivaldo Mota 
e do prefeito Edmilson Mota, o deputado Antônio Mariz, de sua par­
ti, desmente o deputado José Gayoso, nega e renega a existência an- 
tiirior de um compromisso para que o candidato a prefeito de Patos 
fosse do PMDB.

E a essa altura o compromisso do deputado Antônio Mariz não 
vale mesmo mais nada, pois o deputado Èdivaldo Mota antecipou-se 
m declarar que não o respeitará e nem dará a menor satisfação a

Mariz.
Não há meUs dúvida: a luta está travada, a guerra está declara­

da, 0 estopim foi incendiado e a explosão vai abalar, vai estremecer, 
vai aluir e vai fazer ruir e desmoronar a antiga cidadela, a velha for­
taleza oposicionista de Patos.

O SOFISMA 
DE ÈDIVALDO

3E AGORA JÁ 
S ASSIM...

O deputado Èdivaldo Mo­
ta, que é um político matreiro, 
a stuto, esperto, sabido, tenta, 
a gora, porém, tapiar, enrolar, 
enganar, iludir, mistificar o 
I*MDB, usando de suas ardiie- 
zas, de suas artimanhas, de 
uas chicanas. Diz ele que náo 
nçou a candidatura de José 
'avalcanti, quem lançou foi o 
>ovo. Diz que não é o pai da 
lança, o pai da criança é o 

ovo...
Ele quer passar manteiga 

las ventas do PMDB e do de- 
_ utado José Gayoso, com essa 
(kvilaçáo.

Com cara de anjo, com a 
cara mais lisa e inocente do 

undo, afirma que, partici- 
ando de um programa de rá- 
io, em Patos, apenas citou, 
penas mencionou, ligeira- 
lente, de raspão, o nome de 
osé Cavalcanti, mas quem 
nçou mesmo a candidatura 

ft>i 0 povo.
Quero ver se o PMDB e o 

[eputado José Gayoso vão en- 
oiir essa tapiaçáo, esse engo- 
o, essa chicana.

OUTRA m is t if ic a ç ã o

Se agora já é assim, se o 
PP, agora, já age assim, ta-
Siando, enrolando, ludibrian- 

0, engazopando o PMDB, 
imaginem com o não seria 
mais tarde, quando Mariz es­
tivesse com a chibata na mão, 
com 0 relho, com o chicote na 
mão.

A sorte do PMDB ortodo­
xo é que Mariz vai ser derrota­
do. Mas se Mariz tivesse algu­
ma possibilidade de vencer, o 
PMDB estaria ftrito, Uquida- 
do, acabado, lascado.

Só vejo uma salda para o 
PMDB: votar contra Mariz, 
votar contra João Agripino, 
Votar contra Èdivaldo Mota, 
votar contra a Oligarquia 
Maia, oligarquia inmeriosa, 
prepotent^ que quer fazer po­
lítica na Paraiba na base do 
quero, posso, mando, ordeno, 
exijo.

O PMDB de Patos, agora, 
ou veste calça de homem ou 
vai terminar andando de saia, 
blusa e soutien.

Quero ver se o PMDB de 
Patos é macho mesmo, asrora.

Além disso - acrescenta ain- 
Ha 0 deputado Èdivaldo Mota, 

uma indireta muito direta ao 
c e p u ta d o  José  G ayoso - 
“ acabou-se o tempo em que as 
chefias políticas, os lideres, os 
portadores de mandato tinham 
aquele direito de indicar, de im­
por candidatos” ...

A cacetada cai mesmo no 
,meio da testa do deputado José 
.Gayoso...

0  deputado José Gayoso 
podería p e^ n ta r  ao deputado 
Èdivaldo Mota:

- E quem indicou, quem im­
pôs a candidatura de Mariz, não 
foram as chefias políticas, não 
foram os líderes, os donos do 
partido? Não foi João Agripino, 
com a sua prepotência, impondo 
ao PMDB^‘ouMaríz ou eu"?

0  deputado Èdivaldo Mota 
está querendo fazer o deputado 
José G ^oso de menino, de ino­
cente, de besta.

GAYOSO. HOMEM 
DE PARfiDO

COMPRÜMISSU 
FOI RASGADO

Quanto ao compromisso 
de Mariz, no sentido de que o 
candidato a prefeito de Patos
seria do PMDB e não do PP,, 
0 deputado Èdivaldo Mota 
sim plesm ente rasgou -o  e 
jogou-o na cesta do lixo.

Declarou alto e bom som, 
para todo mundo ouvir, que 
não aceita tal compromisso, 
que se nega, que se recusa, 
que se rebela contra esse com­
promisso, pois não foi ouvido, 
nem consultado, nem cheirado 
a respeito, e acabou-se o tem­
po em que se firmavam com­
promissos para os outros cum­
prirem.

Eu mal pos.«o com os meus 
próprios ^compromissos - dis­
se o deputado Èdivaldo Mota - 
e ainda vou ter que aguentar 
nas costas os compromissos 
dos outros?

É evidente que o deputado 
José Gayoso, como homem de 
partido, como velho guerreiro do 
PDS, como gladiador do MDB, 
com o baluarte do PM DB, 
{ffeocupa-se com essa divergên­
cia, esse desacordo, essa desar­
monia, essa discórdia, esse con­
flito, essa discrepância. Ele não
âuería ver o seu partido envolvi- 

0 nesse dissídio, nessa cisão, 
nessa desunião. Isso conduz o 
partido ao declínio, à debilida­
de, á fraqueza, à fragmentação, 
á desintegração. Isso pode levar 
o PMDB a-derrota, ao aniquila­
mento  ̂ ao fracasso.

Mas 0 que querem? 
Querem que o deputado Jo­

sé Gayoso sé curve, se dobre, se 
submeta, se humilhe, se ajoelhe 
e beije os pés ou lamba a sola 
dos sapatos do deputado Edival- 
do Mota?

Quem mde exigir-lhe esse 
sacrifício? Quem pode exigir do 
PMDB de Patos essa desonra?

EM SOUSA TAMBÉM

MARIZ DESMORALIZADO
E agora, como fica a posi­

ção de Mariz? Diz o deputado 
José Gayoso que Mariz assumiu 
o compromisso de apoiar um 
candidato do PMDB, de que o 
PP apoiaria um candidato do 
PMDB. E o deputado Èdivaldo 
Mota, chefe do FF de Fatos, 
vem agora e abre a boca no 
mundo dizendo que não acata, 
não aceita, não respeita esse 
compromisso...

Mariz virou figura de pape-
lão. Quem pode, de agora em
diante, acreditar num compro- 
mÍ8.«io assumido por Mariz?

Em Sousa também está 
acontecendo o mesmo fato. O 
deputado Laercio Pires, velho 
bastião do antigo PSD, roche­
do inabalável do MDB e guar­
dião do PMDB, que nunca 
traiu a oposição, nunca titu­
beou, nunca hesitou, nunca 
tergiversou no cumprimento 
do seu dever de oposicionista 
ortodoxo, está igualm ente 
a m e ^ d o  pelo PP.

Contra a candidatura da 
ortodoxia peemedebista, con­
tra a candidatura natural do 
deputado Laercio Pires a pre­
feito, o PP opõe nada menos de 
dois candidatos. Os marizistas 
de Sousa também querem bo­
tar 0 PMDB no bolso, levan­
tando as candidaturas de Or­
lando Xavier e de João Estre­
la. E uma forma de torpedear 
Laercio Pires, pois o PMDB 
sabe que os marizistas mais 
ort^oxos vão votar em Orlan- 
dq Xavier e os amigos do pre­
feito Sinval Gonçalves vão vo­
tar eiti Joào Estrela. Tudo é 
uma hianobra para queimar Laercio pires.
„  . ^ por isso que eu digo: em 
Patos e em Sousa, ou o PMDB 
veste calça de homem dessa 
vez ou vai terminar de saia, de 
blusa e de soutien.

^2sitem 0 PMDB de Patos 
e de Sousa, antes que eles se 
«cabem.

Clóuis Bezerra conversa com Williams Arruda sobre PDS

CJóvis quer saber tudo 
sobre o PDS em Campina

Um dos candidatos do PDS a 
prefeito campinense, o professor 
Williams Arruda, deverá viajar a 
João Pessoa para audiências políti­
cas com o governador Clóvis Bezerra 
e o deputado Wilson Braga.

0  acerto da ida do ex-prefeito 
de Campina Grande à Capital, para 
essas conversações políticas envol­
vendo a campanha partidária em 
Campina e a sucessão do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, foi efetuado na 
Federação das Indústrias, quando 
da visita àquela entidade do Go­
vernador do Estado.

Da conversa do sr. Williams Ar­
ruda com o governador Clóvis Bezer­
ra participaram, também, o secretá­
rio Aldino Gaudêncio, o deputado 
Manoel Gaudêncio e o pastor Ale­
xandre Ximenes.

PRONUNCIAMENTO 
Confiante de que tal postura se 

irnponha por parte de todos os seto­
res da Administração Estadual, as­
sim entendendo por confiar no com-

panheirismo partidário e na sensibi­
lidade e habilidade política do go­
vernador Clóvis Bezerra, o candida­
to Williams Arruda embora não te­
nha podido participar da recepção 
ao Governador no gabinete do pre­
feito Enivaldo Ribeiro, tomou co­
nhecimento do pronunciamento ali 
proferido pelo Chefe do Executivo 
Estadual, mostrando-se satisfeito 
com os seus termos, no tocante à su­
cessão municipal campinense.

Na sua manifestação, o gover­
nador Clóvis Bezerra, enfatizando 
confiança na yitória do PDS no Es­
tado, foi peremptório em afirmar 
que ele e o seu Governo dispensa­
riam tratamento igualitário aos cor­
religionários disputantes de cargos 
eletivos em novembro vindouro, 
principalmente os majoritários; e, 
,no referente à sucessão municipal 
campinense, referindo, nominal­
mente, os candidatos Vital do Rego 
e Williams Arruda, a ambos fazendo 
elogiosas considerações.

Prefeito de Aroeiras diz 
perm anecer firm e no PDS

A propósito de comentários sur­
gidos nó inicio da semana de que o 
Prefeito de Aroeiras, havia deixado o 
P.D.S. e passado a apoiar o PMDB 
motivado pelo afastamento da can­
didatura do Sr. Severino Santos, o 
Sr. José Fernandes de Melo prefeito 
daquele Município informou ontem 
a nóssá repórtâgem que permanece 
firme no P.D.S. e que a ala do parti­
do por ele liderada em Aroeiras já 
indicou 0 nome do Sr. João de Brito, 
ex-prefeito com largo prestígo popu­
lar no Município como candidato a 
prefeito e José Lucena como vice- 
prefeito também um lider naquele 
Município.

Disse ainda o Edil aroeirense 
que isto não passa de boatos dos

seus adversários interessados em 
confundir a opinião pública de 
Aroeiras e ao mesmo tempo 
incompatibilizá-lo com o Governa­
dor do Estado e o Partido. Assegu­
rou que vai vencer as eleições ali em 
Aroeiras, pois contar com o apoio de 
sete vereadores de um total de nove, 
do vice-prefeito atual Francisco Sér­
gio e vários lideres municipais, e 
acima de tudo do Povo.

Estas manobras já são por de­
mais conhecidas e ninguém dá mais 
crédito a elas. Reafirmou o seu 
apoio a candidatura de Wilson Bra­
ga ao Governo do Estado e aos De­
putado Ernani e Múcio Sátyro para 
deputado federal e estadual respec­
tivamente.

Am érico Maia lembra mais 
um aniuersário de Catolé

0  deputado Américo Maia, fez 
registro na Assembléia do 147’  ani­
versário de emancipação política do 
município de Catolé do Rocha, cria­
do pela Lei provincial n’  5, de 
26/05/1835.

Nascido em suas origens his­
tóricas de um sítio coberto de pal­
meiras denominadas de “ Catolé” , 
onde 0 sertanista Francisco da Ro­
cha Oliveira, da família de Teodósio 
de Oliveira Ledo, colonizador baia­
no, plantou as sementes da penetra­
ção pelos ínvios sertões da Paraíba, 
recebeu em sua homenagem a se­
gunda desi^ação - Catolé do Ro­
cha.

A povoação e colonização da­
quela região, que hoje abrange o ter­
ritório de oito municípios e é sede da 
Micro-região 89 - Catolé do Rocha, 
tem já como núcleo existencial hu­
mano mais de duzentos, desde a sua 
descoberta e povoamento.

As terraã férteis, contando com 
a existência de diversos vales úmi­
dos, banhado por riachos de grande 
e pequeno portes, préstou-se não só à 
criação de gado, atividade quase ex­
clusiva na época de sua colonização, 
Icoma à agricultura, especialmente 
do algodão de fibra longa produzido

em abundância naquela região, 
dado ao clima quente e seco, favore­
cendo as fibras longas.

Catolé do Rocha, apesar dos 
anos de estiagem com que tem sido 
castigado o município e a cidade, 
tem-se desenvolvido, considerado 
pelas pesquisas do Grupo Visão, de 
São Paulo, como um dos municípios 
paraibanos que apresenta maior 
índice de crescimento e desenvolvi­
mento harmônico.

A cidade possui uma sistema de 
assistência aos seus habitantes, 
como poucas no interior do Estado; 
rede bancária com 5 agências. Hos­
pitais e Maternidades - um particu­
lar, outro estadual - Colégio do 1’  e 
do 2’  graus - 4 - sendo dois particu­
lares e dois oficiais, um grande mer­
cado público, rede de farmácias e la­
boratórios de análises, telefones em 
micro-ondas, torre de retransmissão 
de Televisão, inúmeras casas co­
merciais e algumas indústrias como 
de torrefação de café (2) e de mosai­
cos.

A atual administração tendo 
como prefeito o médico Manoel 
Abrantes Nobre está construindo 
um terminal rodoviário com verbas 
orçamentárias do município.

Edm e pede ao Governador 
construção de novas obras

Diversos benefícios para a cida­
de de Cmazeiras foram solicitados 
ontem pelo deputado Edme Tavares 
ao Governador Clóvis Bezerra, em 
pronunciamento feito de tribuna da 
Casa de Epitácio Pessoa. Edme pe­
diu, entre outras obras, que o Gover­
no Estadual implante o Distrito In­
dustrial de Cajazeiras, o saneamen­
to básico do populoso de Capoeiras,

de desenvolvimento regional com in­
fluência em 14 mimicipio paraiba­
nos e alguns do Ceará e Rio Grande 
do Norte. Por isso mesmo, disse Ed­
me, essas obras rei-vindicadas isáo 
bastante justas, face a importante 
função regional de Cajazeiras, onde 
se vê que o desempenho de determi­
nadas atividades urbanas se desta­
cam, vpcacionando-se para as ativi­
dades do comércio e serviços. Conta 
também Cajazeiras com grande res­
paldo no setor secundário, através 
de emnresas ligadas ás atividades 
agro-industriais. tendo, coino bases 
ingumosda'. própria regUo^nota- 
damente o algodão.

e, a construçfo de um Estádio de 
Futebol, Mourações das__  ̂ __ mais justas
da comunidade'cajazeirense,

Justificando as suas solicita­
ções, 0 deputado Edme Tavares afir­
mou que a sua terra natal, que já 
conta com uma população de quaw 
cinquenta mil habitantes, é um pólc

MARCOS PEREIRA DOS ANJOS 

Missa de 7« Dia

Vera Lúcia Soares dos Anjos, Pier Paolo, 
Alessandra, Marcos, Isabela, esposa e filhos, 
convidam parentes e amigos para assistirem a 
missa que se realizara hoje (dia 27), ás 17h30m, 
na Catedral Metropolitana, em sufrágio da 
alma do inesquecível MARCOS PEREIRA 
DOS ANJOS.

Antecipadamente agradecem a este ato de 
fé e caridade cristã.

ãKMí -  tgxentos K como da faraXm  sU
COC -  » .  qp.'«72.31»/<K)01-l9
iW TAI. DE,̂  COHWa C to '

Cónviduiof 01 Srs. Aclonictas da jyCEÍSA-ÁíniayxíS 
ts BWID da FAIAUA f  ?A. , para a AaaaiAláia Qaral EnnbrdiBãrla 
4ué â* mallatra na aada aocial da E^raaa, aita ã Av. daa In -  
4uaviaa, «uadra W, Lotea A.5 e 6 do Dittrito InduatrUl.on Aüo 
faaaoa-FB, ãa J:00 (nova) horaa de dia 02 da junho de 1982, <i 
fia  da diacutiraa a dalíbararaa aobra o auMttto do Capital Soetál
(nbaerlto a latairalitado de Cr» 579.811.AA7.00 ^ a ...............
te» U9.811.467,00 nadianta a eaiaaâo da 40.Cm.000 afõaa noadna 
tlvaa pnfarnnciaia claaaa "A” a aaraa Subacritaa a IntODraliaiP 
^  folo rwido da Invaatiaaatoa A> Dordaata-nDOK, alterando coa 
if n oanuamta o *taput" do 'artigd 59 (quinto> doo Eatatntoa Épí 
«iala.

Jo«o PsMoa, dc /1982

CARTÓRIO VINAGRE 
DE MEDEIROS 

Comarca de Pedras de Fogo. 
Registro Gerál de Imóveis.

- EDITAL -
F«ço público, em cumprimento ao Dec. Lei n» 58 de 
10.12.1937, combinado com o Dec. n’  3.079, de 15.09.1938, 
que 08 Srs. Agildo Vinagre de Medeiroá e Hilquias Augusto 
de Brito, brasileiros, casados, proprietários, residentes em 
Recife, Pernambuco, CPF. n’ s. 027.146.204-34 ê 
018.533.414-87, respectivamente, ^depositaram neste Car­
tório 08 documentos exigidos pelos citados Decretos, refe­
rentes á constituição do loteamento urbano denominado 
NOVA CAAPORA, em terreno próprio encravado na sede 
do Municipio de Caaporã, Estado da Paraiba, aprovado 
pela Prefeitura local, conforme Decreto n'' 04/79 de 
25.06.1979. O referido loteamento é constituído de 27 (vinte 
e sete) quadras de “ A” e “ A-1”  a “ N ” , subdivididas era 
362 (trezentos e sessenta e dois) lotes, com área total de 
187.662 m^ lim(tapdo-se ao Norte com a Rua Salomão Ve- 
loso; ao Sul com o rio da Vargem; a Leste com propriedade 
de herdeiros do Sr. José Pires Correia e propriedade do Sr. 
Zacarias Batista do Rego e a oeste com propriedade do Sr. 
Gerson Macedo Rego. As impugnações daqueles que se jul­
garem prejudicados quanto ao dominfo de referido imóvel 
dçveráo ser apresentadas no prazo dé 15 (quinze) dias, a 
contar da última publicação deste Edital. E, para que che­
gue aò conhecimento de todos, mandei lavrar o presente 
Edital, que será afixado no lugar de costume e publicado 
na imprensa, na forma da Lei. Dado e passado nesta Cida­
de e Comarca de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba, aos 05 
(cinco) dias do mês de abril do ano de 1982 (mil novecentos 
e oitenta e dois). Subscrevo e assino:

Hermano José Medeiros Nóbrega. 
Escrevente 2'' Substituto

C O M P AN H IA DE  
PR O C ESSAM EN TO  DE DADOS 

D Á PARAIBA  
- CO DATA

C.G.C. - MF N» 09.189.499/0001-00 
ASSEM BLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA
1* CONVOCAÇÃO

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 03 de junho deste ano, 
ás 15:00 horas, na sede social, à Rua Barão do Triunfo, n’  
340, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria, 
as Démqnstrações Financeiras, o Parecer Fiscal e a Delibe­
ração dó Conselho de Administração;

b) eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplen­
tes, fíxando-lhes a repiuneração;

c) fixar a remuneração do Conselho de Administração 
,e da Diretoria;

d) aprovar a correção da expressão monetária do capi­
tal social e do capital autorizado;

e) outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 21 de maio de 1982

O (Donselho de Administração

Edvaldo Teixeira de Carvalho 
José Carlos Guimarães Fernandes 

Adelsoh*de Lucena Pilho,

VIAÇAO

BRASIUA

DIARlA.VÉNTt
Pató.'. ião Paulo 

Saídas 8:00.10.00« 18:00 horat
Agente -Marttidio 
(•taçã» Rodoviária 
l o i  S-Fone421-224» 
Paios Pb
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b le la  0 « n l  K xtrsord lnaria f a r ee llsa r> se  ao d la  0 ?  ( t r ê s )  do Junhe /  1 9 ^ t  
p e la s  07(90 (s e t s  s t r in ta )  h orts , na Sede da Soeledadtf a faM nds Sae 
s o ,  s /  nSf Camalau-PB, para dH llborare» sobre os seBulntes assuntoat

I )  Renúncia do A oionista JOfiã IR iciO  Di SILVA da P rea ld eM ia  M  
Coruelho de A daln lstração;

Z) A ceitação de Noyo /e lc n ls t a  nos quadros da ea^rM Si 
9 ) B le lç lo  de su b stitu te  para o c a r (o  do renuB olsats, JOSi XIÍCXO 

DA SUVA)
II) Outros assuntos de In teresse  da Sociedade*

CaBâla\j.PB, 2h de n a ïa d e  1982*

oft Lj.f?,rrlL.Í-Ai%í̂nxiùü.
MARIA LUÍ8A L. C. DA SILVA 

V lee-P res . do Cooselho 
de A d a ia ia treçie

CONTABILn>AIXE 
E ADVOCACIA

iS tcrit^çA o GontábU com elatoapSo de Balsn
I, M

-  ESkbort
NB: ^ t
dates Meosais, 

BlabaraçSo
apae de Custos e Despesas; 
de RelaiOrio TUmesbral <m  SUDE-

-  Aaseasória TribútáriA e Trabalhista;
!- Abertura, AlteraçSoeEsceiram aBlodeFIniia;
-  Inceativoe Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 136 1« and. C. INtstal 418 Fona: 
282-1822

I L  A U H IR  OE lli lM  FREME
CLINICA GERAL-PEDIATRIA{RM *320

consultório : RUA' OutfuÉ' DE CAXIASri37 2MI0 SAU 212 fOfE:221-3tM
CN0RA-'1ÍARCRIÍA|-' •*' ■■ I» ...... .
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ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE BOQUEIRÃO DOS CO­
CHOS SEDE RUA BERNARDINO LO­
PES DE SOUZA. 14 - BOQ. DOS CO- 
CHOS-PB.

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item m  da 
Peitaria n« 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico 
que foram registradas as chapas seguintes, como con­
correntes á eleição a que se refere o Aviso publicado no 
dia 04 de Maio de 1982 neste jornal A UNIAO.

CHAPA N* 1
DIRETORIA

Efetivos: Joaquim Honorato de Queiroz 
Anizio Miguel de Souza 
Luiz Rufíno de FVança 
Suplentes: José Virgulino da Costa 
Antonio Alves de Queiroz 
Pedro Rodrigues da Silva

CONSELHO n S C A L
Efetivos: Francisco Pereira da Silva 
Manoel Severo Brasileiro 
Raimundo Francisco da Silva

Suplentes: Sebastião Manoel Dantas 
Ananias Barreiro dos Santoa 
Luiz Carneiro da Silva 
DELEGADOS REPRESENTANTES 
Efetivos: Joaquim Honorato de Queiroz 
Anizio Miguel de Souza 
Suplentes: Luiz Rufíno de FVança 
José Virgulino da Costa

CHAPA N 4 
DIRETORIA

Efetivos: Elias Rafael de Sousa 
Sátiro Sancho de Farias 
Maria Terezinha Lopes 
Suplentes: Francisco Lopes Filho 
Francisco José da Silva 
Joaquim José da Silva

CONSELHO n S C A L
Efetivos: Antonio Barbosa da Silva 
João Sebastião de Almeida 
Francisco Climarco de Oliveira

Suplentes: Francisco Pereira da Silva 
José Passos de Silva 
Expedito Gomes de Oliveira

DELEGADOS REPRESENTANTES
Efetivos: Elias Rafael de Sousa 
Sátiro Sancho de Farias 
Suplentes: Maria Terezinha Lopes 
Francisco Lopes Filho

Nos termos do art. 61 da Portaria acima menciona­
da, 0 prazo para impumaçáo de candidaturu 4 da S 
(dnco) dias, a contar oa publicaçlo deate Avião.

Boqueirão doa Cochoa, 31 da M aio da 1882. 
Joaquim Honorato da «Queiro

Presidenta do Sindicato

i ’  SE R V IÇ O S
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
C lin ica  R esta u rad ora  - E n d od on tia  - P róteses 

O rtod on tia  • R a ios X

Profiaaiouis:

Elizabeth de Fátínui M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cmiha 
Maria Helena Galvio 
Romualde Guilherme 
Dalay Botellm

* p a t r o n a l  -  IAA -  SAZLPA -  D »b  .  j o * .  
MAIS "A UNUO” , "O  NORTE”  • "CORREIO DA PAR*fRA»

C on ju n to R esid en cia l D . P ed ro 11 n» 15 
.. F on e: 222-0345 ■ J o ã o  P essoa , PI} 

P arqu e S olon  de L u cen a 
A tendim en to das 8:00 às 12:00 e 14:00 às |g;00hs

Clóvis garante vitória 
do PDS nas eleiçõe8-S2

“Respeitadas a boa ética e a 
moral, eu pretendo levar o meu 
Partido, 0 PDS, à vitória nas elei­
ções deste ano, ajudando como for 
possível para que isto aconteça” .

A declaração foi feita pelo go­
vernador Clóvis Bezerra em en­
trevista coletiva à imprensa, 
q^uando da sua visita a Campina 
Grande anteontem, nas comemo­
rações do “ Dia da Indústria” .

O Governador, enfocou ou­
tros pontos políticos e adminis­
trativos, tendo, no tocante a estes 
últimos, afirmado não haver 0 
menor indicio de ameaça de atra­
so no pagamento do funcionalis­
mo público estadual, para atendi­
mento do recente aumento conce­
dido pelo ex-governador Tarcísio 
Burity.

P. Governador, acusa-se que 
o ex-governador Dorgival Tercei­
ro Neto, ao assumir o Governo, 
teria prejudicado, a ARENA e o 
candidato Ivan Bichara, por não 
ter se engajado á campanha do 
Partido. Até que ponto o senador 
e o seu Governo se engajarão para 
dar a vitória ao PDS?

R. Gostei que fosse feita essa 
pergunta. Eu acho que no meu 
pequeno pronunciamento, já fui 
bastante claro. Eu estou com meu 
Partido. Usarei de todos os meios 

que a boa moral e a ética me fa­
cultarem para que eu possa levá- 
lo à vitória. Não renegarei á ad­
ministração pública, a dignidade, 
a honradez e a decência em todos 
os meus atos. Mas, também da 
mesma forma, com essa mesma 
dignidade, com essa mesma hon­
radez, eu pretendo levar 0 meu 
Partido à vitória, ajudandp-o 
como for possível, para que isto 
aconteça.

P. Dr. Clóvis, de que forma 0 
sr. tenciona ocupar 0 espaço polí­
tico estadual para dar assistência 
a toda a Campanha do PDS no 
Estado?

R. Eu conversei esta semana, 
convoquei o deputado Wilson 
Braga, futuro governador nosso e 
da Paraiba, convoquei-o para tra­
tar idéias sobre 0 assunto. E con­
versamos à tarde inteira, acom­
panhados do deputado Soares 
Madruga. Nós vamos fazer uma 
programação e vamos deflagrá-la 
em tempo oportuno, obedecidas 
rigorosamente, aquelas normas 
que forem traçadas e aprovadas 
por nós todos, pelo nosso Diretó­
rio. Percorrerei o Estado de ponta 
a ponta. Irei aos municípios, aos 
distritos, e se possível às fazen­
das, usando todos os veículos, to­
das as formas de transporte, até a 
cavalo, se preciso.

De modo, que, eu quero que 
não falte aos meus companheiros 
de Partido, a minha assistência, 
como governador do Estado, e 
como partidário, homem perten­
cente a esse mesmo Partido.

P. Governador, hoje, é 0 
“ Dia da Indústria” ; a propósito 
disto, há possibilidade de no seu 
governo solucionar-se o “ Caso 
Wallig Nordeste” ?

R. Eu não dou nenhuma res­
posta afirmativa, mas posso lhe 
dizer 0 que já fiz nesses últimos 
dias. Amanhã (ontem), está se­
guindo para Brasília, o Diretor da 
CINEP, dr. Patrício Leal; entre 
outras incumbências, ele vai en­
carregado de tratar com as autori­
dades da Wallig do Nordeste, 
porque é um assunto que eu repu­
to do maior interesse para Cam­
pina Grande. De modo que o dr. 
Patrício já vai com as instruções 
necessárias para iniciar as demar- 
ches no sentido de encontrar uma 
solução, a solução que todos nós 
desejamos.

P. Governador, o outro can­
didato a prefeito de Campina, 
pede o tratamento equitativo 
para poder manter a sua candida­
tura. Ele obterá essa exigência do 
Partido, de sua parte?

R. Pelo discurso que fiz, vo­
cês já poderão ter concluído que a 
minha determinação é de equi­
líbrio. É tratar todos os compa­
nheiros no mesmo, pé de igualda­
de, de modo a que evite qualquer 
emulação, quaisquer divergên­
cias, e todos tenham condições de 
disputar o pleito igualmente. 
Para mim todos são merecedores 
da minha confiança, da minha 
admiração, da minha estima e do 
meu apreço.

P. O sr. falou na rodoviária 
de Campina Grande. Estão asse­
gurados os recursos para constru­
ção da obra?

R. Já há uma parte dos re­
cursos assegurados.

P. Quanto? (Insistiu um re­
pórter)

R. Não sei bem; não touxe de 
memória os quantitativos, mas 
sei que ela já está mais ou menos 
encaminhada e eu espero, dentro 
de pouco tempo, ter uma resposta 
para uma solução definitiva, mas, 
acredito que podemos atender aos 
campinenses neste particular.

P. Governador, a Oposição 
apregoa que Mariz sairá de João 
Pessoa com uma diferença ex­
traordinária, e se fala numa incli­
nação predominantemente oposi­
cionista do eleitorado pessoense. 
Como é que o sr. vê essa perspec­
tiva traçada pela Oposição?

R. Os eleitores de João Pes­
soa e Campina Grande, sempre 
tiveram umas inclinações oposi­
cionistas. Eu tenho participado 
de todos os pleitos e numas partes 
tenho sentido, mas aqui em Cam­
pina Grande, pelo menos, nós 
sempre temos obtido grandes vi­
tórias, haja vista a legenda do 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Na Capital, é um pouco mais 
rebelde do que Campina Grande, 
mas eu lhe confesso com sinceri­
dade, nunca estive tão confiante 
como agora. Acho que a Capital 
vai surpreender a própria Oposi­
ção. O resto é conversa fiada.

P. Governador, vai ser possí­
vel fazer uma campanha para o 
Senado com três candidatos ao 
mesmo cargo sem emulações 
como querem os Gadelha?

R. Eu acho que é perfeita­
mente possível se fazer isso. Essas 
emulações existem, mas, nós 
que somos os cabeças do Partido, 
somos os maiores, estamos aten­
tos para saná-las, para dirimi-las, 
fazer com que elas cessem. Por­
que ácima de tudo está o Partido 
e eu acredito no patriotismo de 
todos aqueles que têm lugar nas 
sublegendas para disputar o plei­
to.

P. Governador, o sr. falou 
que 0 dr. Tarcísio Burity deu um 
aumento extraordinário ao fun­
cionalismo e isto é um fato. Du­
rante o seu periodo governamen­
tal, a estabilidade orçamentária 
do Estado não sofrerá nenhuma 
surpreza em termos de atualiza­
ção de pagamento? i

R. Essa foi a minha grande 
preocupação inicial. Logo no dia 
em que eu assumi, foi decretado o 
aumento que já está vindo; já es­
tão vindo outras providências 
também no sentido de beneficiar 
outras classes. Eu fiquei receioso, 
mas, agora, depois do entendi­
mento com o Ministro Delfim Ne­
to, eu acho que nem as próprias 
obras públicas sofrerão solução de 
continuidade e nem haverá ne­
nhuma dificuldade no pagamento 
do funcionalismo. Para mim seria 
um desastre, seria a coisa mais 
desagradável que se pudesse ima­
ginar, se o funcionalismo atrasas­
se um dia sequer. Eu acho que 
isso não vai acontecer, sobretudo 
por essas medidas, porque, nós já 
estamos prevendo e vai ocorrer 
uma boa safra que vai nos ajudar 
muito para isso.

P. Dr. Clóvis, osr. acha que a 
Igreja Católica, através das Co­
munidades Eclesiais de Base, po­
derá influenciar 0 eleitorado nas 
eleições deste ano, prejudicando o 
Partido do Governo?

R. Eu tenho lido declarações 
de ilustres prelados, das mais al­
tas fiaras da Igreja, dizendo que 
a Igreja não vai se meter na políti­
ca partidária. Ela tem a sua dou­
trinação, tem as suas incitações, 
mas não fará política partidária. 
E isso eu acredito que aconteça. 
Mas, se porventura ela viesse to­
mar um partido, nós também tra­
balharíamos para a vitória de 
qualquer forma.

P. Governador, 0 deputado 
Soares Madruga continuará na li­
derança do Partido na As­
sembléia, tendo o sr. um filho lá 
na Casa?

R. A liderança de uma ban­
cada é problema dessa bancada, e 
a liderança do (Joverno é proble­
ma do Governo. Madruga é líder 
da bancada e é lider do Gòvemo.

Obras vão ser conckUdas
Falando ante-ontem no Ga­

binete do prefeito Enivaldo Iti- 
beiro, guando de sga primeira vi­
sita a Campina Oande. a ^  sua 
investidura na Chefia do Execu­
tivo paraibano, 0 governador Cló- 
via Bezerra afirmou que dará con­
tinuidade ao programa de obras 
iniciado na gestfio do seu anteces­
sor, 0 professor Tarcísio Burity.

S e g u n d o  e le ,  0 ex -•«-» w  »  wi a* va vr v a « *  vf v a *

TOvemador foi muito bom para 0 
nmeionalismo público, conceden­
do um aumento sem precedentes, 
além de ter deixado um grande 
volume de obras realizadas, em 
execução, ou projetadas.

Np plano político, o governa­
dor Clóvis Bezerra disse que 0 
PDS Mtá organizado para 0 em­
bate eleitoral de novembro, e no 
plano municipal, os nomes esco­
lhidos para poetuliur a I^efeitura

de C am pina  Grande ,  ex-  
deputado Vital do Rego e 0 pro­
fessor Williams Arruda, este 
egresso da extinta UDN, são ca­
pazes de levar avante a campa­
nha situacionista.

Ele disse que, com 0 esque­
ma que está montado, 0 seu par­
tido não teme 0 avanço da ()posi-
§ão, e que 0 momento é de união 

e todos para solução de todos os 
problemas. “ Não importam as 
sublegendas, no ãmbito estatual 
óü no âmbito municipal. Acima 
de tudo nós temos 0 dever, que é o 
de ver do nosso partido. Deve­
mos por de lado estas questiún­
culas. E natural que haja suble- 
genda, mas, quanto aos cargos 
majontáríoe, quanto à eleição 
para governador, nós queremos 
uma união completa, que cessem 
as divergências, porque está em 
jogo a situação do nosso partido” .

Governador 
vai ̂ apdar 
empresários

Ao presidir a solenidade 
comemorativa ao “ Dia da In­
dústria” , quando foram home­
nageadas as personalidades que 
já contribuiram para o soergui- 
mento da indústria brasileira, o 
governador Clóvis Bezerra, dis­
se ante-ontem, no auditório da 
Federação das Indústrias do 
Estado da Paraiba, em Campi­
na (kande, que no seu Governo, 

o empresáriado terá todo o 
apoio necessário.

Para tanto, já  determinou 
ao Presidente da CINEP, Patrí­
cio Leal, que de andamento a 
todos os distritos industriais 
projetados ou em fase de execu­
ção no Estado, além da intro­
dução de melhoramentos nos iá 
existentes, como é o caso dos ae 
João Pessoa, Campina Grande 
e Queimadas, este, implantado 
recentemente, como prolonga­
mento do Dl campinense.

O governador disse que, 
neste ãmbito, nada será modi­
ficado, e será cumprido apenas 
aquilo que já estava programa­
do na gestão do ex-govemador 
Tarcísio Burity.

O governador Clóvis Be­
zerra asse^ ou , também, a 
continuidade do programa de 
emergência das secas, só que, 
em outra modalidade. Ele disse 
que esse programa voltará as 
suas vistas para a construção de 
obras públicas, que beneiiciem 
o Estado, ao mesmo tempo em 
que gerem emprego para as po­
pulações flageladas.

A emer^ncia será conver­
tida em “ bolsões” , que atende­
rão, justamente, as áreas que 
ainda estão diretamente sob os 
efeitos da estiagem, e onde não 
se verificou nenhuma melhora, 
mesmo apesar das últimas chu­
vas sobre o territiMo paraibano.

Leal tenta 
reabertura 
da WaUig

O presidente da Compa­
nhia de Industrialização do Es­
tado da Paraíba (CINEP), eco­
nomista Patrício Leal de Melo 
Filho, por determinação do go­
vernador Clóvis Bezerra, viajou 
ontem com destino a Brasília, 
com o objetivo de contactar 
com as autoridades federais da 
reabertura da Wallig Nordeste, 
que está paralisada há quase 
três anos, no Distrito Industrial 
de Campina Grande.

Ante-ontem, o dirigente da 
CINEP esteve reunido no escri­
tório local daquela autarquia 
estadual, com o responsável' 
pela administração do patrimô­
nio da Wallig, oportunidade em 
que foi feito um levantamento 
completo daquela empresa, 
maquinário aproveitável, insta­
lações físicas, débitos para com 
o Poder Público e 0 setor priva­
do, aspectos que completaram 0 
dossiê de informações que foi 
levado pelo sr. Patrício Leal, a 
Brasília, para contatos, inicial­
mente, com a Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da 
República, e depois, com o Mi­
nistério da Fazenda.

RODOVIÁRIA
Ainda no Distrito Federal, 

o Presidente da CINEP tratará 
da liberação dos recursos para 
construção no Governo do Sr. 
Clóvis Bezerra, da estação ro­
doviária de Campina Grande. 
Juntamente com o problema da 
Wallig, pretende o atual gover­
nador equacionar também o 
problema dos recursos as obras 
da rodoviária.

Na pauta do sr. Patrício 
Leal, em Brasília, um outro as­
sunto, também de grande im­
portância para o Estado: a pe- 
renização de todos os grandes 
rios da Paraíba. Nesse particu­
lar, o emissário paraibano se 
avistará com o professor Amau- 
ry Pinto, Secretário-Adjunto da 
SAREM (Secretaria de Articu­
lação com oe Estados e Municí­
pios), órgão da Secretaria de 
Planejamento da I*residéncia 
da República.

ORAÇÃO AO 
E S m iT O  

SANTO

Espírito Santo, você 
que me esclarece tudo, que 
ilumina todos os caminhos 
para que eu atinja 0 meu 
ideal, você que me dá o 
dom divino de perdoar e 
esquecer 0 mal que me fa­
zem e que todos os instan­
tes de minha vida está co­
migo, eu quero neste curto 
diálogo, agradecer-lhe por 
tudo e coimrmar mais uma 
vez que eu nunca quero me 
separar de vocé por maior 
que seja a ilusão material, 
não será o mínimo de von­
tade que sinto de um dia 
estar com você e todos oa 
meus irmãos na glória per­
pétua. Obrigado mais uma 
vez.

(A pessoa deverá fazer 
esta oração 3 dias segui­
dos, sem dizer o pedido. 
Dentro de 3 dias será al­
cançado, por mais difícil 
que seja. Publicar assim 
que receber a graça).

Agradece graças al­
cançadas. R. H. C. A.

g OVERNO d o  ESTADO DA PARAiBA 
s e c r e t a r i a  d o s  TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
p l a n o  d e  DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO-SUPLAN
EDITAL DE. TOMADA DE PREÇOS N? 

04/82 
AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN leva 
ao conhecimento dos interessados que fará realizar TOMA­
DA DE PREÇOS no dia 14 de junho de 1982, às 14:00 (qua­
torze) horas para execução das obras de construção do Açu­
de Público SERRA BRANCA II, no município de Serra 
Branca, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações no Departamento Técnico da SUPIjAN, sita à Rua 
Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe - nesta capital, no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 26 de maio de 1982.

(Eng’  Hermano Toscano de L. Cavalcanti)
Diretor - Superintendente

i u t s i  u m  ClTALCUITt U  SIITA 
-  S co ra tê r la  -

WXSCWC -  ADESIVOS DO MORDESTE 5 , A*
{•CaCaMaFa Ua029a808/0001-ia

Capital AutorlZMdoaaa.Crl 890a000«000p00 
Capital Subscrito a

Zntagralizotfo................Crt 371.368*031,00

A5SCHBLÍIAS GERAIS OROInARIA E EXTRAOROINArIA 

EDITAL DE !• CONVOCAÇKO

Convidaaos os soionlstss dssts saprsss s ss rsunlrso sm  As s s m

bltflss'Csrsls Ordinsrls s Extrsordlnsris a ss rsslixarso,cuiM  
IstivaManta, ss lOiOO (daz) horas do dls 24 ds Junho ds 1982 
aa sua sads aooial no D is tr ito  industrial de Joao Pessoa,a Rus 
*A**, Ousdra "0 ", Lotas 01 s 05, s fim ds deliberaras sobra a 
seguinte ordsa do dia i -  Es ASSEP«L^IA GERAL OROINAr ia i  a) A- 
prooloçõo das contss s rela tó rios ds sdoinlstraçSo, Demonstra 
çÕos finsnesiras, Psraesr do Conselho F iscal s Parecer dos Au 
ditorss Indopsndontss, rsfsrantss ao período encerrado ss 31 
do dozoobro do 1981| b ) Aproeisgso ds capitalizaçso da s v ^ *  
aso Bonotária do Capital Soeialf o ) Outros assuntos ds Intsian 
ss soeial* -  Ea ASSEPBLÍIA GERAL EXTRAORDINArIA i a) Alteração 
doo estatutos Sociais para auasntar o tato do Capital Social 
Autorizado do CH69O*OOOaOOO,O0 para Crt9QO.O0O»O00,OO; b) Ou« 
tree roforaas ootatutórias que ss Flzarso nsoossárlasg o) Ou­
tros assuntos Oa intaraaaa aoeial* -  AVISO AOS ACIONlSTASt A- 
vlaaaoa, ainda, qua aa anoontraa à disposição do todos os ac^ 
onistoo 00 doouaofitoo ro lativos ss contas solas asneionadss 
na aada da aapraaa, tudo na oonForaldads coa o que dstsrains 
a Artigo 133 da Loi 8404/76, publicados que Forsa na foraa lo 
gal dia U  da aaio da 1982 no O laria O fie la l s no Jornal A 
Uniioê

3oio Poaoeo, 26 do aoio ds 1982*
30St FLAv IO p in h eir o  LIMA 
Proéidonts do Conaolho do Adai« ' 

nftatração
REINE CAHMAROSANO PINHEIRO LIMA ^  
Viea*Proaidonto do Conselho do

Adatoistração ^
SVLVIO CIONl CASSIANO 
O ae ro tlrio  do Conaolho do Adai« 

niatragão.
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VENDE-SE
Uma propriedade de aproximadamente 125 
hectares, localizada no muníctoio de Bonito de 
Santa Fé, Sertão da Paraíba. Informações com 
Maria do Carmo de Oliveira na rua Diogo Ve­
lho, 133 - Joâo Pessoa, ou com ojproprietário 
JULIO MARIANO DE OLIVEIRA no sitio 
Riacho Fundo no mesmo líiunícipio. Preço a 
combinar.

NEGOCIO SEM INTERM EDIÁRIO -

sita á Kua Aacendino Nóbrega, n’  16 - 
uintea dependências: sala, 3 (trás)

Vende-se uma casa,
Conj. Costa E Silva com as SI 
quartos, cozinha, banheiro, totalmente murada, a tratar pelo telefo­
ne: 221-0158 ou em A União Cia Editora - Distrito Industrial c/ o ae. 
nhor JOAO GONÇALVES CHAVES.

VENDE-SE

Vende-se uma casa em Manaira, com,03 quartos sendo 
01 suite, 02 Salas, 01 Gabinete, 01 terraço, Garagem, con­
tendo um terraço intimo, 02 (jozinhas, 01 dispensa e por 
fim um quarto completo de empregada. Tratar pelo fone 
224-1522. Sem intermediário. Valor Cr| 5.500.0(K),00 (cinco 
milhões e quinhentos mil cruzeiros)
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Os planos de Deus
A confusão ̂ eral que está na política, numa cam­

panha eleitoral de baixíssimo nível, está conta­
giando setores religiosos. As imagens de tevê 

mostrando religiosos que se acusam mutuamente 
são deprimentes para quem acredita que pastores e 
padres são iluminados.

Ante-ontem, o presidente da CNBB considerou 
“ lamentável”  a divisão do cristianismo em várias 
doutrinas, o que. para ele, “não corresponde aos pla­
nos de Deus . Dom Ivo quer a unidade das Igrejas 

Cristãs.

□  □  □

Furando o 
bloqueio

Batata
cara

• Compositorei e in> 
térpretes. para furar o 
bloqueio impoito pelai 
grandei gravadoras, 
eitáo gravando seus 
■how e múilcai em fl> 
tas caiietei em eitú- 
dios l e m i -
Srofisiionaii e venden* 

0 aos interessados: 
na Paraíba este tipo de

0 ind^enden* 
já existe. Os artis-

produçá 
te já ex
tas ligados ao Jagua> 
ribe Carne (Pedro Os*
mar, Paulo Ró, Cbico 
César, entre outros) já 
estão vendendo sua 
música.

s “ A batata brasileira já 
desponta como uma das 
mais caras do mundo e 
está se transformando 
num produto exclusivo 
das c la sses  a lta  e 
média-alta” . A declara­
ção é insuspeita. Partiu 
do gerente, de hortigran- 
jeiros do Ministério da 
Agricultura, Sérgio Má­
rio Regina, justificando 
a constante queda no 
cqnsumo do produto 
que se registra ~há duas 
décadas.

Outra
sangria

O T C U e  
Roberto

• A criação do Fundo 
de Investimento Social 
pelo Presidente da Re­
pública foi criticada 

lor empresários pau- 
stas, que* considera­

ram a medida inopor­
tuna e que vem num 
momento que se busca 
a reabilitação da eco­
nomia do pais. “ Na 
verdade é mais uma 
sangria da área em-
Sresarial privada. A 

estinação pode ser 
até justificável, mas 
não deixa de causar
uma sangria” , dlzon
os empresários.

• Pela segunda vez em 
cinco meses, o Tribunal 
de Contas da União 
abriu prazo de 30 dias 
para o ex-diretor da 
Embrafilme, Roberto 
Farias, explicar por que 
contratou militáres ‘da 
ativa para serviços da 
empresa, por que gastou 
combustível em execes- 
80 e por que não obser­
vou 08 limites de despe­
sa com importação. Ro­
berto Farias é o autor do 
proibido filme Frá Fren­
te, Brasil.

0  Presidente na TV
0 presidente Figueiredo gravou ontem, pela ma­

nhã, no Palácio da Alvorada, com a equipe da 
TV Globo, 0 programa que será levado ao ar 

domingo: 0  Povo e o residente. A tarde ele embar­
cou para o Rio de Janeiro, onde hoje inaugura o tre- 

Estácio-Tijuca do Metrô.
0  pro^ama 0  Povo e o Presidente será transmi­

tido pela Rede Globo de Televisão, aos domingos.
depois dos Gols do Fantástico,, com uma duração que 
variará entre 15 e '/U minutos. 0  Presidente abordará
de oito- a dez assuntos em cada programa.

Candidato 
de Patos

Verbas para 
pesquisa

• o  deputado Edivaldo 
Mota negou ontem, na 
entrevista que conce­
deu ao programa Fogo 
"  da AtíCruzado, da Arapuan, 
que tenha lançado a 
candidatura de José 
Cavalcanti a prefeito 
de Patos. Ele acha, no 
entanto, que o nome de 
Cavalcanti é uma im­
posição popular e nln-

Kém vai impedir que 
0 aconteça. Com a 

palavra o deputado Jo­
sé Gayoso, que tam­
bém sendo de Patos 
não aceita essa candi­
datura não ortodoxa.

• O Ministério da Edu­
cação e Cultura, através 
da Capes - Coordenação 
do Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supe­
rior, vai liberar 18 mi­
lhões 860 mil cruzeiros 
para a Universidade Fe­
deral da Paraíba, que 
empregará esses recur­
sos em atividades de 
apoio ao ensino e à pes- 
q u isa  em p ó s - 
graduação. A informa­
ção foi transmitida on­
tem pelo pró-reitor Luiz 
Andrade.

□  □ □

• 0  deputado Magalhães Pinto, internado des­
de á noite de ante-ontem no Hospital de Base 
de Brasília com hemorrqgih digestiva, teve 
sensível melhora ontem. Casa haja permissão 
médica, 0 deputado mineiro sera levado hoje 
para o Rio de Janeiro, a fim de continuar o tra­
tamento naquela cidade.

• No próximo mi», entra em funcionamento 
0 eetor de informação» da Pb-TUR no termi­
nal rodoviário. O poeto contará com um eer- 
viço eepeclal de telefonia, conforme convé­
nio firmado com a Telpa. Com eeea nova ine- 
talação, a Pb-TUR perfax um total de eete 
em toda João Peeeoa.

•  * •
• Em Campina Grande, quatro nome» serão 
lançados como candidatos a deputado federal. 
Pelo PDS - Alvaro Gaudêncio e Antonio Go­
mes; pelo PMDB - Aluísio Afonso Car^nos e 
Manoel Joaquim Barbosa. Para estadual g nú­
mero aumenta: são treze. PDS: Evaldil Qof, 
calves, Juracy Palhano, Manoel GauQjnj!:f,' 
Sócrates Pedro, Antonio Cabral Sotrirúm’ 
João Ribeiro e Éveraldo Agra; PMDB: O f / B  
Almeida. João Fernandes, José Luiz, Josué Sil­
vestre, Simão Almeida e Cristovão Victor dos 
Santos.

f  - ç? ç  é

O encontro avaliará o mercado de trabalho para o formado pela E ‘

Surto de Calazar foi 
controlado pela Sadde

o  surto de calazar denun­
ciado pela imprensa no final 
da última semana, já foi con­
trolado, segundo informações 
da Secretaria de Saúde do Es­
tado. Técnico dessa pasta es­
tão trabalhando conjuntamen­
te com equipes da Superinten­
dência de Campanha da Saú­
de - Sucam, com o objetivo de 
isolar e exterminar os peque­
nos focos detectados nas praias 
do Bessa e Manaíra.

Na tarde da última terça- 
feira eles mantiveram reuniões 
na sede da Sucam para traçar 
as medidas que seriam toma­
das para conter o avanço do 
surto. Há cerca de dois meses, 
a Sucam já tinha borrifado 
toda a área com uma fórmula 
específica para eliminar o 
transmissor da doença, o mos­
quito Frebótomo, conhecido 
popularmente como “ Mos­
quito Prego” .

Toda a área litorânea, do 
Gramame ao Bessa, foi atingi­
da pela detetização, que ocor­
re- periodicamente a cada 
seis meses. O surgimento de

focos no Bessa e Manaíra ulti­
mamente, segundo o coorde­
nador de Epidemiologia da Se­
cretaria de Saúde, pode ter 
sido causada por uma “desde- 
tetização” . “ Mesmo assim, - 
garante - não existe maiores 
perigos para a contaminação 
de pessoas“ .

Desde o início desse ano, 
até 0 momento, não foi ainda 
registrado nenhum caso de ca­
lazar humano, em qualquer 
parte do Estado. Já em 1981, 
foram registrados 24 casos, 
principalmente na região 
praieira.

Nesse mesmo ano foi feita 
a detetização de nada menos 
de 8.500 prédios, em 74 locali­
dades trabalhadas em todo o 
Estado, compreendendo o con­
sumo de 5.4(^.126 quilos de in­
seticida. Na Paraíba, João 
Pessoa e Rio Tinto, são respon­
sáveis pelos maiores números 
de ocorrências de calazar, en­
quanto, na capital, somente a 
região litorânea tem seus cães 
mais afetadas pelo inseto 
transmissor.

P a ra gen s 
mais caras

dos ônibus 
na Capital

Os pessoenses começaram 
0 dia de ontem pagando mais 
caro por uma passagem de 
transportes coletivo, que teve 
um aumento de 20 para 25 cru­
zeiros, numa porcentagem de 
vinte e cinco por cento de au­
mento. De acordo com depoi­
mentos colhidos nas paradas 
de ônibus, várias foram as de­
núncias no sentido de achar in­
justo 0 aumento, alegando que 
o percurso do centro da cidade 
para os diversos bairros é mui­
to pequeno, não merecendo 
esse pagamento.

Outro fato relatado e de­
nunciado pelos usuários de 
transportes coletivos é que os 
ônibus não têm as condições 
mínimas de conforto, estando 
sempre superlotados, devido a 
quantidade restrita de carros, 
e também devido' o horário meil 
distribuído dos transportes, 
gerando sempre um desconfor­
to aos seus usuários.

Na última tentativa de 
aumento, por parte da Asso­
ciação de Proprietários das 
^Empresas de Transportes Co­
letivos, em janeiro último, foi 
feita uma manifestação, que 
culminou com a revogação da 
Portaria que colocava o au­
mento em vigor, além da cria­
ção do Movimento Contra a 
Carestia, coordenado por Vla­
dimir Dantas.

A coordenação do MCC já 
iniciou reuniões para definir o 
que poderá ser feito para lutar 
contra esse novo aumento das 
passagens de transportes cole­
tivos, considerado injusto por 
grande parte da população 
pessoense, no sentido de mais 
uma vez tentar barrar o au­
mento das passagens, já que é 
impossível pagar essa quantia, 
quando a maioria das pessoas 
pegam, no mínimo, quatro ô- 
nibus por dia.

E dU  inicia em  julho o 
projeto 'Pua do Liuro ”

A Editora Universitária 
dará início, em julho próximo, 
ao Projeto “ Rua do Livro” , 
cujo objetivo principal é home­
nagear a pessoa que tem seu 
nome na rua, além de divulgar 
e vender os livros publicadoa 
pela Editora da UFPb e por 
editoras de outras universida­
des brasileiras, segundo infor­
mou 0 diretor da EdU.

Toda semana será escolhi­
da uma rua da cidade onde a 
Kombi da Editora Universitá­
ria permanecerá por cinco dias 
informando aos seus morado­
res tudo sobre a pessoa ou vtU- 
to nacional que a denomina. 
Ao mésmo tempo serão mos­
tradas e vendiaas ao público 
as publicações da EdU e de ou­
tras editoras universitárias.

Após uma semana, a 
Kombi se dirigirá para outra 
rua, com o mesmo objetivo. “ A 
intenção nossa - disse Alarico -
é contribuir para que o público 
adquira o háoito de 1er e se in-
teressar pelos grandes nomes 
não só de João Pessoa, mas de 
toda a Paraíba e do Brasil, e de

fazer o livro chegar a este 
público da maneira mais fácil, 
objetiva e barata” .

No Posto de Vendas vo­
lante, as publicações da Edito­
ra Universitária da UFPb po­
derão ser adquiridas, por qual­
quer pessoa, com descontos de 
até 50 por cento, enquanto as 
publicações de outras editoras 
universitárias, com as quais a 
EdU mantém convênio, custa­
rão até 30 por cento menos que 
o preço tabelado.

NOVOS POSTOS
Três novos Postos de Ven­

da da Editora Universitária da 
UFPb serão inaugurados no 
próximo mês, ampliando a 
rede de comercialização e di­
vulgação das suas publicações 
e de outras Editoras Universi­
tárias, de Fundações e particu­
lares com as quais mantém 
convênios e contratos.

Os novos Postos de Venda 
da EdU funcionarão no Termi­
nal Rodoviário de João Pessoa, 
Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras de Guarabira 
(Fafíg) e Campus VE da U F ^  
sediado em Patos.

ETFPb abre 
encontro 
de egressos

O 1» Encontro de Egressos 
da Escola Técnica Federal da 
Paraíba foi aberto na última 
terca-feira. com o objetivo de 
promover maior integração en­
tre 08 membros que compõem a 
Escola e os egressos, além de
avaliar as condições do merca-iiçõ
do de trabalho da região consi-

tipo de e 
mado pela KTFPb.

Após a solenidade de aber­
tura, foram iniciadas as discus­
sões sobre as perspectivas do 
mercado de trabalho e a regula­
mentação da profissão do técni­
co de nfvel médio. O Encontro 
irá até o próximo sábado, com a 
participação de técnicos de ní­
vel médio e ex-alunos da escola.

No dia de ontem, foi feita a 
comemoração do Dia da Indús­
tria, com entrega da medalha 
“Amigo da Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba” . Para hoje, 
«stá fffevista, às' 20h, uma pa­
lestra com 0 economista Patrí-
cio Leal, diretor presidente da 
Cinep - Companhia de Indus­
trialização do Estado da Paraí­
ba.

Amanhã, está prevista 
uma palestra sobre R e^la- 
mentação da Profissão de Téc­
nico de Nível Médio, proferida 
pelo diretor da Escola Técnica 
Federal da Paraíba, Itapuan 
Botto Targino. No sábado, últi­
mo dia do Encontro, serão dis­
cutidos os seguintes temas; or­
ganização da classe, regula­
mentação da profissão e elabo­
ração de um documento.

“ Capitalização de Empre­
sas Privadas e o Mercado de 
Capitais”  é o tema da palestra 
que o professor Walter Lee Ness 
Jr. pronunciará no Curso de 
Mestrado em Administração da 
Universidade Federal da Paraí­
ba, Campus de João Pessoa. A 
palestra será realizada ás 8 h, 
no auditório do Centro de Ciên­
cias Sociais Aplicadas.

O professor Ness é PhD 
pelo Instituto de Tecnologia de 
Massachussets, Boston (EUA), 
e atualmeite raisina no IBMEC e 
na PUC do Rio de Janeiro. Exerce 
também atividades de consul­
toria para diversas empresas do 
Sul e do país e nos Estado Uni­
dos. Ë ainda autor de estudos 
sobre o assunto tema de sua ex­
posição de hoje, publicados em 
revistas internacionais especia­
lizadas.

O Mestrado em Adminis­
tração promoverá também hoje 
pela manhã, a partir de 10 h, a 
defesa pública da tese do pro­
fessor Djalma Freire Borges, da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. A disserta­
ção, orientada pelo professor 
George Leone, da UFPb, tem 
por título “ Estrutura de Finan­
ciamento das Empresas de. 
Confecções do Rio Grande do 
Norte” .

A banca examinadora será 
constituída, além de orienta­
dor, pelos professores Walter 
Lee Ness Jr. e Carlos Meira IVi- 
gueiro, do Mestrado em Admi­
nistrado da UFPb.

Lixo está
prejudicando
moradores

Moradores dos Bairros dos 
Ipês e Mandacaru estão recla­
mando das grandes quantida­
des de lixo e buracos existentes 
na maioria das suas ruas, e 
imésmo tendo sido solicitado ao 
prefeito Damásio Franca provi­
dência, até o momento nada foi 
feito.

A situação se agrava cada 
vez mais quando chove porque 
as ruas ficam esburacadas, não 
dando condições para que os 
carros entrem ou saiam das 
suas garagens. Como é o caso da 
Rua Francisca B. Medeiros, no 
Bairro doe Ipês, onde um enor­
me buraco difículta o tráfego de 
veículo.

Os moradores desta rua já 
solicitaram ao prefeito Damásio 
Franca medidas urgentes para 
resolver este problema, mas, 
como até agora nada foi feito, 
estão dispostos a pedirem nova­
mente a terraplanagem do local.

Semana de Prevenção 
aborda a segurança 
na construção dvil

A X n  Semana de Prevenção de Acidentes do
Trabalho - SPAT/82 prossegue hoje, a partir das 9

adehoras, com a palestra do coordenador do Ministério 
do Trabalho, José Renato Alves, oue está em João 
Pessoa representando o secretário de Medicina e Se­
gurança do órgão. Ele falará sobre “ Segurança do 
Trabalho na Construção Civil” .

Às 10 horas, representantes de CIPA (Comis­
são Interna de ftevençâo de Acidentes) de diversas 
empresas do Estado, membro da DRT-Pb e supervi­
sores de segurança vão se reunir numa grande con­
venção, no mesmo local dos debates - auditório do 
lAPAS.

Na Convenção, o supervisor de se^ a n ça  da 
empresa ARNOSA, Antomo Félix Neto, íMá exposi-
ção sobre “ Recusa do Operário no uso do EPI” , tenr 
do como moderador do debate um representante da 
DRT, além de supervisores das outras empresas c ci- 
peiros.

Para amanhã, último dia da SPAT/82, está 
marcada, às 9 horas, uma palestra com o médico 
Ivan Lins Modesto sobre o tema “ Ruído Industrial e 
sua consequência na Pessoa” . Durante a conferência 
haverá exposição de slides e filmes ilustrativos.

Logo após a palestra, o delegado regional do 
Trabalho, Jœé Carlos Arcoverde, presidirá a sessão 
de encerramento da XII SPAT/82. Da solenidade de­
verão participar autoridades governamentais e pro­
fissionais ligados, de alguma forma, ao encontro.

A parir de hoie, a SPAT/82 vai acontecer tam­
bém no interior w  Estado. Em Campina Grande, 
haverá palestra sobre “ Segurança do Trabalho na 
Construção Civil” . Em Sousa, será abordado o tem 
“Aspectos de Segurança e Prevenção do Acidente na 
Empresa” , Já em Cajazeiras, “ Os defensivos agríco­
las, sua aplicação e suas consequências ” — ’ ---------
sunto em debate.

vai ser o as-

Prossegue no lapas o encontro da DRT

Cresceu a quantidade de 
casos fatais no Estado

PrirfésBor da 
PUC debate 
hoje na UFPb

Na Paraíba, o número de mortes em acidentes do trabaího 
tem aumentado consideravelmente nos últimos três anos. Só no 
setor industrial, em 1979, o Inamps registrou 29 casos fatais. Em 
80, esse índice subiu a 40 e, somente no primeiro semestre de 81, 
106 operários morreram em pleno trabalho.

Os dados foram revelados ontem, na Semana de Prevenção de 
Acidente do Trabalho, pelo professor Alberto de Matos Maia, da 
UFPb, ao considerar o Brasil “ um dos maiores recordistas do 
mundo em acidente do trabalho” .

Por dia. segundo ele, morrem no país, em virtude de aciden­
tes do trabalho, 18 pessoas, enquanto cinco mil outras sofrem es­
coriações de diversos tipos e 260 tomam-se inválidas, caracteri­
zando “ uma verdadeira guerra civil silenciosa” .

O Inamps, continuou, somente com gastos diretos e indiretos 
com acidentes do trabalho chega a dispender 1/10 do Produto In­
terno Bruto do país, “ mesmo a Previdência sendo complascente e 
tolerante para com os empresários” .

Alberto Maia pós em dúvida as estatísticas oficiais acerca dos 
acidentes do trabalho, alegando que, ao manipular os dados, o 
Inamps pretende melhorar a imagem do Brasil na ONU, e, por ou­
tro lado, amenizar seus gastos com pensões e indenizações aos aci­
dentados.

Exemplificou: “ Segvmdo as estatísticas ofeiais, em 1980, 
aconteceram no país 3.713 casos de doenças ocupacionais. Entre­
tanto, somente entre os operários metalúrgicos de São Paulo ocor­
reram 8.711 casos de surdez permanente e outros 48.869 de caráter 
temporário”

Citou também o fato de que enquanto o governo apresenta es-
»es .............................tatíticas que denotam o decréscimo do índice de acidentes, o nú­

mero de casos fatais tem crescido consideravelmente nos últimos 
dez anos. Segundo os dados oficiais, em 1971, morreram 2.669 tra­
balhadores, número que subiu para 4.824, em 80.

Alberto Maia disse só ter uma explicação para o fato: “ Na
não esúlo diminuindo, Peloverdade, os acidentes de trabalho, não 

menos é o que podemos supor. O que está acontecendo é que o 
Inamps deve estar manipulando os dados, fou seja, faz questão de 
não computar os acidentes menos greves, aqueles que passam
quase desaparecidos".

Enquanto não houver uma planificação nacional que se con­
substancie dentro de cada empresa, no sentido de contornar os 
acidentes do trabalho, “ não vamos ter qualquer sucesso no com­
bate a esse problema” , disse o professor, apontando uma saída
para o impasse.

É necessário, segundo ele, se criar uma “ consciência cívica”  
em tomo da questão. Unindo trabalhadores, empresários e repre­
sentantes do governo. “ Prevenir é melhor que remediar ou, em ou-

'itU 1tras palavras, prevenir significa unir o útil ao agradável” , ressal­
tou, para finalisar com a setença.
■ Proteger a vida do trabalhador deve ser o D parágrafo do Estatu­

to da Higinidade humana.

(üomeçaram na UFPb 
eleições para nova 
diretoria da Andes

Começaram ontem na Universidade Federal da 
Paraíba, as eleições para a escolha da diretoria da 
Associação Nacional dos Docentes de Ensino Supe­
rior - Andes. Somente os professores dos Centros de 
Ciências Humanas Letras e Artes(CCHLA), Centro 
de Ciências Sociáis Aplicadas (CCSA) e Centro de 
Educação (CE) puderam ir às umas, de acordo com 
a programação montada pela Associação dos Ddcen- 
tes local.

Segundo informou ontem o professor Francisco 
de Assis Fernandes, presidente da Ajduf, hoje pode-
rão votar os professores pertencentes aos Centro de 
Ciências da Saúde (CCS), Centro de Ciências Exa­
tas da Natureza (CCEN) e Centro de Tecnologia 
(CT). Para estes professores a de ir ès umas é das 8 
às 12 e de 14 às 18 horas.

Amanhã, ficará uma uma fixa na sede da Aduf, 
no período das 8 às 20 horas, destinadas a receber os 
votris dos professores retardatários de qualquer um 
dos centros. A esse pleito, está concorrendo apenas 
uma chapa, cujo presidente é o professor Rubens 
Pinto Lira, da UFPb.

0  quadro de professores da Universidade Fede- 
fa] da Paraíba é formado por nada menos de 1.200 
profissionais aproximadamente, dos quais apenas 
900 são associados áAdu/. Desse pleito podem parti­
ciper apenas 636 que são quites e que se associaram 
90 dias antes das eleições, ou seja, até o dia 26 de fe­
vereiro passado.

■I



INI'ERIÜR
attniAo João Pessoa, quinta-£sira 27 de m aio de 1982

Maviael de Oliveira.

A  Volta do ïf  
BEC a Caicô (4)

A última placa inaugurada no “ hall”  do 1* Batalhão 
de Engenharia de Construção, no dia 18 último, continha 
os seguintes dizeres, referente ao 31’  BI Mtz, que até 
aquela data ocupara o aquartelamento em Caicó;

“ 31’  Batalhão de Infantaria Motorizado - “ O Serta­
nejo” -

“ Transferido de Sede, desta Cidade de Caicó-RN 
pelo Decreto n’  86.824, de 05 Jan 82, deslocou-se para 
Campina Grande-PB, em 18 de Maio de 1982, o 31’  BI 
Mtz, sob o Comando do Ten-Cel Paulo Homero de Medei­
ros Ferreira.

Compunham seu efetivo quando da Movimentação:
Mj Paulo Agostinho de Aguiar; Capitães Antônio 

Fernando Teixeira de Carvalho, João Tadeu Lustosa de 
Brito, Sady Dantas Armstrong, Ulisses Brunizo dos San­
tos.

1’  Ten Luiz Antonio Martins.
2’  Tenentes; José Heronides de Oliveira Filho, Ubal- 

do Silva Araújo, Adelson Marcelino da Silva, K ie ^  Lis­
boa Dantas, Adelson Dias de Araújo,.

Aspirantes; João Fernandes de lim a e Francisco Eloi- 
sio Alves de Oliveira.

Sub-Ten: Geraldo Martins da Silva e Aderivaldo 
Aranha Mousinho.

Sargentos: Thomaz, Aquino, Miranda, Oliveira, 
EWuardo, Valdelicio, Oscar, Clemente, Izidro, Félix, Viei­
ra, Tomaz, Amorim, Fonseca, Lioli, Divalter, Fabiano, 
Gpndim, Carmênio. Neves, Laelson, Jossenildo, Vanildo, 
Farias, Araújo, Cardoso, Milhomem, Kleber, Cavalcante, 
Nilton e mais 20 Cabos e 214 Soldados” .

No dia 19, em cerimônia presidida pelo General 
Américo José Ferreira Dirúz, Cmt da 7* Brigada de Infan­
taria Motorizada, Natal-RN, e presença do General Inal- 
do Seabra de Noronha, Cmt do 1’  GEC e as mais destaca­
das personalidades civis e militares, de Campina Grande, 
o 31’  BI Mtz, situou-se de modo definitivo no antigo quar­
tel da 5* Cia de Infantaria, extinta.

Terminava assim, a missão do “ O Sertanejo” , em 
Caicó, onde prestou relevantes serviços a “ Rainha do Se- 
ridó” , reconhecidos pelas autoridades e povo da Terra de 
Santana, para cumprir uma outra, também de relevân­
cia, na “ Rainha da Borborema” .

Transferências

0  Major Álvaro Vitorino Pontes, ex-Cmt da 5* Cia de 
Inf, (extinta), para a Diretoria de Patrimônio do Exérci­
to, em Brasília, e o Capitão Antonio Fernando Teixeira 
dé Carvalho, ex-Sub Cmt do 31’  Bi Mtz, para o 15’  Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, de nossa Capital.

A primeira Missão

Instalado apenas a menos de 15 dias, em Caicó, o 1’  
BEC, já iniciou suas atividades no Nordeste: a constru­
ção do açude “ Pinga”  e os trabalhos de restauração da ro­
dovia 226 - Currais Novos/Florânia, ambos no Rio Grande 
do Norte, de interesse do Governo do vizinho Estado.

Pela aí se vê a necesidade que tmha o 1’  Grupamento 
de Engenharia tíe Construção, de contar com todos os 
seus 4 Batalhões, presentemente, e como sempre, empe­
nhados em obras de vulto, em pról do Nordeste, razão da­
quela alegria imensa, daquele contentamento geral obser­
vado na nova implantação do 1’  BEC em Caicó.

Agora mesmo o 4’  BEC, sediado em Barreiras-BA, 
está concluindo a rodovia que vai ligar a Bahia a Brasília, 
obra de transcendental importância no programa rodo­
viário do Brasil, enquanto que, o 2’  e 3’  BEC de Teresina 
e Picos, respectivamente, tem obras de construção de es­
tradas e barragens, nos seus Estados até o Pará.

E, pois, o valor comprovado da Engenharia Militar do' 
1’  GEC, no dia-a-dia do progresso e valorização das áreas 
mais carentes do nosso imenso País, através dos seus Ba­
talhões, desbravadores; “ Bandeirantes do Século X X !” .

Está, pois, de parabéns, o General Inaldo Seabra de 
Noronha, Cmt do 1’  GEC, por poder contar agora, com a 
força máxima dos seus quatro Batalhões, construindo 
aqui e alhures, para a Gandeza do Norte e Nordeste e do 
próprio Brasil.

Palestra

Assinado pelo Ch do EMA’  GEC, CelMagalhães, re­
cebemos o seguinte convite;

“ O Comandante do 1’  Gpt E Cnst tem o prazer de 
convidar V. Exa., para assistir a palestra a ser proferida 
pelo Prof. Tarcísio de Miranda Burity, sob o tema "De­
senvolvimento Político e Psicossocial do Nordeste - Perío­
dos Colonial, Imperial e Republicano”, no auditório deste 
Quartel às 10,(X) horas do dia 27 mai 82”  (hoje).

Novena

Na última segunda-feira, dia 24 , a Novena do Mês 
de Maio, da , Igreja de N. S, de Fátima, do Miramar, foi 
dedicada aos Militares do 1’  Grupamento de Engenharia 
de Construção.

Além do General Noronha, Oficiais e praças do QG, 
compareceram ao ato de fé cristã.

Corrida Riachuelo

No dia 1’  de junho, começam as inscrições, gratuitas, 
no Departamento de Pesquisa de A União, com Luxia , 
Fátima e Aparecida, para as equipes - 4 atletas - que vão 
p>articipar da tradicional “ Corrida Riachuelo”  de Reveca- 
mento João Peesoa/Cabedelo, na distância de 20 Km, a 
ser realizada no domingo 13 de junho/82, em homenagem a 
mais um aniversário da Batalha Naval de Riachuelo.

Os prémios: 3 troféus e 12 medalhas, serão ofertados 
pela Capitania dos Portos do Estado da Paraíba.

Perante as mais altas autoridades civis e mm.' 
tares do Estado e da Região, o Ten-Cel Paiiio 
Romero, assume o Comando da Guarnição de 
Campina Grande, na qualidade de Cmt do g p  
Btl àe Inf Motorizado.

M orador de M arizópoh  
reclam a poluição no rio

Sousa (A União)-- Moradores 
do distrito de Marizópolis, tendo 
à frente o candidato a Vereador 
Antonio Formiga, denunciaram a 
ação da Prefeitura de Sousa, que 
está colocando lixo na Rua do Ce­
mitério daquele distrito, causan­
do sérios problemas aos habitan­
tes, pois vem gerando uma feden­
tina insuportável, além das doen­
ças que poderão ser transmitidas 
com os amontoados de lixo, sobre 
uma grota.

E a denúncia vai mais além, 
pois a grota despeja água num 
riacho da ribeirinha, que por sua 
vez penetra no Rio do Peixe, e 
mais adiante, evidentemente, o 
Rio do Peixe fornece água para 
populações como o distrito de 
Aparecida e suas adjacências.

Alegam os moradores do dis­
trito de Marizópolis, que a Prefei­
tura deve colocar lixo noutras lo­
calidades onde não tenha habita­
ção humana, mas no meio das 
ruas daquele distrito, não pode e 
não deve acontecer.

Estão em ritmo acelerado os 
trabalhos de construção da Pon­
te sobre o riacho da Égua Russa, 
na cidade de Nazarezinho, uma 
obra p ro m e t id a  pe lo  ex-  
governador Tarcísio de Miranda 
Burity.

Essa ponte vai solucionar 
um problema que afetava a três 
quartos da zona rural do municí­
pio, e que de há muito era recla­
mado pela população nazarena, 
pois quando o riacho transborda­
va as suas águas no inverno, o 
povo ficava impedido de ir até á 
sede do município.

O Prefeito José Augusto 
Mendes disse que até junho pró­
ximo a obra será entregue ao po­
vo, com uma grande festa, da 
qual deverá tomar parte o ex- 
govemador Tarcísio Burity, o go­
vernador Clóvis Bezerra, o candi­
dato a governador Wilson Braga o 
candidato a senador Marcondes 
Gadelha, e os candidatos a depu­
tado* Edme Tavares e Antonio 
Quirino de Moura.

Nunes, candidato pelo PDS

José Nunes vai disputar 
vaga na Câmara de Arara

Arara (A União) - O jornalis­
ta José Nunes Costa, de A 
UNIÃO, disse ontem que sua 
candidatura a uma vaga na Câ­
mara Municipal de Arara nas 
próximas eleições, tem como base 
conscientizar a população dos 
seus problemas e reivindicar me­
lhores condições de sobrevivência 
para o homem do campo.

É pretenção do candidato ser 
um eterno vigilante da adminis­
tração exigindo que o prefeito 
cumpra sua meta administrativa, 
apontando na Câmara, soluções 
para os problemas que mais afli­
gem a população da cidade e da 
zona rural. No seu programa de 
atividades está, ainda, exigir que 
os deputados Federal e Estadual, 
eleitos com os votos dos araren- 
ses, agilizem os pleitos do Mu­
nicípio.

RENOVAÇÃO

Sua candidatura surgiu de 
convites formulados por familia­
res e amigos que desejam ver na 
Câmara de Vereadores pessoas

Santiago: 
candidato
0  ex-Governador do Estado, 

professor Tarcísio de Miranda 
Burity será o candidato mais vo­
tado a Deputado Federal no mu­
nicípio de Uiraúna. A afirmação 
foi feita no dia de ontem à repor­
tagem p>elo sr. Wilson Santiago, 
presidente do PDS Jovem daque­
le município paraibano.

Segundo José Wilson San­
tiago a excelente administração 
de Tarcísio Burity no período em 
que esteve à frente do Governo do 
Estado e as obras de funtamental 
importância feitas em Uiraúna, 
fazem com que a população de 
Uiraúna sufrague o seu nome nas 
eleições que se aproximam.

jovens e atuantes, que exijam o 
cumprimento das “ promessas” 
feitas pelo prefeito. José Nunes é 
tido como uns dos “ prováveis” 
candidatos eleitos, principalmen­
te porque desfruta de um bom 
conceito perante as classes so­
ciais do Município, conhecedor 
dos seus problemas.

Apesar de morar em João 
Pessoa, onde é repórter do Jornal 
A UNIÃO, há anos, disse que pre­
tende desenvolver um programa 
de trabalho de grande alcance so­
cial e cultural. Mesmo morando 
distante, ele acha que isto não vai 
prejudicar sua campanha porque, 
como sempre fez, todas as sema­
nas está com seus familiares e 
amigos, em Arara.

Por fim, José Nunes Costa 
disse que sua candidatura não 
visa um emprego na Câmara Mu­
nicipal, mas, em síntese, ter 
oportimidade de lutar mais ati­
vamente por uma condição me 
Ihor de sobrevivência para as 
classes menos favorecidas do Mu­
nicípio, príncipalmente agricul­
tores.

Burity será
mais votado%

Por outro lado, o candidato à 
Prefeito daquela cidade pelo PDS 
é 0 conhecido médico Geraldo 
Nogueira de Almeida que, con­
forme palavras do sr. José Wilson 
Santiago, obterá expressiva vota­
ção e terá eleição garantida. En­
quanto isso, 0 sr. Obel Fernan­
des, é 0 candidato do PMDB à 
Prefeitura de Uiraúna.

Acrescentou ainda José Wil­
son que 0 candidato à verèador 
que conseguirá maior número de 
votos em Uiraúna é o sè> José Hil­
ton Santiago, do PDS, que des­
fruta de enorme simpatia perante 
0 eleitorado daquele município 
do Estado.

Repercute a 
candidatura 
de Zé Leite

C a j a z e i r a s  (A  
União) - A candidatura 
do advogado José Leite 
pelo PMDB, a uma 
vaga na Assembléia Le­
gislativa, está encon­
trando uma repercussão 
favorável nos meios 
políticos do Sertão pa­
raibano, sendo bastante 
provável que ele se tor­
ne um dos candidatos 
mais votados da legen­
da oposicionista nas 
próximas eleições.

José Leite tem uma 
ideologia bastante defi­
nida e um excelente res­
paldo junto ao eleitora­
do da área em que atua 
politicamente, prestan­
do serviços como advo­
gado e professor dos 
campi V e VI, de Caja­
zeiras e Sousa, respecti­
vamente, porém na sua 
campanha ele prefere le­
var assuntos que atin­
gem mais diretamente 
ao povo, como econo­
mia, problemas sociais e 
políticos.

Joâo Silva 
rompe com 
o prefeito

Sousa (A União) - 
A política na cidade de 
Coremas está fervendo, 
principalmente depois 
que o comerciante João 
da Silva, conhecido po­
pularmente por “ Zano- 
Iho” , rompeu com o 
Prefeito Lucrenato Ra- 
malho Leite e lançou-se 
candidato a Prefeito, 
com 0 apoio da ala orto­
doxa do partido naquele 
mimicípio.

Desta forma, o PDS 
de Coremas já conta 
com dois candidatos a 
Prefeito: O ex-prefeito 
Antonio Lopes Filho, 
que recebe o apoio do 
Prefeito Lucrenato Ra- 
malho, e Zandlho, que 
pega os grupos descon­
tentes com 0 prefeito.

Observadores polí­
ticos acreditam que a 
vitória do senhor Anto­
nio Lopes é das mais 
tranquilas principal­
mente porque ele já foi 
prefeito três vezes, e 
presta muito serviços à 
comunidade, como far­
macêutico.

Campestre 
fará festa 
de São João

Sousa (A União) - 
O Riachão Campestre 
Clube, desta cidade 
promoverá a tradicional 
festa de São João, com o 
Conjunto de Julimar.

As mesas já estão à 
venda pelos seguintes 
preços:  Sócios  Cr| 
5.000,00. Não sócios: 
Cr$ 6.000,00.

O Presidente da­
quele sod alicio, indus­
trial Luiz Carlos Quei- 
roga Gadelha está con­
fiante no grande sucesso 
da festa junina, já consi­
derada a maior tradição 
do clube campestre de 
Sousa.

TELEFONE

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde). 
P r e ç o  Cr$ 
170.000,00).

A Caminho da Lm

A  Batalha de Edgehill

Aureiiano Alves Netto

Para honra dos grandes acontecimentos épre­
ciso, muitas vezes, que as causas fiquem ocul­
tas. - Fontenelle

Em 22 de outubro de 1642, travou-se en­
carniçada batalha na colina de Edgehill, con­
dado de Warwick, Inglaterra. Dois meses 
após, começaram a ocorrer nesse pedaço de 
chão inglês, fatos estarrecedores.

A história teve início quando alguns pas­
tores, outros camponeses e viajantes ouviram, 
altas horas da noite, o rufar distante de tam­
bores e 0 ofego de criaturas humanas, entre­
meado de lancinantes gemidos. Ã medida que 
aumentava o rumor, surgiu no ar a visão gran­
diosa de exércitos inteiros, bandeiras tremu- 
lantes, tambores em rufo marcial, mosquetes 
disparando, canhões num estrondear inces­
sante e cavalos relinchando.

Relata um opúsculo da época que “ por 
toda parte começou uma luta de morte. Um 
exército, que foi o primeiro a atacar, levava 
bandeiras do rei, na frente da linha de bata­
lha, 0 outro a do Parlamento. As tropas adver­
sárias não tardaram a se confundir em terrível 
combate. Parece que as forças do rei levavam 
vantagem, mas depois dir-se-iam postas em 
fuga” .

O renhido combate durou cerca de três 
horas, terminando com a derrota dos milicia­
nos de Sua Majestade. O exército triunfante 
permaneceu por muito tempo no lugar da pe­
leja, externando à larga o contentamento pela 
vitória. Logo em seguida a essas efusões de 
alegria, desapareceu com todo seu aparato bé­
lico.

Informado do sucedido, Mr. William 
Wood, Juiz de Paz de Keinton e Mr. Samuel 
Marshall, Ministro do Culto, mostraram-se 
vivamente interessados pelo insólito fenôme­
no e vieram a Edgehill para uma possível ve- , 
rificação in loco, no que foram bem sucedidos. 
Dia seguinte, à mesma hora (era domingo, 
noite de Natal), estavam a postos, ansiosos 
pelo prodígio. Depois de pequena espera, 
descortinou-se-lhes aos olhos o reaparecimen­
to, no ar, dos dois exércitos, que repetiram a 
pugna da véspera. Fantasmas foram vistos al­
gumas vezes, reproduzindo as mesmas cenas.

Carlos I resolveu enviar ao local das apa­
rições, como seus observadores oficiais, o co­
ronel Lewis Kirke, o capitão Wainman e três 
gentis-homens do Reino; e eles viram e ouvi­
ram o extraordinário espetáculo aéreo. “ Eles 
chegaram mesmo a reconhecer várias das 
aparições incorpóreas, tais como as de Sir Ed­
mond Varney e outras que tinham sido mor­
tas no combate. Testemunharam tudo isto, 
sob juramento, a Sua Majestade” .

O fenômeno em quastão não é único no a
gênero. Muito se assemelha ao da “ Invencível- 
Cavalaria Branca” , a que nos referimos em 
crônica anterior.

Não é fácil explicar o modus operandi de 
semelhantes sucessos. Há a teoria dos clichês 
astrais, dos ocultistas, segundo a qual, “ da 
mesma maneira que toda coisa ou todo ser 
projeta uma sombra no plano físico, do mesmo 
modo lança um reflexo no plano astral” .

Escreve o dr. Gerard Encausse, em O Es­
piritismo e 0 Ocultismo: “ Cada homem deixa 
no astral um reflexo, uma imagem caracterís­
tica... Colocando-se em relação com essas 
imagens astrais é que o vidente acha toda a 
história das civilizações desaparecidas e de 
todos os seres também desaparecidos. A des­
coberta da psicometria veio mostrar que essas 
afirmações do Ocultismo, que se poderíam to­
mar para a metafísica pura, correspondem a 
realidades absolutas” . (Visões grandiosas na 
Terra e no Ar, de C. de Vesme - Tradução de 
Francisco Klors Wemeck, pág. 99).

Para Bozzano, “ os sistemas de vibrações 
correspondentes à atividade dos seres vivos e 
da matéria inanimada são registrados em um 
meio etérico” .

É 0 mesmo ensino dos registros akásicos, 
da Teosofía. Segundo W.W. Atkinson, no seu 
livro Psicomancia Prática, “ ... todas as ações 
ou cenas que ocorreram ou existiram no pas­
sado, deixaram uma impressão no Éter Uni­
versal, ou Ãkasa, onde podem ser lidos e con­
sultados por um desenvolvimento psicomán- 
tico” .

Sé é que, no plano astral, também ficam 
reflexos sonoros de coisas e seres desapareci­
dos, a teoria dos clichês astrais (ou a dos regis­
tos akásicos) bem que se ajustaria aos sensa­
cionais eventos de Edgehill. Fonografia trans­
cendental com cinematografia transcendetal - 
diría C. de Vesme.

Não há dúvida quanto á realidade do fe­
nômeno, suficientemente comprovado. O bu- 
silis  está em explicá-lo. Navegamos ainda no 
niar das hipóteses e seria temerário, sem 
niaiores reflexões, elegermos qualquer uma 
delas como indiscutivelmente capaz de 
qferecer-nos a elucidação desejada.

^ndereço para correspoiidéiicia: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 Caruaru - 
]'ernambuco.
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INDÚSTRIAS MATARAZZO 
DEOLEOS 

DO NORDESTE S.A. 
CGCMF n« 09.185.794/0001-80

Demissdo
[ipo Matara 
de Diretor

Para oa fina do diapoeto no artko 161 da Lei b!> 6.404 
de 16.12.1976, inform am oa que o Dr. Benjamin Funari 
Neto renunciou ao cargo de Diretor deata aociedade, con- 
aoante carta datada de 08.01.82. um exemplar da qual foi 
arquivado na Junta Comercial do Eatado aob o n’  8Ò1, am 
24.02.82.

JoCo Peaaoa, 14 de abril de 1982.
(a.) Roberto Calmon de Barroa Barreto - Diretor

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

P OFICIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
A SSO C . CO M ER CIAL - FONE  

2221017

E D I T A L

Responsável; Cláudio Antonio da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 60.000 00 
Protestante: Paraiban 
Portador; O Mesmo

Responsável: Dagoberto C. de Almeida 
CPpyCGC:
Título: Cr$ 3.500,00 
Protestante; Chérie Calçados Ltda. 
Portador: Banespa
Resrwnsável: Francisco Gonçalves Neto 
CPF/CGC: 059.082.564-04 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Banorte

Resiwnsável: Francisco Pontes Carvalho 
CPF/CGC: 086.925.304-25 
Título: Crt 80.000,00
Protestante: Holanda Imob. e Const. Ltda. 
Portador: Econômico

Responsável: Geomis Augusto Barreto 
CPF/CGC:
Título: Crí 4.072,50
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa

Responsável: Hetar Virgolino Hamad
ÏCPF/CGC;
Título: Cr$ 22.000,00 
'rotestante: Chérie Calçados Ltda.

Portador: Banespa
ResTOnsável; José Nunes Pereira 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 3.000,00
Protestante: Eletromóveis Eletro-Domésticos 
Portador: Banespa
Responsável: Josefa Luiz Francelino 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 6.700,00
Protestante: Eletromóveis Eletro-Domésticos 
Portador: Banespa

Res_ponsável: Manòel Francisco RamosKesTOnsavei: Manòel r 
CPFYCGC: 048.703J04 
Título: Cr| 24.208',00
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda. 
Portador; Banorte
Resjxmsável: Marcelo Dias Pedrosa 
CPF/CGC: 

ulo:Título: Cr$ 19.640,00 
Protestante: César e Cia 
Portador: O Mesmo

Ltda.

Responsável: Marcos Antonio Marinho 
CPF/CGC: 544.224.244-29 
Título: Cr$ 5.700,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa

i^ls_ponsável: Maria das Dores de Andrade ‘̂ CPFyCGC:
Título: Cr$ 5.230,00
Protestante: Eletromóveis Eletro-Domésticos 
Portador: Banespa

Res_ponsóvel: Maria das Dores G. Roque 
CPF/CGC; 139.623.704-63 
Título: Cr$ 6.270,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Econômico

ResTOnsável: Maria das Graças de Souza 
CPF/CGC: 161.066.444-20 
Título; Crf 5.800,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Banespa
Responsável: Maria José Silva Santos 
CPFYCGC: 109.079-204 
Título: Cr| 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador; Banorte

Responsável: Maria da Penha Chaves 
CPF/CGC: 262.626.654-04 
Título: Cr$ 5.180,00
Protestante: Cemacon Centro Matl p Const 
Portador; Banespa

ResTOnsável: Maria da Penha de D. Nascimento 
CPF/CGC: 131.800.374-15 
Título: Cr$ 16.750,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa
Responsável: Nivaldo José Silva 
CPF/CGC: 179.606.147 
Titulo; Crt 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador; Banorte

ResTOnsável: Odilon Franciscano do A. Filho 
CPFYCGC: 020.424.524-91 
Titulo: Crt 123.200,00 
Protestante; Promac S/A.
Portador: Mercapaulo

R e s p o n s á v e l :  O l i m p i o  
Sales de Macedo 
CPF/CGC: 032.695.402-30 
Título: Crt 5.000,00 
Protestante: Cláudia Modas Ltda.
Portador: Banespa

Resmnsável: Teluilson José Lopes 
CPF/CGC: 131.524.324-53 
Titulo: Crt 4.500,00
Protestante: Instalautos Elet. Com. Ltda.
Portador: Econômico

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 

na de serem os referidos títulos, protestados na forma dapena
LEI.

Joâo Pessoa, 26 de maio de 1982.
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’  Oficial do Protesto

I Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219

1

Aniêtia não 
4 acoita na 
Ouatomaia

poi
frii

Uma proposta radical 
de anistia, estendida aos 
rebeldes esquerdistas, fun­
cionários suspeitos de as­
sassínios, sequestradores 

iliticos e policiais que in- 
'ringiram algumas leis, foi 
denunciada por ambos os 
lados do espectro político 
da Guatemala.

O jornal conservador 
Prensa Libre, da Capital, 
chamou ontem a proposta 
de anistia da junta gover­
nante de três membros de 
“ não apenas irrealizável, 
mas também um sinal de 
fraqueza” , sugerindo que 
ela é por demais branda 
com os esquerdistas.

“ Ê uma injustiça 
para a dor e a angústia das 
f a m í l i a s  de t a n t o s  
membros das forças de se­
gurança que caíram na ba­
talha... E civis oue morre­
ram nessa onda de terroris­
mo dirigida por Cuba” , 
disse 0 jornal.

FARSA
Na Cidade do México, 

a oferta de anistia foi cha­
mada de “ farsa, uma más­
cara”  pelo líder dissidente 
guatemalteco Luís Cardo­
za, que disse ser ela um 
jogo para melhorar a ima­
gem da Nação e assegurar 
a ajuda militar dos Esta­
dos Unidos.

Cardoza, escritor e 
presidente do braço políti­
co do movimento ^erri- 
Iheiro, previu que os rebel­
des esquerdistas em luta 
contra o regime militar da 
Guatemala vão rejeitar a 
anistia.

A junta militar de três 
membros da Guatemala, 
que tomou o poder após 
um golpe a 23 de março, 
prometeu melhorar as con­
dições dos direitos huma­
nos da nação, encaradas 
como das piores do mundo 
sob o regime do presidente 
derrubado, Romero Lucas 
Garcia.

Pânico em 
aeronave da 
TranebraeU

lUo • Um princípio de 
pânico tomou conta an­
teontem á noite dos 99 pas­
sageiros do vôo 176 de um 
avião da Transbrasil,  
quando o parelho prove­
niente de Sião Paulo com 
deãtíno a Brasília, ao fazer 
escala no Aeroporto Inter­
nacional do Rio de Janeiro, 
devido 0 mau tempo, saiu 
da pista e deslizou cerca de 
300 metros pelo gramado 
que margeia a pista.

Os passageiros, des­
controlados, aos gritos cor- 
réram para a porta do apa­
relho e só se acalmaram 
quando a tripulação perce­
bendo que havi^  chegado 
socorros,'permitiu que os 
passageiros desembarcas­
sem na pista. Num ônibus 
da Arsa todos foram con­
duzidos para a sala VIP do 
aeroporto onde a maioria 
se recusou a embarcar em 
outro avião para seguir 
viagem.

Os passageiros disse­
ram que 0 acidente só não 
teve consrauências mais 
graves devido a perícia do 
piloto que conseguiu con- 
t ro la r  o a p a r e l h o  e 
reconduzí-lo a pista. Ne­
nhum passageiro saiu feri­
do e alguns acometidos de 
crise nervosa, tiveram que 
tom ar  ca lm an tes .

Pont ootuda 
como aiudar 
Buonoo Airoo

Lima • O Senado analisou 
anteontem á noite ae poesibilida- 
iea e implicações de uma ajuda 
militar peruana a ^ e n tin a , 
mas 0 Governo tinha informado 
que esse apoio só seria materiali­
zado se a Argentina sofimse um 
ataque em seu território conti­
nental.

Javier Alva Orlandini, presi­
dente do Senado, disse que o cor­
po legislativo aíwrdou assuntos 
relacionados com a aplicaçfio do 
Tratado Interamericano de Assis­
tência ReciprocafTIAR) qpe, em 
sua parte de defesa aolidina do 
contmente podería ser iifvocada 
pela Argentina na reuniêo de 
chanceleres a se realizar hoje, em 
Washington.

A sessêo senatorial foi secre­
ta e Alva Orlandini ae absteve de 
dar detalhes. NAo obstante, ou­
tros senadores comentaram com 
alguns jornalistas que oe temas 
foram concretos como, p<» exem­
plo, o tipo de ajuda militar e o 
momento em que seria concedida.

O ministro da Aeronáutica, 
tenente general José Garcia Cal­
deron disse que o Governo se en­
contrava preparado “ com os pla­
nos correspondentes”  para dar 
um apoio militar a Argentina no 
conflito deste pais com a G rl- 
Bretanha iwlas Falklands.

O Papa na Grã-Bretanha: uma constante oração pela paz

Joâo Paulo n  visita a 
Argentina a 10 de junho

0  Papa João Paulo II, numa 
emotiva declaração publica, disse 
ontem que viajará para a A^enti- 
na a 10 de junho em prol da paz, 
após sua visita à Grã-Bretanha. Na 
Argentina, as autoridades informa­
ram que 0 Papa chegaria a 11 de 
junho e permaneceria no país até o 
dia seguinte.

“ E meu desejo”  - disse duran­
te sua audiência geral, perante 60 
mil fiéis - “ viajar inclusive direta­
mente da Inglaterra para a Argen­
tina, e alí, entre vocês e com vocês, 
caros imíãos e irmãs, pronunciar a 
mesma oração pela vitória de uma 
paz justa sobre a guerra” .

O Papa João Paulo II, que co­
meça amanhã sua histórica viagem 
à Grã-Bretanha, leu o tconteúdode 
uma carta que airifdu a seus Filhos 
e Filhas da Argentina. A carta foi 
divulgada ante-ontem à noite em 
Buenos Aires.

PASTORAL
O Pontífice tomou a incomum 

iniciativa de ezplicar aos argenti­
nos porque continuava com seus 
planos de viagem à Grã-^etanha,

apesar das hostilidades entre os 
dois países em torno das Ilhas 
Falklands (Malvinas).

“ Se cai^celasse (tais planos) 
muitos ficanam decepcionados, e 
não somente os fiéis católicos, mas 
todos aqueles que interpretam mi­
nha viagem corretamente como 
uma visita pastoral, de modo al­
gum política” , disse o Papa. “ De­
vo, portanto, realizar a visita, ape­
sar do conflito entre a Grã- 
Bretanha e a Arc|entina” . Acres­
centou que sua visita de seis dias à 
Grã-Bretanha seria uma “ contínua 
oração em favor da paz” . Disse, 
ainda, que durante esse tempo, 
seus pensamentos e seu afeto ‘ ‘es­
tarão também com vocês, amados 
filhos da Argentina” .

A viagem pontifícia á Grã- 
Bretanha, a primeira até a^ora rea­
lizada por um chefe espiritual da 
I ^ ja  Católica, fora posta em dú- 
^ada devido à ^erra no Atlântico 
Sul. Alguns círculos eclesiásticos 
haviam externado preocupação de 
que a viagem fosse interpretada 
pelos argentinos como um gesto 
pró-brítãnicõ.

Grande aparato de segurança
A maior operação de seguran­

ça na história britânica foi organi­
zada para proteger o Papa João 
Paulo n, que en&enta manifesta­
ções por parte de extremistas pro­
testantes que prometem perturbar 
a primeira visita pontificia à Grã- 
Bretanha.

O comandante da Scotland 
Yard acredita que a operação de 
segurança será muito maior que a 
preparada para o casamento do 
príncipe Charles, já que o Papa 
participará de cerimônias em dife­
rentes locais.

A Scotland Yard pretende mo­
bilizar mais de sete mil policiais 
em Londres para evitar atentados. 
Os corpos policiais das cidades in­
cluídas no itinerário pontificio -

Canterbury, Coventi^, Liveroool, 
Manchester, York, Glasgow, Edin­
burgh e Cardiff - adotaram medi­
das similares.

Por sua vez, o ministro protes­
tante lan Paisley, da Irlanda do 
Norte, e o pastor Jack Glass, seu 
aliado escocês, programam diver­
sas manifestaçtes contra a visita 
de João Paulo U na maioria das ci­
dades.

“ Não mandamos ninguém as 
ruas realizar protestos violentos” , 
comentou Glass. “ Gente como 
Paisley e como eu portaremos car­
tazes’ . Os protestantes extremis­
tas na Escócia fizeram declarações 
anônimas à imprensa em que pro­
metem choques com a polícia se 
lhes for proibido assistir as missas.

OEA pode condenar hoje 
Inglaterra como agressor
Washington - A Argentina ezp6e, hoje 

■ua argumentação diante doe chimcelerea 
amerícanoe, certa de que, pelo meima, con­
seguirá uma condenação contra a Grá- 
Bretanha por ter “ agredido”  o paia latino- 
americano.

Na aewnda fase da X X  Reuniáo de 
Consulta dos Chanceleres Americanos, a 
Argentina estará mais segura e firme do que 
na primeira, quando con se^ u  que se reco­
nhecesse seu direito histórico de exercer a 
soberania sobre as disputadas ilhas Malvi­
nas.

Para hoje, os estrategistas da politica 
exterior argentina contarêo, pelo menos,

com 17 doe votos que conseguiram na reu­
nião anterior, convocada a pedido de Bue­
nos Aires, amparada nas disposições do 
Tratado Interamericano de Assistência Re­
ciproca.

De acordo com as disposições do TIAR, 
são necessários dois terços doe 21 votos pos­
síveis para aprovar uma resolução.

Só oe 21 estados-membroa signatários 
do TIAR poderão participar das delibera­
ções da reunião. S^undo meios diplomáti­
cos, não estará presente o secretário de Es­
tado norte-amencano Alexander Haig, que 
estaria molestado com a anterior vitória ar­
gentina.

Alexander Haig acusado 
de distorcer a verdade

Buenos Aires • O ministro de Defesa, 
Amadeo FVugoli. aQrmou ontem que a Ar­
gentina “ controla a situação”  na guerra 
com a Grã-Bretanha nas ilhas Falklands e 
acusou o secretário norte-amerícarxi de Es­
tado Alexander Haig de mancgw “uma de­
sinformação surpreendente e uarmante” .

Fêz Msas_dedm$ões depois que Lon- 
d&M confirmou que as forçss a fp n t ii^  ti­
nham posto fm .dejm m Sate o destroik Co- 
fentry e o carguãro Conveyor na ofémdva 
aérea de anteontem contra posições britâni­
cas no Atlântico Sul.

O entrevistador informou ao minisfro 
|ue noticias de Washington atribuiram a 
laig ter dito t)ue a Grã-Bretanha vencerá 

rapidamente a Argentina a até sugáriu 
os ingleses não deveríam humilhar bu im li- 

uma derrota total ao Governo de Buenoa

n
mun
Aires.

“ As 
rial e vil

da Grã-Bretanha em mate- 
são imensas” , disse o ministro

em uma entrevista de rádio. “ Por isso, digo 
com a mais absoluta objetividade que a £ •  
gentina controla a situação” .

Frugoli, indignado, disse então ser 
“ surpreendente que um funcionário da hie­
rarquia de Haig viva tão alienado dos fatoe 
como demonstram suas apreciações. Não se 
pode desconhecer a importância dos Esta­
dos Unidos no Ocidente e no mundo e ê 
lealmente incrível ^  Haig esteja assim 
tão deeinformado” . Ë acrescentou:

- Haig utiliza qma linguagem que n io  é 
compatível com suas atividades publices e 
eu creio que o presidente doe Estados Uni­
dos precisa levar em conta esta situação.

BICICLETA A VENDA

Vende-se uma Bicicleta Caloi SPRINT 
10 - apenas 6 meses de uso. - Cor metálica.

Quem interessar procurar o sr. Renê - 
Fone 221-4323 - Ramal 122.

AVISO

O Sr. Francisco Oliveira Pereira, avisa 
ao Comércio e Bancos em geral, que foi ex­
traviado 0 cheque de n? 374281 - Banco do 
Estado da Paraíba S/A - AglÈaaàa Cruz das 
Arnias, no valor de Cr$ 11.264;52 ficando o
“ «»»mo sem valor para qualquer transação
‘^oiïiercial.

Presidente guiano | 
tiduerte a Venezuela 

discurso d Nação |
I

Georgetown, Guiana - O presidente da Guia- . 
na Forbes Bumham, em mensagem dirigida ao ‘

{>aís por ocasião do décimo-sexto aniversario da 
ndependência, advertiu ontem a Venezuela que 
a Guiana “tem a capacidade e o potencial para 
lançar o inimigo fora de nossas portas” .

O presidente se referiu a questão sustentada 
há décadas peloe vizinhos venezuelanos em tomo 
da rica região do Essequibo, na fironteira com a 
Venezuela, e que compreende mais da metade do 
território da Guiana. A região é rica em minerais e 
madeira.

“ Ë certo que no Oeste se encontra um vizinho 
(a Venezuela) que deseja converter-nos picadinho 
e que, se pudesse, tena dividido e convertido a 
Guiana numa miniatura” , expressou Bumham.

“ Mas somos homens e não ratos” , enfatizou. 
“ Estou convencido de que temos a capacidade e o 
potencial'para lançar o inimiro fora cfe noesas por­
tas e deixar atrás um marco de coragem e satisfa­
ção” .

A Venezuela reclama como sua a região do 
(Essequibo, que compreende cinco oitavos dos 
132.800 quilômetros quadrados do território da 
Guiana.

Apesar de que as duas nações se tenham 
comprometido a buscar uma solução pacífica 
para a questão, recentemente houve versões sobre 
violentos incidentes fronteiriços.

O Governo de Caracas anunciou em 1980 que 
não renovaria o protocolo de Port-of-Spain, pelo 
qual aceitou congelar sua queixa durante 12 anos, 
até 1982.

TIRAR PROVEITO
Em seu disciurso aos 800 mil habitantes da 

Guianai Bumham também manifestou sua, con­
fiança em que a ex-coltoia britânica progredirá se 
o guianes “ conseguir sua identificação e tirar todo 
0 proveito possível dos dons da natureza” .

Acrescentou que a crise econômica que o país 
atravessa poderia ser superada se a , população 
aceitar o desjafio de uma maior produção. '

Um aumento na produção de Bauxite, Açú­
car e Arroz traria consigo uma maior exportação 
e, consequentemente, um aumento na entrada de 
divisas, disse o presidente.

O governo socialista da Guiana enfrenta uma 
aguda falta de divisas, um déficit na balança de 
pagamentos de mais de 1(X) milhões de dólares, 
reservas negativas de 167 milhões e uma dívida 
externa de 648 milhões de dólares.

A Guiana obteve sua ind^ndência da Grã- 
Bretanha a 26 de maio de 1966.

Astronauta francês 
acompanha 2 russos 
em missão espacial

Moscou - A União Soviética anunciou ontem 
que um cosmonauta francês e dois soviéticos serão 
colocados em órbita no mêe que vem, protagoni­
zando a primeira missão espacial conjunta 
soviético-ocidental desde 1976.

O coronel aviador francês Jean-Loup Chré­
tien será o co-piloto do vôo a bordo de uma nave 
de transporte Soyuz a ser lançada dia ^  de jmiho.
O comandante  ̂da missão será Vladimir Dzha- 
liibekov e o engenheiro de bordo Alexander Ivan- 
chenkov.

Porta-vozes franceses diseram ter ficado sur­
presos com a divulgação prematura da date do 
vôo, pois normalmente os soviéticos mantém em 
sigilo missões tripuladas, atéb que os cosmonautas 
já estejam ilesos em órbita.

A tripulação franco-sóviética acoplará a 
Soyuz com a Estação Orbital Saíyut-7, que está 
em órbita da teira a 320 quilômetros de altitude.

A estaçãç já está ocupada por dois cosmo­
nautas soviéticos, que foram lançados ao espaço 
dia 13 passado, com o objetivo de preparar o labo­
ratório espacial para a missão franco-sQviéticg. 
Eles permanecerão na Salyut até a chegada de 
Chrétien e seus camaradas.

A 'equipe franco-soviética, tendo ao todo seis 
cosmoiiautas, incluída a turma de reserva, termi­
na fflta semana o treinamento no complexo da ci­
dade dar ' estrelai^ imediações de Moscou, frifor- 
mou a agência oficial Tass.

Os cosmonautas serão transferidos posterior­
mente para a base He lançamento soviética de 
Baikonour, na Asia Central.

“ Se nos dissessem que o lai^mento ia ser 
hoje, estaríamos prontos , disse Chrétien, numa 
entrevista a Tass.

“ Estávamos antevendo o encontro com nos­
sos amigos em órbita” , acrescentou, referindo-se 
a tripulação da soyuz-1^, já no espaço.

Os preparativos finais da missão conjunta co­
meçaram esta semana, quando expirou,.sem que 
ninguém percebesse, o> acordo soviético- 
americano de 10 anos sobre cooperação na pesqui­
sa espacial. Os Estados Unidos recusaram-se a 
renová-lo, em protesto pela imposição da lei mar­
cial na Pol&iia.

O vôo Apolo-Soyuz de 1^6 foi a primeira e 
última missão conjunta em órbita das duas super­
potências. Mas a cooperação prosseguiu numa sé­
rie de outras áreas.
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JoBé Altino
Desde seus primeiros passos nas artes plásticos, 

em idos de 63, Altino énveredou pelo caminho que 
percorre até hoje quando apresenta uma série de xi­
logravuras e outra de pintura q óleo. Trabalhos como 
Um Sol do Bute, de 65, onde a figura cortada na ma­
deira já expressava a essencialidade do próprio ma­
terial tornando-se numa mancha gráfica sintética, 
denunciando assim sua própria economia cultural 
num fazer semelhante aos gravadores populares nor­
destinos, os autores de capa-t de folhetos de cordel.

Este comportamento económico o acompanha 
desde seus primeiros saltos fora da Paraíba, sua ex­
periência docente na Escolinha de Arte do Brasil e 
na Coex da Paraíba e tantas outras “aventuras” pro­
fissionais culminaram deste seu “viver a arte em 
tempo integral”, meta dos “artistas do fazer”  e ates­
tado de mestria como artista e artesão.

É um pouco óbvio afirmar a preocupação com a 
ecologia na obra de Altino. Vale como ponto de par­
tida mas na verdade, nestes quase vinte anos de tra­
balho, os aspectos ecológicos têm sido o tema, a afir­
mação compulsiva de que o homem precisa olhar o 
seu “em torno”, o seu meio, o seu corpo, o trinómio 
animal/vegetal/mineral que forma a estrutura do 
planeta como percebemos.

A compulsão de Altino por este grito de saúde 
da natureza é antiga. A novidade tem sido a sua bus­
ca dentro do universo da arte, a qualidade cada vez 
mais alta do seu gravado, a pesquisa cada vez mais 
intensa da sua pintura.

Altino emprega uma textura rombuda, algo as­
sim como um desenho feito a pincel. Este meio é efi- 
cientíssimo para a comunicação visual dos seus te­
mas que, por vezes, assumem aspectos de protestos 
mas que sempre se concretizam por meio de um la­
bor delicado sempre com resultados requintados.

A série de pássaros coloca um problema gráfico 
muito interessante que se liga à economia quando 
uma mesma matriz serve para compor várias gravu­
ras. Altino trabalha como se por módulos combiná­
veis possíveis de misturar matriz/figura com cor e 
com espaço, resultando em quantidades seriadas de 
respostas que tiram o excesso de repetição inerente à 
gravura. Parecem ser também, os pássaros, o domí­
nio da cor que em seu trabalho exige um especial 
cuidado pois que a c'tapada colorida de um plano de 
madeira tem uma especial força dentre as gravuras. 
Os azulões, curiós, papagaios se contrapõem aos ver­
des largatos de fazes anteriores, onde a estética da 
fome 0 impressionava e o fazia imprimir seu clima 
de tensão.

A impressão em nqgro tem sido a preferida dos 
xilogravadores, de fato uma gravura Onça Comendo 
Pirarucu se destaca por sua força e seu caráter ama­
zônico. Mas suas cores em gravuras conseguem um 
maduro sentido de equilíbrio tropical, uma harmo­
nia que sua pintura não consegue expressar ainda. Ê 
importante lembrar que Altino começou na arte pin­
tando mas somente retornou a este afazer há pouco 
tempo. Ê preciso dizer também, para equilibrar esta 
comparação gravura/pintura, que são terrenos de 
linguagens diferentes, requerem situação inversas 
como 0 problema de valores positivos (os da pintura) 
e negativos (os da gravura).

O tempo, do mesmo jeito que desenhou este xi- 
logravador (desenhar »  designar) designará o pintor 
José Altino.

c u v i r
José Augusto Lemos

O cantor do bom humor
Jorge Ben é Jorge Ben é Jorge Ben. A identidade 

inconfundível, a forma quase fórmula: um som à 
parte. E o segredo de ser aparentemente simples.

Como um filme de George Lucas, sacia todos os 
paladares - da calcada à cobertura, do primário in- 
complefb.d livre-docência.

Cantor da alegria pura e do bom humor, o verbo 
solto de todas as amarras, a prosa virando poesia 
com os tambores nos papéis de ponto e vírgula. O 
caso do samba eletrificado que deu certo - sua ghi- 
tarra se fantasia de cavaquinho caído pelo funk, 
rock, soul. Outro pioneiro do sincretismo guloso que 
predomina entre os pontas-de-Umça dopop mundial 
de hoje. Jorge Ben é o próprio e mais ninguém.

Já faz um tempo, porém, que todas essas exube­
râncias andam em hibernação. (Tanto que, aberto o 
terreno, um reles imitador faturou alto por ai). Des­
de África-Brasil (de 76!) que o sambista-sincrético 
vem devendo um disco daqueles de acordar a aldeia, 
mas eu tenho a felicidade de acreditar que Bem- 
Vinda Amizade chegou para salvar a safra.

Mas é a guinada dos arranjos que realmente sal­
ta aos ouvidos. Nada da obsessão de grandeza que 
dilui 99,9% da MPB “Série Luxo”.

São saídas sutis. Na faixa Luiz Wagner Guitar- 
reiro, por exemplo, o sopro é exclusividade de algu­
mas gaitas de fole, destinadas a emoldurar a hila­
riante mitificação de Lady Di, a Noiva, que a letra 
sugerg.

È impressionante como o monolito rítmico pes­
soal de Jorge Ben pode, acrescido de arranjos econó­
micos e sutis, ondular e narcotizar. Ê a surpresa de 
Curumim Chama Cunhatâ (Todo Dia era Dia de ín­
dio), cujo molejo revela qualidades submersas na 
versão histérica de Baby Consuelo.

A dívida está paga. 0  bom humor reina na sah- 
Vou ouvir de novo pra comemorar.

35̂  Festival Intemacíonal de C<mnes

A PALMA DE OURO HCOU COM 
“ MISSING” (EUA) E “YOL” (TURQUIA)

08 filmea Missing e Yol ganharam ontem a Palma de 
Ouro no 35  ̂ Festival Cinematográfico InJtemacional de 
Cannes. Missing é uma p ro d u to  norte-americana reali­
zada pelo diretor grego Costa-Gavras 1 (o mesmo de Z e 
Estado de Sitio). Yol é do realizador turco Yilmaz Guney. 
O Prêmio Especial do Júri foi para o filme italiano A  Noite 
de São Lourenço, dos irtniàos Paolo e Vittorio Taviani.

Missing é um fUme que se baseia na história verídica 
de Charles Forman, norte-americano sequestnuio no Chi­
le durante a deposição do regUne de esquerda do presiden­
te eleito Salvador AUende. O filme mostra as tentativas da 
mulher e do pai de Forman de localizá-lo. Forman foi fi­
nalmente encontrado morto. Os atores principais são Jach 
Lemmon e Sissy Spaceh. Por sua atuação, Jack Lemmon 
ganhou o prêmio de melhor ator no Festival de Cannes. 

Yol d um filme turco produzido por Yilmaz Guney, que

Sissy Spacek é a principal intérprete feminina de “Missing”

fugiu de uma prisão em seu pais e foi condenado à morte a
a vida da

í  P f
sa manifestarão de íovens turcos em Cannes. Guney escre-

revelia. O filme retrata a vida da popularão curdana Tur-
tlvaíquia e a sua apresentação no festival provocou uma ruido­

sa manifestarão de íovens turcos em Cannes. C 
veu o roteiro enquanto se achava na prisão.
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“A Enfermeira da Noite”  está em cartaz no Cine Plaza

COTAÇÕES
• Ruim 

*• Regular 
Bom

*••• Muito Bom 
Bxcelente

NO CINEMA
NIJINSKY (**) -  I^roduçâo americana. Di­

reção de Herbert Rosa. O filme conta a história do 
dançarino russo Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan­
do 0 conflito existente entre o jovem Nijinskjr, o 
paternal e protetor Diaghilev e Komola de Tfils'lçv. 
sua admiradora e demis esposa. Estrelado por 
Geor|;e de La Peda, Alan Bates e Leslie Browne. 
Música adaptada e regida por John Lanchberjr. 
A cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20b30m.

A ENFERMEIRA DA NOITE (•) -  Produ­
ção italiana. Çireção de Mariano Laurenti. 
A história de um bela enfermeira contratada pu a  
assistir somente à noite um velho paciente milio­
nário. Estrelado por Gloria Guida e Alvaro Vitali. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DELÍRIOS ERÓTICOS (*) -  Produção bra­
sileira. Direção de W.A. Kopezky, Peter Rakz e 
John Doo. Com Fábio Villaloiwa e Arlindo Barre­
to. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 2Òh30m.

Pela primeira vez Zé Ramalho foi aos estúdios da grava­
dora EMI-Odeon para participar de um disco. Na condi­
ção de convidado especial, ele foi eravar sua voz eseu  vio­
lão numa das. faixas do primeiro LP-solo de Teca Calazajis 
(a sua direita) na Odeon. O primeiro LP-solo da pernam­
bucana é consequência da dissolução da dupla Teca & Ri­
cardo, que fez vários discos no Exterior e dois LPs no Bra­
sil (wós seu regresso do exílio. Quanto a Zé Ramalho, a, 
CBS está preparando uma grande promoção para lança­
mento de seu quarto álbum: Força Verde.

Valle. Transmissão direta de Uberlândia. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA - O assunto é a mistica 
de que palses-sede da Copa do Mundo serão cam- 

da c etição"se a primeira letra de seu 
Canal 10. 23h00m.

peões da competiçâ 
nome for vogal. No

TORNEIO INTERNACIONAL DE BAS­
QUETE - Com 0 jogo entre Cuba e a Universidade 
de Wyoming (representando os Estados Unidos). 
Transmissão direta do Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo. No Canal 10. 23h05m.

BEAU OESTE (****) -  Produção americana 
de 1939, com direção de William Wellman. O três 
irmãos Geste (Gary Cooper, Robert Preston e Ray 
Milland) confessam o roubo de jóias, que não co­
meteram, para preservar a honra de uma dama. 
Posteriormente, os três se alistam na Legião Es­
trangeira, no draerto do Saara, onde servem sob as 
ordens do sádico sargento Markoff (Brian Donle- 
vy). A presença feminina no elettco é a de Susan 
Hayward. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
OOniSOm.

m>r causa das médiocres canções que estão no lado 
B, inclusive a versão inglesa para a Casinha Bran­
ca, de Gilson (Old Photographs). No lado A, no 
entanto, o inglê Jim Capudi está bom como nos 
tempos do Traffic, principãlm.ente nas faixas Let 
The Thunder Cry, Fauella Music e Child in the 
Storm. Lançamento Carrere, com distribuição 
RGE.

Armando Bogus: “Marron Glabé”

NA TV
MARRON GLACÊ - Realizada há très anos, 

continua em reprise, trazendo Armando Bogus, 
entre outros, no elenco. No Canal 10. 13h45m.

Rita Hayworth em “ Carmem”

CARMglM (**•) -  Produção americana de 
1948, com direção .de Charles Vidor. Um soldado 
(Glenn Ford) se apaixona por uma cigana,- Car­
mem (Rita Hayworth), sem saber que esse amor 
irá arruinar sua vida. Também no elenco, Ron 
Randell, Victor Jory e Luther Adler. A cores. No 
Canal 10. lSh(X)m.

, BRASIL X  IRLANDA DO NORTE - Ulti­
mo amistoso da Seleção Brasileira antes do em­
barque para a Europa, a partida entre Brasil e Ir­
landa do Norte é uma excelente oportunidade 
para a equipe de Telê Santana treinar contra um 
tipo de jogo muito semelhante ao que enfrentará 
em sua segunda partida na Copa contra a Escócia. 
Também será um jogo decisivo para Telê armar 
em definitivo a equipe com que pretende estrear 
na Copa do Mundo. Comentários de Márcio Gue-

EM DISCOS
-  LET THE THtlNDm CRY, JimCapaidi 

(**) - Um disco que só nâo consegue ser melhor

EM LIVROS
-  ASPECTOS DO MARKETING E DA 

PUBLICIDADE NA AMÉRICA LATINA, M o­
desto Farina e Carlos Del Nero Filho - Problemas 
regionais de características históricas, linguísti­
cas, culturais. Hábitos, tradições e condiciona­
mentos comportamentais. Tudo se mescla no sen­
tido de enfocar, realisticamente, os aspectos de 
marketing e da publicidade. Lançamento Edgard 
Blucher.

CONFLITO FINAL, Gordon McGill - O 
terwiro e último livro da série que se iniciou com 
A Profecia. Damien, o enviado do diabo, está a um 
passo da Presidência dos Estados Unidos, poden­
do. levar o mundo ao caos total. Lançamento Re­
cord.des e Juarez Soares. Narração de Luciano do

m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m rn m m m m m m m m m m m m m m
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A m e s
21 de m arço a 20 de abril - Trabalho; Ten­
dência a se mostrar excessivamente contro­
lada. Evite os excessos. Evite comentar seus 
planos. Finanças e Negócios; Clima de 
acentuada favorabilidade para a condução 
de assuntos financeiros. Amor; Sentimentos 
profundos e duradouros. Saúde; Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de m aio - Trabalho; Idéias 
originais com bons acontecimentos no cor­
rer do dia. Profissionalmente esses resulta­
d os t e r ã o  e f e t i v a d o  su as  
esperanças. Finanças e Negócios; Aspec­
tos negativos. Hiscos de perca ou roubo de 
dinheiro. Cuidado. Amor; Acontecimentos 
gratificantes. Saúde; Muito boa.

GÊMEOS
21 de mído a 20 de Junho - Trabalho; Perío­
do positivo com destaque para secretárias, 
jornalistas e escritores. Finanças e Neg^

cios; Positividade. Coloque em prática seus 
mais recentes projetos. Lucros a curto pra­
zo. Amor; Encontro inesperado lhe desper­
tará grandes emoções. Saúde; Sem altera­
ção.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de Julho - Trabalho; Con­
tinuam negativas as previsões para seu tra­
balho. Evite alterar suas funções. Finanças 
e Negócios; Novas propostas poderão lhe ser 
feitas, yiagens favorecidas. Amor; Boas 
oportunidades para novas conquistas. Seja 
prudente. Saúde; Neutra.

LEÃO
22 de Julho a 22 de agosto - Trabalho; Pos­
sibilidades de obtenção de melhores posi­
ções com a proteção de pessoas amigas. Fi­
nança e Negócios; Aspectos eontraditõrios. 
Dimencione suas despesas dentro de seu or­
çamento. Amor; Procure retribuir os senti­
mentos quê, lhe são demonstrados.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setem bro - Trabalho; 
Favorabilidade para atividades que não de­
pendam de grande esforço mental. Finanças 
e Negócios; Viagens de negócios bem posi-

cionadas. Especulações favorecidas. Amor; 
Alguém de seu relacionamento poderá lhe 
declarar seus sentimentos. Saúcu; Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho; 
Aspectos negativos. Busque melhor organi­
zação de suas atividades rotineiras evitando 
exercer várias funções ao mesmo tempo. Fi­
nanças e Negócios; Novos acontecimentos 
devem atuar coo fator positivo na tomada 
de suas decisões. Amor; Favorabilidade. Sad- 
de; Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubn) a 21 de novem bro - Traba­
lho; Dia de grande negatividade. Habilida­
de e cautela. Finanças e Negócios; Desacon­
selhadas as especulações. Cuidado com 
avais e transações com ações e títulos. 
Amor; Sentimentos refreados. Saúde; Em 
boa fase. ■

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de desembro - Traba­
lho; Período favorável a suas ativiggfjgg 
com a adoção de posições necessáí.iag gg 
bom êxito de suas iniciativas. Fina«]ç3g g

Negócios; Você pode confiar em sua intui­
ção para empreendimentos que possam vir 
a melhorar suas condições futuras. Amor; 
Reencontro agradável e com muita ternura. 
Saúde; Boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de Janeiro - Trabalho; 
Um excelente dia para a tomada de decisões 
por chefes e dirigentes de empresas e esta­
belecimentos de ensino. Finanças e Negó­
cios; Favorabilidade para assuntos ligados a 
política e negócios arriscados. Amor; Clima 
muito benéfico. Saúde; Regular.

AQUÃRIO
21 de Janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho; 
Favorabilidade. Você poderá ver bem suce­
didas todas as suas iniciativas ligadas a sua 
profissão. Finanças e Negócios; Disposição 
de fragilidade podendo provocar-lhe peque- 
nos prejuízos. Adote, atitudes de reserva nos 
seus impulsos. Amor; Intranquilidade. Ciú­
mes injustificados. Saúde; Débil.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de m arço • Trabalho;
Positividade. O êxito de suas atividades de­
pende de atitudes firmes e decididas. Fi­
nanças e Negócios; Boas perspectivas. Pro­
cure combater uma tendência exagerada a 
ambição. Amor: Novas e passageiras con­
quistas. Saúde; Passando para melhor fase.
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Tadeu Mathia» 
em novo ehow

• O cantor e compoeitor 
Tadeu Mathias tfai moetrar no 
Teatro “Santa Rosa", diae 
10 e 11 do mêe vindouro, o 
eeu maio novo eepetáculo.
A novidade é que Tadeu irá 
ser acompanhado do eeu 
próprio conjunto. Nele eetâo 
Alex Meireles, Paulinho 
Muylart, Paulo Roberto,
Elcio Cafaro e Tadeu 
Mathiae, respectivamente 
no piano, guitarra, baixo, 
bateria, vos e violão, Além 
de “ Geralux", que defendeu 
no Festival-81 da Olobo, e 
“ Todo A tu i" cantada e 
gravada por Elba Ramalho 
no Festival de Montreaux, 
Tadeu mostrará as suas 
mais recentes composições, 
agora recebendo arranjos 
especiais do seu grupo 
de instrumentistas

A sociedade 
de João Pessoa, 
em breve, irá 
ficar desfalcada 
de um jovem  
casal dos mais 
queridos . Ê que 
Ana Luiza e 
Napinho Torres 
decidiram 
mudar de ares e 
vão residir em 
definitivo no 
Rio de Janeiro. 
Daqui 0 colunão 
faz votos de 
sucesso e muitas 
felicidades 
para o casal.

QotSeáxk—,

Jogo muda dia 
de concerto

• Rosinete Ferrer, relaçõei 
públicas da Orquestra Sinfô­
nica da Paraiba, ontem de ma­
nhã, bem cedinho, comunican­
do que 0 concerto da OSP que 
estava marcado pima hoje foi 
adiado para amanhã, detudo a 
realizado do jogo ^temacio- 
nal Brasil x Irlandja.
• Garante Rosinetej que o pro­
grama não sofrerá! alteração 
nenhuma e valerá para come­
morar o segundo apo de fum- 
dação da Orquestra Sinfônica 
da Paraiba. 0  concèrto come­
çará ãs 21 horas.

Foto de Neywa

MARCUS E JOSELENE SENDO CASADOS NA IGREJA DE STA JOUA

u-

••• Carla Beatriz vai festejar 16 
anos no próximo sábado. A festa será 
na residência de seus pais, empresá­
rio e sra. Carlos (Jocelina) Reopell, 
no Bairro dos Estados.

••• O diretor Aquimar Dias Pinto 
contratou a profeaiora M arieta 
Caldas para Curso de Balé no Cabo 
Branco. As inscrições estáo aber­
tas para acim a de S anos.

•ee Esta coluna agradece ao Secre­
tário Geraldo Medeiro^ do Planeja­
mento e Coordenàçfio Geral, o envio 
do bem elaborado trabalho “ Planeja­
mento Estadual/’ .

eee Mar|léne i.d te  está com pleta­
mente ç ^ t a  da pequena cirârgia

a que se submeteu no últim o dia 19 
no “ Santa Isabel’ ’ ,, e já  com pare­
ce às reuniões sociais.

eee O acadêmico José Edilberto 
Coutinho assumirá amanhã a Cadei­
ra 39 da Academia Paraibana de Le­
tras. Será saudado por Elizabeth Fi­
gueiredo Agra Mannheiro.

eee Todas as ex-alunas do Colégio 
das Neves estão sendo o o n v lu - 
das para uma reunião amanhã, As 
3 da tarde, no próprio educandário.

eee O diretor social Luiz Crispim, 
do Iate Clube, informando que du­
rante a temporada da Copa do Mun­
do irá colocar três aparemos de tv na 
sede do Bessa.

eee Na manhã de hoje, ás 11 ho­
ras, a diretoria do Banco Económ i­
co inaugura a sua agénda de São 
João do Cariri. Os convidados se­
rão recebidos com  um coquetel.

ciente e reconhecidam ente compe­
tente.

eee No Rio de Janeiro, hoje, o casa­
mento de Maria Carolina (Carol) com 
Paulo Sérgio Amaro. Ela é filha dos 
laraibanos Gilda e Ivaldo Falcone de 

elo.
pa
Ml
eee Quem está sendo esperado 
hoje nesta Capital é o eng. Onofire 
Braga, presidente do Confea. D a-

eee Lola Cruz e Navre Furtado dos 
Santos afivelando valises para no dia 
3 de julho viajarem à Europa. As

lises

STOLLA WANDERLEY

duas vão ver os filhos que estudam 
em Londres.

eee Quem está aniversariando 
hoje é Stella W anderley (foto), 
uma das mais destacadas damas 
da sociedade. Suas am igas vão 
hom enageá-la amanhã no Elite 
Lanches.

eee Maria Emília Torres de Freitas 
trabalhando na ambientação da resi­
dência que vai servir de comitê da 
campanha do seu marido Chiquinho. 
Fica por trás- do Cassino da lagoa.

eee Nada m ais justo que o Gover­
nador C lóvirB eterra confirm asse 
na presidência da Saelpa o advo­
gado Odésio M edeiros (foto) efl-

ODÊSIO MEDEIROS

qui vai a cidade de Camidna Chan- 
de ipaugurar a sede do Crsa.

eee Muito bom que todos lessem o 
livro “ Na Esperança de Um Mundo 
Melhor’ ’ , escrito por Pierre Silva. A 
obra é encontrada na Livraria São 
Paulo, junto ao ex-Cine Rex.

eee O Inform al Clube esteve reu­
nido ontem na residência de Hele­
na Almeida'. Novo program a de 
ajuda aos necessitados M  elabora­
do para o segim do semestre.

Convite de oolunleta
ONSUELO Badra, colunista eoclal 

(J  em Braailia, e eeu marido Carloa Au-
----- 1 gueto Badra, mviaram convite ao

editor, do “ colunão”  para o caiamento da 
sua filha Ana Cláudia, dia 17 de junho na 
Catedral de Brasilia.
• O noivo é Edson, filho de Dulce Marqués 
de Sá Nunes e Edson Garcia Nunes. O 
acontecimento social, sabe-se, será gran­
dioso.

Um cantor e duas atrizes 
na Noite Vip de Astrid

• ^  senhoras Fátima Holanda, Neusa Costa, Socorro 
Maia, Nancy Trombetta e os casais Evaldo Brito, 
Henrique Almeida, Estácio Amaro, Sunápío Torres, 
Francisco Evangelista de Freitas, Hélvio Mendonça, 
Luiz Otávio Amorim, Lautônio Loureiro e Jairton 
Costa, figuram na lista dos Destaques-82 da colunista 
Astnd Di Pace.
• No próximo sábado, durante a realização da sua 
festa III Noite Vip, a colimista de “ O Momento”  ho­
menageará outras tantas figuras da comunidade, en­
tregando a cada uma delas um trabalho assinado pelo 
artista plástico Elpídio Dantas. A festa terá ‘'show” 
de Antônio Meux)s e as participações das atrizes Kate 
Lyra e Débora Duarte.

Festa no 
Astréa

• São pouquíssimas 
mesmo as mesas aindbi 
disponíveis para que o 
quadro social do Astréa 
possa participar, como­
damente, do Baile de 
Aniversário da agre­
miação, na noite de sá­
bado.
• O diretor social Dja- 
cy Andrade informa 
que á festa será no 
“ dancing”  principal 
com a Ceutauro Banda 
Show e 0 cantor Lúdo 
Alves. Inicio: 23 horas.

Palestra 
de Sônia

• A jornalista Sônia 
lost de Frdtas vai en­
cerrar hoje 0 programa 
que marcou o segundo 
aniversário de funda­
ção do Grupo de Inte­
gração de Ajuda aos 
Necessitados (Gian).
• No Hotel Troidcana, 
ás 4 e mda da tarde, 
atendendo convite da 
entidade, Sônia pro­
nunciará conferência 
subordinada ao tema 
“ Sociedade” , que ela 
conhece como poucos.

Almoço marca terceiro 
ano do Clube do Lazer

o' o  terceiro aniversário 
de fundação do Clube do 
Lazer foi motivo para 
que suas  s ó c i a s -  
mndadoras organizassem 
um programa festivo e 
muito simificativo, ante­
ontem. Na residência de 
lêda Simões foram reuni­
das integrantes da enti­
dade, e convidadas espe­
ciais para um almoço 
• Antes, as senhoras pre­
sentes ouviram palestra 
do decorador Alan Mosz- 
kowicz, que está fazendo

a ambientação da casa 
de lêda e João Batista Si­
mões. Houve também 
bingo e sorteios, pre­
miando Zelita Cardoso 
Dalila Gonçalves, Ana 
Maria Leite.
• Presentes estavam 
Ana Coelho, Nayre San­
tos, Dayra Sapucahy, 
Adair Gonçalves, Célia 
Paraíso, Aldacy Araifio,' 
Zelma (Dorrêa, Glória Ra­
mos, Mariza Gaudêncio, 
Marlene Terceiro Neto e 
outras.

Patrício Leal 
fará palestra

• Para que todos possam acompanhar 
os lances de Brasil x Irlanda, a pales­
tra do economista Patrício Lm I - 
Diretor-presidente da C II^P , - mar­
cada para às 20hl5h de hoje foi anteci- 
p̂ ada para ás 19h30h. no auditório da 
Escola Técnica Federal da Paraiba.
• A conferência de Patricio Leal ver­
sará sobre “ Perspectivas do Mercado 
de Trabalho para o Técnico de Nível 
Médio com a Expansão dos Distritos 
Industriais da Paraiba” .

Sociedade está 
fazendo apelo

• A Sociedade dos Cegos da Paraíba, 
através de D. Evelina Limeira, está fa­
zendo apelo às pessoas da comunidade 
para que doem utensílios domésticos 
usados, que serão aproveitados nos alo­
jamentos onde os deficientes visuais se 
especializam profissionalmente.
• No dia 19 de junho haverá o Encontro 
de Deficientes da Paraíba. Depois, le­
vando reivindicações, um grupo vai par­
ticipar de Congresso Nacional em ^^tó- 
ria do Espírito Santo. Este certame será 
a 12 de julho.

MARCIÁ MIRANDA SILVA: 15 ANOS

Noite de Arte 
no Cabo Branco

• O encontro mensal de seresta que o 
De^rtamento de Arte> e Cultura do 
Cabo Branco vem promovendo poderá 
ganhar a legenda definitiva de “ Uma 
Noite de Arte” , já que o diretor 
Aguimar Dias Pinto se propôe a ofere­
cer, além de músicas da saudade, exi­
bições de balé, filme e outras ativida­
des ligadas á cultura.
• Amanhã, a noitada será de seresta e 
tudo indica que na programação será 
encaixada a projeto do documentário 
Super-8 mostrando o que foi o vitorio­
so Camaval-82 do Cabo Branco. O en­
contro será no restaurante Panorâmi­
c o

Alternar Dutra 
em baile-show

• o  sucesso da festa-baile de 
amanhã no Clube Médico da 
Paraíba, que vai marcar o 
reinicio de suas atividades 
sociais, está gai-antindo. Todas 
as mesas foram reservadas, 
numa prova que o quadro social 
está prestigiando o esforço 
da sua nova diretoria. A 
grande atração da noite será 
0 “ show”  com 0 seresteiro 
Alternar Dutra. A festa vai 
começar às 11 da noite.

\ r
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Seleção Brasileira faz hoje
o último teste antes da Copa

A façanha 
de mais um 
brasileiro

PARIS -  Com 
90 dólares e uma von­
tade fora do comum, 
um brasileiro de 24 
anos de idade percor­
reu 26 mil quilôme­
tros de bicicleta do 
Brasil à França, com 
o propósito de assistir 
ao Mundial de Fute­
bol na Espanha e ob­
ter o recorde da espe­
cialidade.

José Geraldo de 
Sousa Castro é natu­
ral de Guaraciaba, 
Minas Ger^s, porém 
reside no Rio de Ja­
neiro, onde exerce a 
profissão de modelo 
masculino e agente 
de turismo. Há muito 
tempo que sonhava 
vir à Europa quando 
seu irmão lhe deu a 
solução: “ Vá de bici­
cleta” . Dito e feito. 
Colocou no bolso 90. 
dólares, toda a sua 
economia, é com uma 
bicicleta de corrida 
partiu do Rio de Ja­
neiro no dia 26 de no­
vembro do ano passa­
do. Sentado na reda- 
ção  c e n t r a l  da 
France-Press, em Pa­
ris, com um sorriso 
que denota confian­
ça, José Geraldo con­
ta sua viagem. Saiu 
do Rio de Janeiro e 
passou pelo Uruguai, 
Argentina, Chile, Pe­
ru, Equador, Colôm­
bia, Panamá, Costa 
Rica, Nicarágua, 
Honduras, Guatema­
la e México. Em Li­
ma, correu na mara­
tona organizada para 
celebrar o 447’  ani­
versário da capital 
peruana, e se dassifí- 
cou em primeiro lugar 
entre os estrangeiros. 
No Panamá, o pugi­
lista Roberto Duran, 
0 Mão de Pedra, 
ajudou-o com 100 dó­
lares. E, no México, 
quase foi atropelado 
por um caminhão, 
Para evitar o atrope­
lamento, José Geraldo 
se atirou em um rio, 
em Oaxaca, e a bici­
cleta fícou imprestá­
vel. Na capital mexi­
cana, um mecenas 
lhe ofertou outra bi­
cicleta, que 0 levou 
até os Estados Uni­
dos. De Miami a 
Londres, José Geral­
do descansou no 
avião, e das costas 
britânicas as france-
sas, novo repouso, 
desta vez em um bar­
co. De novo, de bici­
cleta, atravessou a 
Suiça, Itália e Fran­
ça, passando por Mô­
naco, Cannes e St. 
Tropez, até chegar 
em Paris. Hoje mes­
mo 0 brasileiro volta­
rá a pedalar rumo a 
Sevilha no sul da Es­
panha. No Comitê 
Olímpico Mexicano 
me asseguraram - 
disse 0 brasileiro 
muito orgulhoso - que 
se chegar à Espanha 
no dia 6 de junho es­
tabelecerei um recor­
de mundial.

Quase dois mil 
quilômetros lhe res­
tam, agora, para che­
gar a Sevilha, até 
onde irá contando 
com a boa vontade •

Sócrates e Zico confiantes na Seleção

Falcão: pensamento do 
grupo é unicamente a 
conquista do Mundial

O apoiador Falcão, um 
dos destaques do time brasi­
leiro, está convicto que a Se­
leção Brasileira fará uma 
grande atuação na partida 
de hoje, contra o Eire e ga­
rante que os erros cometidos 
foram corrigidos no meio de 
semana, nos treinamentos. 
Para Falcão é muito natural 
que estes defeitos surjam 
nesta etapa de preparação, 
mais 0 importante é que o 
pensamento do grupo está 
voltado para a Copa do 
Mundo na Espanha.

Reintegrado ao grupo e 
adaptado ao clima e alimen­
tação, 0 apoiador acredita 
que se tiver ajuda de um

Júnior confiante numa 
boa exibição do time 
contra os irlandeses

-  A rigidez na marca­
ção, boa cobertura e deter­
minação nas finalizações 
mostraram que a Seleção 
Brasileira está no caminho 
certo. Isso, em parte, mostra 
que uma partida má ou um 
treino ruim, não querem di­
zer que estamos mal. Par is­
so, repito que não há moti­
vos para precipitações. Nos­
sa equipe é boa e vai provar 
isso quando estiver dispu­
tando a Copa do Mundo. 
Estas foram as declarações 
de Júnior após o último trei­
namento da equipe para o 
amistoso desta noite, em 
Uberlândia.

A Seleção Brasileira faz 
hoje à noite, no estádio Par­
que Sabiá, em Uberlândia, 
o seu último teste prepara­
tório com vistas ao Campeo­
nato Mundial, no próximo 
mês, enfrentando a Seleção 
da Irlanda do Sul (Eire), 
equipe que está desclassifi­
cada da Copa. Será a últi­
ma chance da torcida ver os 
craques brasileiros em ação 
antes do torneio na Espa­
nha.

O treinador Telê San­
tana não conta com ne­
nhum problema para esca­
lar a Seleção Brasileira e 
confírmou o time com a 
mesma formação que en­
frentou a Suiça, em Recife. 
O técnico está confiante 
numa grande exibição e não 
acredita que o time volte a 
repetir as últimas fracas 
atuações. Sócrates que fez 
novos exames não constitui 
problema, e foi liberado 
pelo médico Neylor Lasmar.

Telê Santana enfatizou • 
que 0 teste contra os irlan­
deses será de grande provei-

Eire - McDonag; An­
derson, Deacy, Driscol e 
Wassh; Brady, Daly e Ro­
binson; Callagham, Ryam e 
Fairolough.

companheiro para a função 
de revezamento, tem tudo 
para alegrar a galera na Es­
panha. Ele concorda e 
mostra-se cada vez mais oti­
mista em relação à conquis­
ta da Copa do Mundo.

-  O pensamento de to­
dos como não podería deixar 
de ser está voltado para a 
Copa. Os treinamentos são 
fundamentais, claro, mas 
ninguém como disse está 
pensando nos resultados dos 
coletivos ou dos jogos amis­
tosos. O negócio mesmo 
meu camarada é lá na Espa­
nha, ai sim, 0 Brasil vai 
mostrar tudo o que sabe, fi­
nalizou.

Tele define o banco 
de reserves para o 
jogo contra a URSS

Além de definir o time%Dirceu contra os soviéticos.

Júnior está confiante 
na Seleção e acredita que no 
jogo de hoje à noite, o time 
não repetirá os erros cometi­
dos contra a Suiça. “ Aceitei 
bem as criticas sobre as nos­
sas más atuações em Recife, 
mas não me irritei porque 
nunca perdi a confiança em 
nosso grupo e tenho certeza 
que contra o Eire a coisa se­
rá outra” , conclui.

Júnior admite que a 
Seleção precisa aiiída de al­
guns retoques , más ele ga­
rante que, quando chegar a 
Copa do Mundo, o time es­
tará com 90 por cento de sua 
capacidade técnica e tática.

que praticamente começará 
jogando no dia 14 de junho, 
contra a União Soviética, 
Telê revelou que seu banco 
de reservas terá jogadores 
versáteis que possam ser 
usados em mais de uma po­
sição e concordou que, além 
do goleiro, terá poucas op­
ções.

-  Vou escolher um za­
gueiro que atue com desen­
voltura em todas as posições 
ou que pelo menos jogue em 
mais de uma, um meio cam­
po versátil, um ponta e ura 
centroavante, uma pTosição 
muito sacrificada e que nor­
malmente desgaste muito, 
que não se pode correr o ris­
co de uma contusão, como 
no caso do gol.

Com base nas informa­
ções, 0 treinador admitiu que 
o banco terá Paulo Sérgio, 
Edinho, Batista, Serginho e

Júnior está otin^^^^ para o amistoso

Bearzot define os
22 jogadores para 
disputar o titiilo

Itália - Emo Bearzot, técnico da Seleção da Itá­
lia, anunciou aqui a relação oficial dos 22 jogadores 
que sob sua direção alinhará para o Campeonato 
Mundial que começa na Espanha mês que vem.

O técnico fez o anúncio depois que os médicos 
descartaram em definitivo toda e qualquer possibili­
dade de inclusão do veterano dianteiro do Juventus 
Roberto Bettega.

Bettega não poderá jogar na Espanha por não 
ter feito uma recuperação adequada de uma grave le­
são no joelho. Em seu lugar, Bearzot já convocou 
Franco Selvaggi, centro-avante do Cagliari, de Cer- 
dena.

A lista anunciada inclui seis jogadores do Ju­
ventus de Turim, equipe que é a atual campèa italia­
na da primeira divisão e cinco do Fiorentina, de Flo­
rença, que ficou em segundo lugar no campeonato.

O veterano Dino Zoff vai participar do seu quar­
to Campeonato Mundial. Doze dos jogadores convo­
cados jogaram no Mundial passado, na Argentina, 
há quatro anos.

A relação dos jogadores é a seguinte:
Goleiros - Dino Zoff, Ivano Bordon e Giovanni 

Gain. Zagueiros - Giuseppe Bergomi,Giampiero Ma­
rini, Antonio Cabrini, Cláudio Gentile, Caetano Sci- 
rea. Franco Baresi, Fulvio Collovati, Petro Viercho- 
wod.Meio-Campistas - Gabriele Oriali, Giancarlo 
Antognoni, Giuseppe Dossena, Marco Tardelli.

Atacantes - Franco Causio, Bruno Conti, Ales­
sandro Altobelli, Franco Selvaggi, Daniele Massaro, 
Francesco Graziani, Paolo Rossi.

Treinador da Irlanda 
espera surpreender o 
Brasil em Uberlândia

to e que poderá tirar várias 
conclusões após o jogo. “ E- 
les atuam à maneira euro­
péia, com um forte esquema 
defensivo e marcando sob 
pressão, o que deverá exigir 
bastante dos nossos jogado­
res” , disse.

O técnico do Eire, Koin 
Hand disse que seu time 
respeita muito a Seleção 
Brasileira, qualificando-a 
de favorita à conquista do 
titulo mundial na Elspanha, 
m as a c r e d i t a  que 
poderá surpreender os 
brasileiros, que têm dificul­
dades para saírem de uma 
marcação mais rígida.

Equipes:
Brasil - Waldir Peres; 

Leandro, Oscar, Luizinho e 
Júnior; Falcão, Sócrates e 
Zico; Paulo Isidoro, Careca 
e Éder.

Velocidade, marcação 
rígida e a categoria e inteli­
gência de um dos maiores 
craques do futebol inglês, o 
meio-campo Brady, serão as 
principais armas da Seleção 
do Eire para surpreender o 
Brasil, no amistoso de 
quinta-feira, em Ubéríán- 
dia, último dos brasileiros 
para a Copa do Mundo. O 
Eire, desta vez, veio apenas 
sem três de seus melhores 
jogadores, o que não aconte­
ceu no último amistoso con­
tra 0 próprio Brasil, quando 
perdeu de 6 a 0 em Maceió, 
mas com uma equipe mista.

No primeiro treino rea­
lizado no Rio, os irlandeses 
demonstraram claramente 
que se encontram em condi­
ções de não dar espaços ao 
time brasileiro, bem como 
impor uma marcação rígi­
da. O mini-coletivo, sem

balizas e de oito contra oito, 
foi realizado em intensa ve­
locidade em seus 50 minu­
tos. Os irlandeses sabem 
perfeitamente que o jogador 
brasileiro ainda encontra 
dificuldade com a marcação 
em cima, rígida, dura.

-  Nosso time joga na 
base do entusiasmo, marca­
ção dura e muita vontade de 
vencer. Ganhar do Brasil é 
uma tarefa difícil, mas não 
impossível. Vamos lutar 
muito, não dar espaços, 5èj 
marcar em cima, enfim, exi­
gir 0 máximo. Pelo menos 
quanto ao público, estou 
certo que o espetáculo irá 
agradar. Só a presença do 
Brasil no amistoso, o me­
lhor futebol do mundo e o 
mais sério candidato ao ti­
tulo da Copa, dá para ga­
rantir um bom jogo - disse o \ 
técnico Koin Hand.

Explicou que o banco reser­
va tem igual importância ao 
time que começa jogando, 
pois nele estão todas as op­
ções não só para um caso de 
contusão, mas também para 
mudanças de um esquema, 
preparação de uma surpresa 
para adversários:

-  Há uma preocupação 
de prever todas as necessi­
dades, aquelas que são mais 
importantes. Você pode ter 
uma opção, mas às vezes a 
abandona, porque há neces­
sidade de mais versatilida­
de. Por exemplo, entre um 
bom lateral e um zagueiro 
que sabe jogar indistinta­
mente dos dois lados, tenho 
de ficar com o segundo. O 
ponta também deve ser jo­
gador com características de 
atacante e armador. O cen­
troavante e 0 goleiro são os 
únicos especialistas.

Brady (com a bola), o destaque do Eire

Lyam Brady 
destaque do 
está fora da

é 0 grande 
Eire que 
Copa 82

A Seleção do Eire pode­
rá ser 0 teste mais difícil nos 
preparativos da Seleção 
Brasileira para a Copa do 
Mundo. O seu time, além de 
bom, conta com vários joga­
dores disputando o Cam­
peonato Inglês. Mais do que 
isso, inclusive: tendo gran­
des destaques como o za­
gueiro Michael Robinson e, 
em especial, Lyam Brady.

Brady é considerado 
um dos melhores jogadores 
da Europa e, principalmen­
te, da Itália. Ele joga no Ju­
ventus e acaba de marcar o 
gol que garantiu ao clube 
italiano a conquista do titu­
lo de 82. Cerebral, de estilo 
inconfundível, Brady teve o 
passe comprado ao Arsenal, 
de Londres, por 3 milhões de 
dólaiès. Em 78, ele jáse des­
tacava, mas também teve a 
desvantagem de a sua sele­
ção fícar fora da Copa da 
Argentina. Em 82, Brady 
volta a lamentar não poder 
participar de uma Copa.

Beckenbauer abandona 
0 futebol depois de 
18 anos na profissão

Hamburgo - Franz Bec- 
keabaur, que levou a Ale­
manha Ocidental a vitória 
na Copa Mundial de 1974, 
disse que abandonará o fu­
tebol dentro de algumas se­
manas depois de 18 anos no 
esporte.

“ Quero por um pouco 
de distância entre minha 
pessoa e o futebol por algum 
tempo” , disse entrevista 
a Imprensa.

“ Mas posso me imagi­
nar como direior técnico. 
Tive ofertas, mas recusei-as 
por enquanto. Quero pri­
meiro ter a licença de trei­
nador. Esta é minha grande 
ambição” .

Acrescentou que pre­
tende viver na cidade Suíça 
de Samen e representar a 
empresa norte-americana 
Warner Communications 
na Europa.

1

Até que o Eire (Irlanda 
do Sul) cumpria boa cam­
panha nas eliminatórias da 
Copa da Espanha. Acabou 
empatado com a França, 
mas perdeu a vaga no gol- 
average. O melhor resultado 
do Eire aconteceu contra o 
Chipre - 7 a 0. Nos jogos 
contra a França, perdeu de 2 
a 0 em Paris e ganhou por 3 
a 2 em casa.

O técnico Koin Hand 
trouxe 16 jogadores, ficando 
apenas sem alguns impossi­
bilitados pela participação 
nas finais da Copa da Ingla­
terra. São eles: McDonag e 
Rayton (goleiros); Ander­
son, Deacy, Driscol e M. 
Walsh (beques); Martin, 
Brady, Daly; J. Walsh, Ro­
binson e Grealish (apoiado- 
res); P. Callaghan, T. 
Callaghan, Ryan e Fairo­
lough (atacantes). O retomo 
da Seleção do Eire está mar­
cado para às 18 h de ama­
nhã.
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Depois da Suiça 
torcida desconfia

Estamos vivendo um verdadeiro 
clima de Copa do Mundo, entretan­
to, depois dã exibição feita pela seleto, 
em  P e r n a m b u c o ,  d i a n t e  a o s
s u í ç o s , aumentou a desconfiança da­
queles que já  não viam, com  bons' 
olhos, o nosso selecionado, e dim i­
nuiu a intensidade da confiança dos 
mais otimistas, com vistas às dispu­
tas relacionadas com a próxima jor­
nada, na Espanha.

A esta hora, embora reconheça 
que, no momento em que a bola co ­
meçar a rolar, na “ terra das toura­
das” , a coisa pode ficar diferente, 
com o já ocorreu em outra oportuni­
dades, é bom lembrar que o clima v i­
vido pelo nosso selecionado já não é 
tão tranquilo com o parecia. E cons­
tatar, tudo isso, é muito fácil, bas­
tando observar o comportamento de 
alguns jogadores e, especialmente, 
do treinador Telê Santana, que pare­
ce se encontrar em guerra com a im ­
prensa, chegando ao ponto de expul­
sar um repórter que foi procurá-lo, 
em dia de folga, depois que o jornal, a 
que pertence o profissional, publicou 
uma foto onde o treinador apareceu 
dormindo no aeroporto do Rio de Ja­
neiro.

Afora isso, não compreendo bem  
esse negócio de mandar diminuir d i­
mensão de gramado, aparar grama, 
proibir entrada de imprensa, além de 
outros detalhes que julgo sem im por­
tância, embora compreenda que é 
um négócio muito chato essa história 
de um punhadq de repórteres partir 
para cima de técnicos e jogadores, 
esfregando-lhes na cara, praticamen­
te, os seus microfones.

O que deve ficar bem  claro é que 
o jogador brasileiro surge nas “ pela­
das”  de várzea, nos “ rachas”  de 
praias e terrenos baldios, e em palcos 
semelhantes..Nos seus clubes eles jo ­
gam em todos os campos do Brasil e 
do exterior, e nem por essa razão, 
quando os seus times estão em boa 
forma, eles deixam de fazer boas 
apresentações, sendo que o Flamengo 
pode ser apontado com o exemplo, 
quando enfrentou a representação do 
Cobreloa.

Tenho minhas dúvidas, ainda, 
as reações dos jogadores convocados 

(os demais), com relação a vinda de 
Dirceu e Falcão, embora, até hoje, 
todos tenham se mostrado favoráveis 
à decisão, porém, é bom não esquecer 
que atletas com o Batista e Cerezo, 
além de Sócrates, podem achar que 
não era necessário tanto esforço para 
trazê-los, além do que pode pensar o 
ponteiro Éder. E o que dizer da situa­
ção de Serginho e Careca? Claro que 
eles podem  temer ficar de fora, com  a 
possibilidade de quatro armadores fi­
gurarem na mesma equipe, ocohren- 
do a ausência de um centro avante 
específico.

Agora, no meio de dúvidas, con- 
j e c t u r a s ,  s u p o s i ç õ e s  e t u d o  
m a i s ,  j á  s e  c o m e ç a  a d e s ­
confiar que não valeu muita coisa 
toda a preparação que se fez desde a 
convocação de Telê, pois, o próprio 
treinador iá admitiu que o tim e só se­
rá definido na Europa, e que seria 
uma temeridade anunciar, agora, a 
equipe considerada titular.

Bem, esta situação foi demons­
trada depois do jogo diante dos s u í ­
ç o s . Agora, depois do treino de do­
mingo, quando os considerados titu­
lares foram goleados, pelos reservas, 
por 8 X 2, é provável que o Telê não 
consiga dormir em casa, quando 
mais nos ' aeroportos.

ooO O oo

O Cam pinense vai seguindo 
tranquilamente o seu caminho, o 
Treze somando pontos preciosos, 
apesar de se encontrar meio desarru­
mado, neste início de certame, com  o 
treinador Alencar sendo visto com  re­
servas, pela torcida do “ Galo”  en­
quanto'Botafogo e Auto Esporte xtonti- 
nuam decepcionando os seus torce­
dores.

Depois dos jogos do domingo,

3uando os times da Capital foram 
errotados no interior, frente a Cam 

pinense e Nacional de Patòs, torna 
se necessário, sob todos os aspecto? 
que os dirigentes do Botafogo e Autd 
Esporte tomem medidas visando á 
m odificação do atual eçfado de coi 
sas.

Treze é nova ameaça para o Bota

Contra o Campinense perdeu de 2 a 0. Diante do Treze espera a reabilitação

Auto poderá ficar de 
fora do quadrangular

Mesmo com a viagem do 
treinador Evilásio Fissory a Jua­
zeiro do Norte, onde foi observar 
alguns jogadores, o Auto Espor­
te ainda não definiu a contrata­
ção de nenhum reforço para ten­
tar melhorar a sua equipe no 
Campeonato Paraibano, a esta 
altura, ameaçada de ficar de 
fora do quadrangular decisivo 
do primeiro turno, face a cam­
panha irregular que vem reali­
zando.

Os dirigentes do Auto Es­
porte enfrentam o mesmo 
problema do Botafogo falta di­
nheiro - e não têm cpndições dç 
investir na contràtaçâO! de tefor.- 
ços, principalmente levando-se 
em consideração o índice infla­
cionário que se abate sobre o 
mercado futebolistico nordesti­
no, onde os jogadores querem 
ganhar fábulas e os clubes exi­
gem altas somas pelo emprésti­
mo de qualquer jogador.

Após retornar de Juazeiro 
do Norte, Evilásio Fissory co­
manda esta tarde o primeiro 
treino com bola com vistas ao 
jogo de domingo, contra o Gua- 
rabira, no Estádio Silvio Porto,

quando o alvi-rubro tentará a 
sua reabilitação. O meio-campo 
Pedrinho será novamente o 
grande desfalque da equipe, 
pois, ainda está com o pé enges­
sado.

f

Em plena crise, o Auto está realmente ameaçado

ATLETAS COM SALÁRIOS ATRASADOS
Dois meses de salários 

atrasados e sem oferecer melho­
res condições para os jogadores, 
além de o treinador também não 
contar com uma assistência ne­
cessária para colocar o time em 
campo, são alguns dos motivos 
que implicam na fraca campa­
nha que o Auto Esporte realiza 
no Campeonato Estadual, es­
tando mais uma vez ameaçado 
de ficar de fora do quadrangu­
lar.

Semana passada houve iní­
cio de uma greve interna entre 
os jogadores com alguns deles 
tendo se recusado a treinar, in­
clusive, dando entrevistas falan­
do da insatisfação pelo fato dos 
salários estarem atrasados. Al­
guns deles se desentenderam 
com 0 treinador Evilásio Fisso­
ry, que foi 0 primeiro a denun­
ciar a tentativa de greve.

Seus dirigentes no entanto, 
sem tomar nenhuma providên-

cia objetiva, se resumem a dizer 
que a crise no Auto Esporte é 
uma cqisa normal, o que tam­
bém acontece nos maiores clu­
bes brasileiros” , ressaltando que 
“ os jogadores devem compreen­
der 0 esforço da diretoria na 
construção da sede - onde todo 
dinheiro está sendo empregado 
em detrimento do elenco - e den­
tro dos próximos dias os proble­
mas serão solucionados” .

Dudu faz m istérios sobre o tim e do 
Am érica para decisão com A tlético

0  América decide neste sá­
bado 0 retumo do Grupo C da 
Taça dos Campeões, enfrentan­
do o Atlético Mineiro, no estádio 
do Maracanã. O jogo poderá ser 
transferido para o‘ Caio Martins, 
pois até o momento não houve 
acordo para o televisamento do 
clássico. Os dois times estão em­
patados na liderança com 3 pon­
tos ganhos e se o América sair 
vencedor será conclamado ven­

cedor do Grupo, uma vez que 
conquistou também a primeira 
fase.Se o Atlético Mineiro ven­
cer o jogo disputará uma partida 
extra com o América para se co­
nhecer 0 vencedor do grupo. No 
América, o treinador Dudu faz 
mistérios sobre a escalaçâo da 
equipe, pois com o ponta- 
esquerda Gilson se recuperando 
de uma contusão, não sabe se te­
rá o jogador para a decisão. Na

zaga também existe algumas 
dúvidas e o treinador somente 
definirá o time na sexta-feira, 
após 0 coletivo.

O Atlético Mineiro não po­
derá contar com o lateral es­
querdo Jorge Valença, expulso 
no jogo contra o Cruzeiro, do­
mingo último no Mineirão. Car­
los Alberto Silva deverá escolher 
entre Salvador e Biluca, o subs­
tituto.

Pessoenses com eçam  a viuer o cüma 
de preparação para Copa do M undo

Embora com o custo de 
vida muito alto e diante dos 
constantes aumentos nos gêne­
ros alimentícios de primeira ne­
cessidade, como feijão, leite, 
pão e, computando também a 
majoração nas passagens dos 
transportes coletivos, que pas­
sou a custar 25 cruzeiros, o povo 
pessoense começa a viver o cli­
ma da Copa do Mundo, aumen­
tando 0 movimento no comércio 
com a procura de aparelhos de 
televisão.

As vendas nos supermerca­
dos e lojas, segundo dados for­
necidos por funcionários, au­
mentaram consideravelmente.

Há casos mclusive de pessoas 
que estão investindo na compra 
dos supertolões, a fim de propor- 
cinar uma maior comodidade 
para assistirem os jogos da Sele­
ção.

Nos bairros a movimenta­
ção é grande e na maioria dos 
“ Ranchos” , que virou moda des­
de o ano passado, na preparação 
para os festejos juninos, estão 
montando um esquema de ins­
talação de aparelhos de televi­
são à cores e serviços de bar para 
os jogos da Seleção. No Jardim 
13 de Maio, Castelo Branco, 
Conjunto dos Bancários, Jagua-

ribe. Conjunto José Américo, os 
“ Ranchos”  já estão preparados 
para os jogos da Seleção. No 
centro da cidade, os principais 
bares e restaurantes também es­
tão montando um “ esquema es­
pecial” para a Copa do Mundo, 
instalando os aparelhos de TV, 
na ânsia de atrair uma maior 
clientela. No Viaduto Damásio 
Franca, local de maior concen­
tração de torcedores, a expecta­
tiva é grande e o assunto mais 
discutido giura em tomo das dú­
vidas de Telê Santana com rela­
ção a definição do time que vai 
enfrentar  ̂ Rússia, dia 14, na 
Estréia do Brasil na Copa.

O Botafogo começa hoje os pre­
parativos para o clássico de dom ln-; 
go, contra o Treze - no seu primeiro 
grande jogo nesta fase do Campeona^* 
to -  e espera que a torcida proporcio­
ne uma arrecadação recorde neste 
inicio de Certame. O clássico está 
sendo aguardado com expectativa, já 
que há muito tempo o Botafogo não 
enfrenta o Treze e o jogo deverá ser 
bastante movimentados.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
vai trabalhar com o elenco em regime 
de tempo integral, pois, na sua o p i-: 
nião, 0 time precisa melhorar e os jo- • 
gadores devem ser exigidos o máxi- - 
mo, para evitar que outros resu lta-' 
dos negativos se repitam, sobretudo • 
levando em consideração o baixo  ̂
nível técnico da equipe. Hoje à tarde  ̂
haverá um leve bate-bola. ^

Ápós cumprir suspensão auto- J 
mática no jogo contra o Esporte, o j 
quarto-zagueiro Deca volta ao time ; 
e a partir de hoje treina na equipe ti- J 
tular. Pedrinho voltou a fazer críti- ; 
cas ao desempenho da equipe e de- 
pendendo do rendimento dos jogado- 
jres no coletivo previsto para a tarde 
de amanhã, no Estádio da (braça, e le ;! 
poderá fazer algumas modificações 
na equipe.

A Comissão Paraibana de Â rb i-: 
tragem de Futebol - Copaf, vai se- 
reunir hoje para escalar os juizes que; 
vão trabalhar neste fim de semana e . 
provavelmente amanhã, como tem' 
ocorrido nas últimas rodadas, deverá; 
distribuir com a imprensa a relação 
dos árbitros que trabalharão nos jo-; 
gos deste domingo.

Diretoria não confirma ! 
contratação de reforços

Embora o treinador Pedrinho Rodrigues' 
tenha solicitado reforços, durante a reunião' 
realizada na última terça-feira, a diretoria do- 
Botafogo ainda não tomou nenhuma decisão, 
se limitando apenas a dizer que o clube não 
tem condições para fazer investimentos, con-: 
tratando os reforços para tentar reconquistar a 
hegemonia do futebol paraibano.

Pedrinho Rodrigues ainda não decidiu se 
vai permanecer dirigindo.o flotafogo, e deverá- 
tomar uma posição após o clássico de domingo,» 
contra o Treze. Uma derrota para o time alvi- 
negro deixará o Botafogo numa situação deli-, 
cada e seu desprestigio aumentará diante da' 
sua torcida, já bastante insatisfeita com a cam­
panha do tricolor no Campeonato.

O técnico foi objetivo ao dizer a diretoria 
que não podia prometer nada em termos de vi­
tórias e títulos para o clube, observando que to-: 
dos conhecem as reais capacidades do elenco.'
É provável que uma derrota para o Treze faça o 
treinador desistir, pois, ainda não assinou con­
trato com o clube.

Pedrinho ainda não se decidiu

Magliano sondado outra 
vez para dirigir Bota
A propósito da omissão da diretoria do Bo­

tafogo diante dos problemas que vêm afligindo 
o clube há dois anos, o nome do ex-presidente 
Álvaro Magliano voltou a ser sondado, sendo 
inclusive convidado mais uma vez para voltar 
ao comando do clube. Álvaro lamentou que 
seus problemas particulares lhe impeçam de no 
momento retornar para o Botafogo.

0  ex-presidente botafoguense está intensi­
ficando a sua campanha com vistas as eleições 
de novembro, já que vai se candidatar nova­
mente à deputado. Álvaro Magliano prometeu 
no entanto que em janeiro voltará para dirigir o 
Botafogo. “ A torcida deve entender - disse ele - 
que no momento não posso voltar. Mas garanto 
que no próximo ano estarei novamente no Bo­
tafogo” .



Trigueiro 
reúne-se hoje 
com inativos

0  enquadramento dos apo­
sentados é o tema da reunião que 
o secretário da Administração, 
Oswaldo TVigueiro do Valle, terá 
às 9h de hoje com dirigentes da 
União dos Inativos da Paraíba na 
sede da Associação dos Servidores 
Públicos do Estado da Paraiba 
(Aspep).

O encontro foi acertado on- ■ 
tem á tarde no gabinete do secre­
tário Oswaldo Trigueiro do Valle 
durante encontro que ele teve 
com diretores da UIP. Na reunião 
de hoje, os representantes dos 
aposentados discutirão os princi­
pais pontos do enquadramento 
com os membros da comissão es­
pecial designada pelo secretário 
da Administração para realizar 
este trabalho.

A designação da comissão 
atendeu a determinação expressa 
do governador Clóvis Bezerra no 
sentido de que o enquadramento 
dos aposentados nos beneflcios 
da emenda constitucional que ni­
velou seus proventos aos venci­
mentos do pessoal da ativa seja 
feito em tempo recorde. A comis­
são é composta dos srs. José 
Humberto de Carvalho e Silva, 
Carlos Montenegro Guerra e El- 
cyr Agrícola Dias.

ÂgricultorcB 
querem novà 
negociação

Uma comissão de agriculto­
res de Camucim esteve ontem na 
redação de A UNIÃO para escla­
recer à população que não acei­
tem a proposta feita, no dia 13 de 
maio, pelo Agro Industrial TA­
BU. A proposta fala de dar para 
os agricultores que possuem limi­
nar de posse, 55 hectares de terra, 
deixando de lado 24 famílias. 
“ Essas vão ser desoeiadas confor­
me a proposta da TABU. A gente 
não aceita isso, porque não faz di­
ferença entre quem tem e quem 
não tem liminar de posse”  protes­
taram.

- Queremos lembrar de duas 
reuniões que tivemos com Frede­
rico Lundgren, uma no dia 4 de 
dezembro de 80 c outra no dia 19 
de fevereiro último. Quando os 
representantes da TABU propu­
seram uma negociação, nós acei­
tamos negociar. Quando eles vi­
ram que nós queríamos negociar, 
recuaram, apresentando propos­
ta prejudicial para nós. Nós sus­
tentamos, naquele dia, e susten­
tamos ainda nossa proposta de 
deixar para a Tabu uma parte de 
terra maciça, ficando a gente com 
uma área que é do coqueiral, as 
várzeas e os mandes. Ficaria, en­
tão, para a TABU uma área de 
aproximadamente 300 hectares 
no coração da propriedade hoa 
para a plantação de cana, salien­
taram.

Lembraram ainda que a 
Tabu propusera ficar com 350 
hectares, mas eles não aceitam 
tftl aperto. “ Nós vivemos em Ca­
mucim não é pelo fato de ter 
amor à fazenda. E porque nós 
nascemos e nos criamos aqui ete­
rnos direito diante do Elstatuto da 
Terra. A proposta da Tabu não é 
séria porque em 80 eia queria ne­
gociar 505 hectares e agora, so­
mente 55 hectares. Fazem quatro 
anos que a TABU diz que é dona 
daquelas terras e vive perturban­
do nossa paz, querendo nos expul­
sar daqui de qualquer modo” , 
acrescentaram.

Os agricultores de Camucim 
disseram ainda que, se a Destila­
ria tem a intenção de cessar o 
conflito, estão dispostos a reabrir 
a negociação. No entanto, a pro­
posta de 1980 ainda fica de pé, e 
os trabalhadores rurais reafirma­
ram que não estão dispostos a 
sairem de Camucim. Um docu­
mento neste sentido foi entregue, 
ontem^ ao Governo do Estado, 
Incra da Paraiba e Pernambuco e 
ao Grupamento de Engeharia.

Jornalistas
aprovam
propostas

A realização de um acordo 
salarial, inicio da campanha de 
sindicalização já na próxima 
terça-feira, elaboração do segun­
do número do jornal da entidade; 
exigir junto às empresas o repasse 
das mensalidades dos jornalistas 
sindicalizados; e formação de 
uma comissão para tratar das ca­
sas da Cehap. Estas foram as pro­
postas aprovadas anteontem à 
noite durante reunião do Sindica­
to doe Jornalistas Profissionais da 
Paraiba.

O encontro, que contou com 
a participação de resumido nú­
mero de associados, foi coordena­
do pelo presidente da entidade, 
João Manoel de Carvalho.

Sobre o acordo salarial, ficou 
decidido que até a próxima terça- 
feira uma comissão composta de 
membros da diretoria do sindica­
to deverá entrar em contato com 
a Delegacia Regional do Trabalho 
para marcar uma mesa-redonda 
com 08 empresários. A tentativa 
de reabrir as negociações, segun­
do os participantes da reunião, 
está se dando por causa da moro­
sidade do dissídio coletivo.

Começa no 
Inamps curso 
de reciclagem

Com aula sobre direito ^nal 
ministrada pelo promotor New­
ton Soares de Oliveira prevista 
para as 9 horas, começa, hoje, no 
auditório do INAMPS, nesta ca- 
ital, 0 Curso de Reciclagem do 
inistério Público que a FÍocura- 

doria Gerai da Justiça da Paraiba 
promove destinado a vinte e très 
promotores de justiça que desen­
volvem suas atividades nas co­
marcas do interior paraibano de 
primeira entrãncia.

Segundo informações do pro­
curador geral da justiça, bel. Jo- 
vani Paulo Neto, o curso prosse­
guirá com aulas sotie direitD mnal, 
direito processual penal, aireito 
civil, direito processual civil e di­
reito do menor.

0  governador Clóvis Bezerra recebe os representantes das classes empresariais

Governo doará terrenos 
a mais de 300 famílias

Na próxima quarta-feira, o secretário 
do Planejamento, Geraldo Medeiros e técni­
cos da Codel acompanharão os favelados ao 
Palácio da Redenção e à Prefeitura Munici­
pal para entrega da proposta de doação dos 
terrenos aos atuais posseiros, pelo governa­
dor do Estado, Clóvis Bezerra e o prefeito 
da Capital, Damásio Franca.

A decisão foi tomada ontem durante 
reunião da Codel com os favelados da Gau- 
chinha. Vila da Palha e Ernani Sátyro, 
quando foram apresentados os levantamen­
tos topográficos de cada uma, como mais 
uma etapa cumprida dentro do Programa 
de Apoio ás Periferias Urbanas, que a Secre­
taria do Planejamento está executando.

A Favela Gauchinha ocupa u n »  área 
de 25.440 metros quadrados, e Vila da Palha 
tem um espaço de 15.800 metros quadrados. 
Ambos 08 terrenos pertencem à Cinep, e a 
favela Emani Sátyro, cuja área é de 28.860 
metros quadrados, é de propriedade da Pre­
feitura Municipal.

Cerca de 315 famílias se tomarão pro­
prietárias dos lotes onde já construiram 
suas moradias, desta forma o governo do 
Estado estará assegurando o acesso a casa 
própria a aproximadamente 2.000 pessoas, 
além de fazer obras de infraestrutura, como 
o saneamento básico, eletrificação, instala­
ção de postos de saúde e escolas, ou seja, 
dará melhores condições de vida ás popula­
ções periféricas.

Segundo a justificativa da propcMta de 
doação dos terrenos aos atuais posseiros, a 
favela é um fenômeno social causado pela 
migração de pessoas pobres para as cidades, 
devido á estiagem, que procuram nos cen­
tros urbanos oportunidade de trabalho nas 
indústrias e melhores condições de vida.

Todos 08 beneficiários do Programa de 
Apoio ás Periferias Urbanas já foram cadas­
trados pela Secretaria do Planejamento, 
com ajuda dos lideres das comunidades. 
João Pessoa possui atualmente cerca de 40 
favelas.

Desempenho administrativo
Demonstrar a importância do planeja­

mento para um bom desempenho político- 
administrativo do Governo ao Estado, com 
base em informações sócio-econômicos 
atualizadas que substanciem os planos, pro- 
pamas e projetos de ação governamental, 
foi a principal preocupação do secretário do 
Planejamento e Coordenação Geral, Geral-

mento. Plano operativo anual, orçamento ■ 
procn-ama anual. Programação Financeirt
de lesembolso e os projetos, programas e 

rdei

do Medeiros, em palestra que proferiu on- 
' IBGS)

le fundação
do Instituto Brasileiro de Geografia e Ês-

tem, ás 16:30 horas, no IBGE, como parte 
das comemorações dos 44 anos de fundação

tatística.
Na exposição, que foi basicamente 

sobre as atividades de sua pasta, ele expli­
cou todas as ações do Sistema Estadual de 
Planejamento, desde o próprio planejamen­
to, a orçamentação, a modernização admi­
nistrativa á realização de pesquisas e obten­
ção de informaçôíss sócio-econõmicas, e 
mais recentemente a coordenação de uma 
política de desenvolvimento da área de 
ciência e tecnologoa voltada para as neces­
sidades locais.

Além disso, Geraldo Medeiros falou 
sobre os instrumentos da Secretaria do Pla­
nejamento, que são: Plano de Ação de Go­
verno, Orçamento Plurianual de Ihvesti-

planos especiais, sob sua coordenação.
Esclareceu o secretário que a Secretaria 

do Planejamento não atua sozinha, mas 
conta com órgãos de apoio, como a Fiplan, 
fundação encarregada de execução de estu­
dos, análises e pesquisas '.sócio-eccmômicas 
do Estado, o Conselho de Desenvolvimento 
Estadual, que é composto por todos os se­
cretários, o Goverandor, e o chefe da Casa 
Civil, o Fundo de Desenvolvimento Esta­
dual e mais recentemente o Conselho de De­
senvolvimento de Ciência e Tecnologia, ór­
gão encarregado do desenvolvimento de 
uma política de promoção e financiamento 
da área de ciência e tecnologia no Estado.

Os objetivos da atividade de planeja­
mento, que compreendem desde a elabora­
ção de pW os, programas e projetos gerais 
do Governo, bem como a definição de ações 
prioritárias, e a compatibilização das ativi­
dades dos órgãos administrativos dentro do 
Plano de Ação do Governo, também foram 
lembrados por Geraldo Medeiros em sua ex­
posição.

O empresário Francisco de Assis foi agradecer o apoio

Empresário garante para 
a Paraíba 1.500 empregos

0  governador Clóvis Bezerra recebeu 
ontem, no Palácio da Redenção, a visita do 
empresário Francisco de Assis, presidente 
do grupo Schirley S/A, um conglomerado de 
13 empresas do ramo coureiro-calçadista, 
com sede no Rio Grande dq Sul. Segundo o 
empresário, ele resolveu fazer uma visita ao 
governador para “ agradecer pessoalmente o 
apoio recebido dos órgãos estaduais, espe- 
cialmente da Cinep, durante as ^ tõ e s  que 
resultaram na compra da Norcalsa- 
Nordeste Calçados S/A, empresa do Distri­
to Industrial de João Pessoa, "cuja constru­
ção se achava paralisada” .

O empresário declarou ainda que o seu 
grupo pretende atingir na primeira fase do 
projeto cerca de 1500 empregos diretos 
fabricando 3 mil pares de sapatos por dia. 
Ele estima um investimento fixo de 800 mi­
lhões de cruzeiros e espera que o apoio da 
Sudene se dê “ mais intensivamente agora 
em função da experiência e da capacidade 
que o seu grupo possui no ramo de calça­
dos” . Na ocasião, acompanhavam o empre- 

. sário, os diretores presidente e de planeja­
mento da Cinep, Patrício Leal de Melo Fi­
lho e Onaldo Amorim.

Clóvis vai lutar para 
concluir todas as obras

o  federal Wi* * » ' » v m t o u  aaoaaopassado no Recife ofreiDamiõo deBozzano,
aue está internado no Hospital da Beneficência Portuguêsa. O parlamentar e o líder religioso 
Inn nmians há muitns doíporouc O conversa entre os dois desenvolveu-se precisamente 
snhre fntns e histórias ‘Coiridos iw interior da Paraíba, rememorados em clima de descontra­
ção Ao dar sua bênçãé deputado Wilson Braga, Frei Damião desejou boa sorte ao candi­
dato do PDS ao Govr’^  Estado, de quem se considera um admirador.

Convênio vai 
beneficiar 8 
.municipios

Os municípios de Itabaiana, 
Ingá, Gurinhém, Mogeiro, Pilar, 
Pedras de Fogo, Juripiranga e 
Salgado de São Félix são os bene­
ficiados, a partir de hoje, com a 
assistência técnica e o gerencia­
mento dos seus projetos agrope­
cuários. A iniciativa é decorrente 
do convênio assinado, ontem, en­
tre o presidente do Paraiban, Fer­
nando Perrone, e os diretores da 
Planterra - Planejamento, Assis­
tência Técnica Agropecuária 
Ltda.

O convênio, além de visar a 
execução dos programas de assis­
tência e extensão rural naqueles 
municípios, incentivará produç&o 
e a produtividade dos agriculto­
res, através da introdução de mé­
todos racionais e técnicas ade­
quadas á aplicação dos recursos, 
assegurando êxito na atividade 
desenvolvida pelo produtor rural, 
com todas as garantias de retorno 
do capital investido.

A Planterra é credenciada 
pela Empresa Brasileira de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural - 
Embrater - para atuação em todo 
o Estado, sendo que, no momen­
to, a empresa manterá sua ^fto 
somente na área assinalada. Con­
forme ressaltou o Presidente do 
banco, a empresa atende às 
metas da atual administração, de 
ampliar o crédito rural para os 
programas especiais do Estado.

Assinaram o contrato, além 
do presidente da entidade de cré­
dito, o diretor de Crédito Rural, 
Vanildo Pessoa da Silva; os dire­
tores da empresa, Manoel Anto- 
nio de Almeida Duré, Robismar 
Leal e Raimunda Severina de Lu- 
cena. Na oportunidade, o encar­
regado da Carteira de Crédito Ru­
ral adiantou aue hoje mesmo as 
filiais do Paraiban, localizadas na 
região, serão autorizadas para en­
caminharem 0 acordo.

Cabral pede 
redução da 
taxa de juro

o  ministro do Interior, Mário 
Andreazza, assegurou ontem ao 
senador Milton Cabral e ao presi­
dente da Polyutil S.A. Indústria e 
Comércio de Materiais Plásticos 
da Paraíba, .Roberto Cavalcanti 
Ribeiro, uma solução urgente 
para o problema do custo finan­
ceiro que agrava a posição de ren­
tabilidade das empresas indus­
triais em todo o país, especial­
mente no Elstado da Paraíba.

Em audiência ontem no Pa­
lácio do Planalto o senador Mil­
ton Cabral acompanhado do pre­
sidente da Polyutil, Roberto Ca­
valcanti Ribeiro, fez uma exposi­
ção ao ministro do Interior a res­
peito da posição das empresas in­
dustriais paraibanas no tocante a 
esse custo financeiro, afirmando 
que o único caminho a ser tomado 
é a redução das taxas de juros ou 
suplementação de verbas, no caso 
de empresas que tenham o apoio 
da Sudene, para que as empresas 
industriais tenham capacidade 
de reforçar o seu capital de giro 
para com isso suprir essa defi­
ciência financeira.

O presidente da Polyutil ex­
plicou ao ministro Mário An­
dreazza que essa deficiência fi­
nanceira vem causando sérios 
problemas às empresas indus­
triais paraibanas, situação que 
não era desconhecida pelo minis­
tro do Interior, uma vez que se 
trata de um Estado situado na re­
gião nordestina, uma região pobre 
e qualquer dano as empresas de 
um Estado como a Paraiba é bas­
tante grave para uma economia 
ainda em desenvolvimento.

Eleita nova 
diretoria para 
AAPP-Pb

Marlene Almeida é a nova 
presidente da Associação dos Ar­
tistas Plásticos Profissionais da 
Paraiba, que foi eleita ontem 
num pleito que contou com o 
comparecimento maciço dos asso­
ciados. Juntamente com ela fo­
ram eleitos Unhadeijara Lisboa 
(vice), Nenilda Leonardi (Secre­
tária), e Gláucio Figueiredo (te­
soureiro).

O Conselho Fiscal da entida­
de será presidido por Chico Dan­
tas, tendo ainda como membros 
Telma Rolim, Romildo Valones, 
Marconi Edson e Domingos Sá- 
vio. Em sua gestão, a diretoria 
eleita terá como preocupação ini­
cial a luta pela união e fortaleci­
mento da Classe. Para a consecu­
ção dessa meta, a AAPP-Pb iá es­
tá providenciando a instalação 
da sua sede própria, o que acon­
tecerá já no próximo mês.

Durante encontro que m^jjte- 
ve, ontem, com cerca de g 
cinco representantes das cl^gggg 
empresariais paraibanas, o gQygp. 
nador Clóvis Bezerra Cavalcanti 
após avaliar os 12 dias de atuaçgo â 
frente do Executivo Estadual, afir­
mou aos presentes que lutará para 
que os programas e obras do Gover­
no não sofram solução de continui­
dade.

Após um relato sobre a viagem 
realizada à Brasília, onde conquis­
tou inúmeros pleitos que poderão 
facilitar a continuidade dos pro­
gramas de obras governamentais, 
Clóvis Bezerra lembrou que no mo­
mento em que tomou para si o 
“ peso da grande responsabilidade 
de dirigir os destinos dos paraiba­
nos indaguei: como a Paraiba po­
derá fazer frente a tantos encargos 
sem prejudicar o andamento de 
suas obras? Com o objetivo de não 
prejudicar o funcionalismo públi­
co, suspendi as nomeações e estas 
só serão feitas para o setor educa­
cional” enfatizou “ até que se tome 
melhor conhecimento do anda­
mento das coisas administrativas 
do Estado” .

Em outro trecho de seu diálo­
go o governador lembrou que o seu 
periodo de Governo é curto mas 
“ me darei por satisfeito em com­
pletar as obras iniciadas” , mesmo 
assim, acabara de encaminhar ao 
Mini.stério do Interior, estudos vi­
sando a perenização dos rios, por 
sentir que com esta obra contribui-

rá para o desenvolvimento parai­
bano, em sua evolução conjuntu­
ral.

O Chefe do Executivo exortou 
os empresários que o visitaram a 
manter novos encontros “ de modo 
que possamos ajudar uns aos ou­
tros, pois em mim existe o intenso 
desejo de colaborar com aqueles
3ue lutam pelo engrandecimento 

a Paraíba” .
REIVINDICAÇÕES 

O Presidente da Federação do 
Comércio Rui Bezerra Cavalcanti, 
fez uma breve saudação ao gover­
nador Clóvis Bezerra e apresentou 
al^m as reivindicações que julgou 
“ de grande contribuição para o de­
senvolvimento sócio-econômico do 
Estado” . Entre elas, novas linhas 
de créditos em favor das áreas de 
indústria e comércio; a criacão de 
uma assessoria responsável pela 
solução e ligação de problemas do 
interesse do comércio entre este e 
as secretarias da Indústria e Co­
mércio, das Finanças, do Planeja­
mento e da Serarança Pública; a 
criação do Crédito junino (a exem­
plo do Crédito Natalino que atin­
giu as petrspectivas idealizadas); e 
um assessor de coniiança no Banco 
do Nordeste onde o Estado não 
tem representação.

Já 0 Presidente da Associação 
Comercial, João Batista Tavares, 
solicitou do Chefe do Executivo o 
“ balisamentu para a entrada do 
Porto de Cabedelo e a restauração 
do prédio da Associação.

üs lideres municipais reuniram-se com Clóvis e deputados

Alagoa Grande, Belém e 
Mogeiro apoiam Clóvis

Representações políticas inte­
grantes do PDS procedentes das ci­
dades de Belém, Alagoa Grande e 
Mogeiro estiveram, ontem, com o 
Governador Clóvis Bezerra Caval­
canti, em visita de solidariedade e 
plena confiança na sua administra­
ção.

A situação política de Mogeiro 
é̂ de absoluta confíanca, secundo 
explicações do deputado Aécio Pe­
reira que liderava o grupo compos­
to dos senhores Antonio Hybernon 
da Silva; candidato a prefeito, 
Francisco de Assis Silveira; vice- 
prefeito, Severino Vieira; Presi­
dente do PDS naçiuela cidade, e 
ainda, Severino Vieira, Francisco 
Fernandes e José Paulo da Silva; 
candidato a Câmara Municipal, no 
pleito de 15 de novembro.

ALAGOA GRANDE
De Alagoa Grande o governador 

recebeu solidariedade doe senhores 
Antonio da Silva Sobrinho; candi-

dato a Prefeito, Severino da Silva 
Sobrinho; candidato a vice, presi­
dente e vice da Câmara doS Verea­
dores, respectivamente, Alcélio 
Marques Gouveia e José Ferreira 
Chaves, além dos vereadores Anto- 
nio Rodrigues, José Avelar Freire; 
Presidente do Partido, e José Fer­
reira de Paiva Filho.

APOIO E SOLIDARIEDAD^
Apoio e solidftriedade ao »u íf 

vemo e candidatuiá de Afrânio Be­
zerra foram anunciados pelos re­
presentantes de Belém, cidade on­
de, segundo o candidato a Prefeito, 
Tarcísio Marcelo Barbosa de Lima 
a representação do PDS espera ob­
ter uma grande vitória no pleito de 
15 de novembro. Suas palavras fo­
ram endossadas pelos companhei­
ros João Gomes de Lima, Eamilson 
Almeida, João Gomes de Lima Fi­
lho, João Soares de Carvalho e Uli- 
mar Barbosa Lima, também inte­
grantes da comitiva.

Eron Viana: garantir os direitos autorais dos artistas

Ecad quer inscrever os 
compositores da Paraíba

0  Escritório Central de Arre­
cadação e Distribuição - Ecad, ór­
gão do Governo que regula o paga­
mento de direitos autorais no país 
iniciou um trabalho intensivo de 
divulgação para promover a inscri­
ção de todos os compositores que já 
têm músicas gravadas. O assessor 
especial do órgão, Eron Viana, em 
visita ontem a A UNIAO, esclare­
ceu detedhes desse trabalho.

Em companhia do represen­
tante do Ecad na Paraíba si. Eucli- 
des Dias de Sá, Viana ipformou 
que “ há uma tentativa de Garantir 
os direitos autorais aos oor^pogito. 
res principalmente em Estados

como a Paraíba que atuam distan­
tes dos centros de distribuição in­
dustrial e aonde são mais consumi­
dos” .

O Ecad pretende ainda “ fazer 
a conscientização da importância 
da filiação do compositor” , coo- 
mentou Eron Viana. O represen­
tante paraibano, Euclides Dias de 
Sá, também falou da necessidade 
de maior participação dos compo­
sitores em defesa dos seus direitos 
autorais. “ Isso pode ocorrer” - ga­
rante Euclides - “ com a inscrição 
no Ecad que aqui em Joflo Pessoa 
pode ser feita á n u  Almeida Barre­
to, 159, sala 13, em horário comer­
cial” .


